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N o v a e d i ç í t o 

Li n mensagem, nem curta 
•em longa, nem bfin nem má, 
íneolor e inexpressiva, que fo 
levada á installação do Congres-
so cstadoal. Apreciei mui espe-
cialmente o to pico referente á 
reorganisaçSo judiciaria. 

O quo me não agradou foi o 
illogico silencio guardado não só 
pela imprensa official como pula 
imprensa cobradora de transeri-
pçõcB cnco niadas, desdo a pu-
blicação da mensagem até hoje. 
Que! Pois uma peça monumen-
tal, uma maravilha só compará-
vel á somina dos do/.o trabalhos 
de Hercules, uma mensagom su. 
perior a todas as mensagens 
reunidas, teve, no coração, no 
espirito, na memória dos govor-
nistas, a duração da chapadissi-
ma rosa de Malherbe ? 

Que! Pois toda a imprensa, 
paga ou impagavel, escancarou 
a bocea, aprofundou o olhar, 
alargou o ouvido e alarmou a 
attenção deante da mensagem, 
para, no dia seguinte, deixa'-a 
resvalar no esquecimento, como 
Be se tratasse de despesas da 
revolta, da morte do Lousada, 
ou do annivorsario de qualquer 
parente pobre '* 

Injustiça, ingratidão e illogica ! 
Não consinto nessas cousas, em-
bora esteja farto de saber que o 
homem é o mais ingrato dos 
animaes, o brasileiro o mais in-
grato dos homens, e os jornalis -
tas os mais ingratos dos brasi-
leiros. 

Protesto contra o deprimente 
silencio da imprensa em prejuí-
zo da mensagem; c, liinpando-a 
da fôrma republicana que a des-
adorna, vou resumil-a de accôr-
do com a verdade, e, assim me-
lhorada, cntregal-a ao porvir 
curioso o embasbacado. 

Meu trabalho não obterá—que 
lastima !—os gabos e os pnne-
gyricos dos chefes republicanos; 
delles, porém, receberei donde 
já o direito de esperar que a 
tradição do meu nome, embru-
lhada no resumo da referida 
mensagem, atravesso os tempos, 
no menos durante algum tempo. 

A posteridade, no silencio da 
inveja, fará justiça aos meus 
esforços : escrevia .íustino, en-
tregando aí» publico o resumo 
da historia de Trogo Pompeu. 
Eu... eu faço assim o resumo da 

• M E N S A C E M 

—S nhorcs çtef.os da m-
7/1 issão Central : 

Obrigado pela praxe, congra-

tulo-me eomvosco por vos ver 

- de nuro <: peln primeira í 
reunidos depois da apuração 

que vos mascarou de deputados; 

c, apesar de nada e -perar de 

vossa possível uptidã", .iet-laro, 

ainda obrigado pela pia:;.", que 

muito espero de vossa nao pro-

vada capacidade. K passo a <li-

zer-vos o seguinte : 

O R D E M P I M I L I O Devido o. r-

tamente á paciência dos pauli. -

tas, nenhuma perturbação soi'. 

freu a ordem publica. Felizmen-

te ! Se um município pi gasse 

em armas e esfrega • um ba-

talhão de policia, lá iriam águas 

abaixo a Republica e os empie-

receberam brilhante collaboração 

dos alumnoB e professores. Uma 

delicia ! 

E I . E I Ç Õ H S — Não compareceu 
povo ás urnas. Venceu o partido 
dos unanimes. E' moda republi-
cana : eleição de mentira e sub-
sidio do verdade. 

A O R I C U I . T C R A . I N S T I T U T O S A G R Í -

C O L A S — Recomeçnndo a baixa do 

café, torna-se inevitável re-con-

vocar o Congresso do Ribeirão 

Preto para hypothecar Matto-

Grosso. Prohibidas as novas 

plantações, se o café subir a 7$ 

por 10 kilos, a lavoura paulista 

muito lucrará vendendo e ex-

portando café que não poude 

planlar, nem poude colher. Viva 

a Republica ! 

C O M M I S S Ã O O B O G R A I - I I I C A K 

• J K O L O U I C A - Dizem as más lín-

gua. que esse serviço prosegue 

soffrivelmente, tendo já affecta-

do a quarta parte da área do Es-

tado. Duvido dessas cousas de 

sciencia invenladas pela Monar-

chia. Em todo o caro, convém 

diminuir a respectiva verba. A 

época é de economias alheias. 

IMMKJRAI;ÃO—Entraram 18.101 

iinmigrantcs, espontâneos em sua 
quasi unanimidade. Retiraram-se 
mais de trinta mil. Bons tempos 
aqucllcs em que os contratos de 
imniigraçSo rendiam para os in-
termediários ! 

E S T R A D A M D E F E R R O — P o u e j 

temos aceresceníado, ness ! ser-

viço, ao que nos legou a terrí-

vel e horrorosa Monarehia. A 

Republica, com o dispendio con-

fessado por publicação feita em 

Londres, renovou o contrato da ,-,.].,t,»rios que o iri"ii: 

Companhia Ingleza. Viva a !{•- r|f ; í „„„ v o s proso.'; tai 

publica ! 

N A V E Í Í A Ç Ã O -O rio Piracicaba, 
este anno, quasi morreu de ?«"•-
de. O Tietê, não sei ao rerto 
que teve; sei, porém, que nao 
teve na regação a vapor. 

S A N E A M E N T O D E S A N T O S N a 

thesouraria desse serviço, liou\ 
um desfalque de vinte e tanto, 
contos. Guardo reserva a .-. 
jespeito para, mais uma vez, n-
ver<nciar o sympathico II MIU:. : 
viver ás claras. 

O Ü R A S I T M . I R A - » —Em homena-
gem ao principio democrático da 
livre concorrência, os emprei-
teiros têm sido sempre os mCn-
I . IOH. Nas obra., de maio;' vu l t o 

i' mais lueri.t!. . , a pn fei encla 
é oIirigut-iri'i em prol dos pa-
rentes dos nos ' s correligion -
lios importantes. 

Kxrosl^Ão DE S. IA 17. Estão 
dadas algumas providencias para 
fjiie o arroz de Igtiape, diversa 
amosiras de café e a biographia 
de alguns amigos nossos alcan-
cem prêmios nessa ilhistre ex-
posição. Fm todo o caso, i sai -
remos pelo resto. 

A < ; I : A S E E X I I O T T O S DA R ,U- I-

TAI. -Esf.es dous serviços aJo-
ptai in a escola cecletica : mistu-
rar.na-se : de facto, exgotíou- -" 
agtia na capital. Do arranjo d > 
que promover.'m a encampa;.' 
Ia Cantareira resultou todo 

esse desai raujo. Viva a íícpu-
blica ! 

Cnisi: K O I N Õ . M I O A A lei nu-
mero Híll-A, que proliibia nov... 
plantações, não foi applieada, 
purqiie, não dando o café sonão 
paia o custeio, ninguém plantou 

oito ou nove mil contos. A Com-

parsa Sorocabana e o Banco de 

Credito Real devem-lhe qur.si 

dezoito mil contos, quo pagarão 

no proximo centenário. Das di-

vidas das camaras muuicipaes, 

salienta-se a de Guaratioguetá, 

que attinge a mil e cem contos; 

ó de esperar quo os cem possam 

ser pagos cm parcellas. 

D I V I D A P A S S I V A Para, segun-

do o costumo republicano, enga-

nar o povo, cumpre declarar que 

a divida passiva do Kstado de 

São Paulo 6 apenas do réis 

22.57.1 :7'I8$583 no exercício de 1ÍJO t" 

Essa mentira, como sabeis, é 

de uma calvieio violenta ! Para 

donuncial-a basta notar que a 

divida externa, do um milhão 

seiscentos e noventa e oito mil 

e quatrocentas libras, foi calcu-

lada ao cambio de 27 dinheiros 

por 1$. Onde viram semelhante 

cambio desdo que o Brasil é Re-

publica ! 27 dinho!.ros por 1$ é 

cambio de gente limpa, é cam-

bio monarchista . não é cambio 

de republicanos. Com o cambio 

a 12, que é o real agora, a divi-

da externa excodo a quarenta e 

um mil contos de réis ! Baixe 

i lie a cinco, o que é bem possí-

vel em vista das complicaçõcr: 

internacionaes que se approxi-

main, e a divida pas va do Es-

tado de S. Paulo chegará a cem 

mil contos. Apenas isso... 

Estamos bem, estan.os; mas : 

ha pa ;ain<>ntos i .n atraso, n > 

diminuímos um vintém de im-

postos, antes tratado.; de ;iug-

meatal-os. Tudo isso vereis e 

eompreheiidnreÍH dos magnifici.s 

r-ta-

sentarão. 

O que nos vale que o povo 

paulista atura tildo calado, e 

nós vamos vibrado á casta del-

ir por meio de elrições iinagina-

rias e de apuraçr.-1 "alsificaii.1. 

Tem fôlego di- galo essa terra 

; lista ! A despeito dos nossos 

"sfoi ços para matal-a, ainda res-

pira, ainda vive, a teimosa ! 

Senhores nle'1'i.-i u / at/:t. 
íão Centra!: 

Terminando esta eiensa em, 

aconselho-vos smpeiihndumentu 

quo prorogueis bastantes vezes 

a presente legislatura; d ;sde 

que, no contrario dos ominosos 

u mpos da Monarehia. as proro-

" H Ç Õ O S são com subsidio, eum-

pre explorar o (' «ü i'.1 so como 

meio de vida. Po li-is fazei, i 

pansi em fuuiil!a : as galeri ^ 

da as-"inlléa i'.'ai;*ío sempfi' 

ião vazias como a vossa elo-

<;|o ni ia. 

Tenho diti 

•lade. Vi\.. : 

o hvmno. 

churli, onde dispam do forças c arma-
inentiH poduroeoB, julgando icgnrt e. vi-
ctorla 

Ti'ora.3 chfuosas na Maiulclinrlaí 

I.ONTiUKK, lü 
0 ministro runso junto ao governo 

cliinez |iroteotou contra a preüen<;r. do 
tropas rliini;.ai na fronteira da Mand-
cheria. 

Forças jaj,one.7a3 

l.ONPÜKS, 12 
O S^uitlaril diz que rm Tî nlain acre» 

ditam que os japonesa cstlo enirincluii 
rsil'j| ras proxiinidadtn du Telian̂ sang, 
eiiejiu 
occ.ii.:ir a slrâ Ja iP: i.rro HOtrQ o rio 
Ticling 

Combato imniinente 

rKTKI(SI;ÜK'iO, 12 
Noti-íim oi jornacs desta capiiil qtr. 

o ti'ni rai Kurupatkine acha-se ú frenttf' 1' r 
de 20 inil homem na fronteira da Mand-j Jr. 0 
charla, promtoi h raiiir, á primeira voz,; fiscal do giverno junt 
sjhru o general Mu. i r'' jrajíe f . », ejMtrir 

valcaata , apo i ando a candi l u t u ra do ge-

nere l I ' i?a^ibc pa ra o cargo de presl-

• fduDto do h j í n d o . 

A d r r r o t a do pa r t i do chcTia lo [elo 

senador N c / u e i r a Arei dy causou pro-

furWa i m p r . s . » o nas aitan r ,-ias poli l i-

cas, c m u i t o con ten tnmcu lo a o povo . 

B.elovaç&o do multa 

1(10, 12 
0 d f . I . o po l do de i e . ' s, min is t ro 

da Ko / i i i d a , deipacbiu hoje a petiefio 

t!o.'i SM. Í J up r a t k. C , IÍCUM pr, .ça , [ e> 

din 1', relevae.'.o da mu l ta ' juc lies f,ji 

u»riis fun; s m:ir'l .-tin para j im;. .sta p- ia .MFji,d".rA de .Sa..lijf) 
•lc.«| 

i c;ue v'< e r UCH Í t > 

in.nistrii 
:lll f.TJ'J 

Bl.çci'::ciitn da ri ! tr, .1̂ 0. 

Ficonl do jroverno 

12 
decreto d* iioje, foi norn̂ a Io o 
,'cira 1'LSSUS f ara o carp, de 

t'rssilian ') 

Ale.-ino dPFm^utído 

PKTI.IPilMPíliO, 12 
Telcgraa.nia í'r.iL, Artl;ur dll qoü 

o almirante Tô o i.I. atacou aqui-lla] 0 "C" le mu-P ipai da freE'Ĵ  P. i do 
praça no dh :o. d lide á viKi'ancla das] Sawsníent.» lfj« » ^rislo J. 
torpedeiras e >!c ":fr s russos e a 

n fita capital. 

Vciidcdorej u« billiotoa 

I Í IO , IA 

O ac te mu'P ipa! da fregu» . 

Saúde o 

líenubiic 

Fraterni-

,. ToqU-

X 

acĥ r-3i a cs<;uu'ira rusaa du irompti 

dào. j 

Atac.iios do.imontidoB 

L O N ü W K S , 12 

Está- dtHívr.ti lrj o boato «jun circulou ' 
cie jiretcn<I«Tíiiii a.s íor«;̂ s japonezaa d;:r { 
atcqiKfl > i tu t.. a -os • ra terra áa prâ í-a [ 
<le i'orto Arlliur o iJainv. 

ê ualuioüt;: . 
n̂ fort-.s tein|.'ir i< s ; • s• •:. 

rn̂  iiicnti: no u.ar Am ato. 
I*»:t j*:ij >1 . . as i/0 
mar. aj cnnr flt; 'avir tiroí 
a Ias das í\.r<;:..s «,UCÍ c r 

•TO r>A fii Ki;f:\ r -() i 
A jT ;[uj.íilo 'fa ah-rturi 

ja;'ui:"Zi. o SHMLNRU i• Hi 
lü jiito sobro as difíi.uUla l»: 
«í!i'i t"j;,'Cr.iui '» t"iVt:ruo nii 
iia-f . «-u; rniis d-í 1 . l'> > 
francos o custo dao ho.t'. i 
fiiri 'Io anno. « cal« ulo 
por ÇX'>'SBIVO As (Jeg;i»:Ha.i 
verS»a •}« •!!>.) iü : i:•» s no fie 
dopoih <lt: M"t• • H mas IJ-Í 

E' v<:r i«(?••. q.i : i '.sfa H 
os 50 m i l hõ r s [inr 

dtnis (ra/.a(ior--ri ar̂ r - iirios. 
A'a.:/iiif,a. K' pr- ho 
•tiiin milhar do itii.l:n,-H at 
y.cnibro. O govor:i> < >r;ta, 
re< «', pt- lir a maior partn ii 
ao «'in| P8tirno i; vt;tn do 
prinio.ra «misíflo df bons do 
MK) MIÜIÒ a DI! JJCUR, FONTA 

Ilibes do fran<0H. ,S<̂ u>r-f 
atú faz«.- 723 mlHiV8 dc fiar 
teiTUfior-iH j.ip"i,.'}/.eH, oti será 
« oi ri-r js i.iercados estran^ 
vo probiuma ! 

0 tiie.io.iro diípõs «'•̂ •ind 
i: íu:i ! j d.' r>-HPrva d : íj-iu 
milhòpM <• <ií? <1*> »nill;õ'-s a' 
npft-Máiiiad .s i*iti's uríj -ntca. 
rã> 'J('8vi.«r-si (i > s-M! düátinf 
O nrcani-in* > !'• 'ii d.- xr 
• c !'. ii'• J -. : d • ;7 •• ' 

1 'ara o ; • .-»t >, l-' r. a de -
f- r . r; orr ao i 

i;iar;f'-:n lo lavi.i • «-s.rfita. 
• |iinlor:•! a ' i . . v••;11 dospend' 
no • KCt 11• i..' MI riuíi.i, nus 

div. vendedor';» do bilhotv» de loteria, o» 
qu'.ffl so aciavam nccultos .'ni tuna casa 
ni" ocuasiào ..;n qu>! passava aqu':üínnc* 
cionarit). 

SdoTi.nor.tü do porto 

líIO, 'rl 
Kr.lrur »•!! li".;o r .to porto 8 'giiiit-

irs \apor -1-: Thrme.procíifb-nt»; !<: F';i -
• • • 1' " d T'ai ti'-, a. .-<///• 

.-.aí, iam 08 fl'• Ui.:-
Koiit iibcipton: /.*/• r -

. /.oi Falmas. | a-
rm, pera Buenos Ai-

York; ltati<i:<(\, 
; ira ruenos Ai 

pai . Ai tii .rj... ( n-
/toquif, para i'ort . 

vens a Nacior-1 

ox irifc da f̂ ipri'i;ia 
u 11'1 j'í ao dr. l.-u 
irnistro 'Ia Faz :iida, 

• rti aM u-a. s 'j'. 

Je I':I'ÍI.JCS n.aiitíon 

:•<;•• ' r de I-'.»z-n ia 

Admitti.uoraç^o do Acro 
RÍO, líi 
0 dr. J. J. Soabra, ministro do in-

terior, convidou h-)je, por carta, o coro-
nel Thaumaturgo de A/.evcdo a a çoitar 
o car̂ o de prefeito do Acre. 

L' quasi c< rto que aqnclle coronel 
acccitará o convite qne lho foi feito, 
Hendo amanha asnignado o decreto de 
soa notnearüo. 

Também amanhã aerflo nomeados pre-
feitos no Alto Pnrús e no Alto Juruá 
os toron-is Cunl.a Mattos e Siqueira d> 
Menezes. I'ura os cargos dc juizes serão 
iionicados os drs.: Carlos de Toledo, 
Fernando Ferreira, João Henrique, Líal-
thas.r da .'-'i.vcira e João de Siqueira 
Cavalcante, i ara os de promotores, os 
drs. Mar.uel Lrão, Geraldo F.arbosa Lí-
via r; Augusto H sã. Kflcrivft»!»?, 08 ars. 
Antônio Chaves, O.lavio Muni/, e Fran-
';is'."j Diniz. 

iv:S"8 íun ' i 'rios partirão dentro de 
pr;af08 d ha i»arü o Acre. 

1 01 approvada a seguinte tabeliã de 
vi :i< imer.tos para os referidos funccio-
r.:r:o->: prefeit.-, ü li/, de comar-
ca, 'Ji:rj.'><]§ de ordenado e 8:0</).$ de 
«4raufi<:açào; juiz de Direito, 1-:000̂  de 
ordenado e liiÔ OS de gratificarão, e pro-
motor, r1:) >• ie ordenado « 4 d c 
grati! i<":;'.ilo . 

Tvlaiizoiii 
UlO lii 
Fartn hoje para a Suissa o ronde 

Marizoi.i, secretarij da legarão italiana. 

O ministro drn. Hussía 
RI'.». 12 
0 !...:... 'li líij F.anco, miniatro da3 

Rei&<,«*•'H !!x'».ri';ies, n-.audou o sou se-
cret.irii v.st.ar o ministro da Rassia e 
'.:<, r sh ir-i:.n. o seu pesar ; • accn-

;i!fn'-) • c 'irrido hontern na r••í>iden-
• .a daqu-.üe diplomata. 

,0:)í»tobriúorea do ruuhoa 

I.IO 1J 

—ei'ia n̂ t̂a ea; i : , 
í]iie so den̂ "'!iitjar i 
o [rop • <I"m-o! rir 
que se d̂ r- m !ir-

: ac ôrdo | r> vi ) com 

ÍHtn ma ' 
r-gin; iai ariiia-
\ j.v;gi !\ fírasi!. 

Interna-"j 

•'•torio O .-trai 

••ir, man t e ndo 

' a ifii a 

11 
'•nte 

AG -iI:I 

não ílis.-

t ulo. 

r.Inrln 

I I " ! f , . i 

I ü< 

, mair 

Í . . X . 

R E P O R T A G E M F L U M I N S N 3 S 

gos quo cila nos proporciona ! . T a l n b í . m nfl,-, f o i , o s t a ,.nl 

A conspiração Joviano, eomo '' ,ti<-.i a lei ti. :v,G d.- lái:;. O 

notorio, não i)a?«ott <le unia men- ! •.,t|.,,..,S!„, ota-loa:. < m S. I - -

tira para encobrir altfiins Jeia.r- j l l ( ( • , s|)eciali:)ta em lei.s inúteis-

ranjos, cuinpiindo-nic.ncss i ineu" f , q „ e v a]e q u c o s lavrador- -s, 

tira, salientar o valioso ronettr : j ,lcs<1<, ql,,0 s,, ||10s ,],-„.„ j , o s l o s 

ile puarda nacional e diroctorios 
i 'conhecidos, ndle-reni a Ilido o 
que o governo manda. Saudades 
do eito... Viva a Republica ! 

ItANCO DK C J U Í I U T O KKAI. 
Tem sido o nosso divertimento! 
Torceu a vocação en.se banco: 
em vez de dar dinheiro, pede-o. 
1'arece subscripção. Com 0:1 
sem lei, o governo patra-llie os 
dividendos. Nelle, todos os em-
pregados são mais ou monos 
directores. Cumpre, porém, que 
vos convençais do que, alii, os 
nossos amigos não perdem di-
nheiro. 

S I T U A Ç Ã O F I N A X C K I I I A - K ' m á , 

convindo todavia dizer que é 
bôa, para illudir os tolos e jus-
tificar os elogios da aeommodati-
cia imprensa do IÍ'o de .Inteiro. 

dos dedicados funccionarios [ 
liciaes. 

F O R Ç A 1 ' I ' F I M C A Kstá m::gni-
fica, e por isso mci . ;ta ur^in-
teinente de reforma regulamen-
tar. 

iNHTiTtTTOS C O R K K O I M O N A K H 

Vão perfeitamente, mas a lei 
que os creou não poude ser exe-
cutada. 

O I U ; A N I S A Ç Ã O J U D I C I A KI A — E ' 

primorosa, mas deve ser substi-
tuída, restalx lecendo-so os jui-
zes inunicipaes, as entraneias e 
tudo o mais que a Monarehia 
organisou o nós desorganisá-
mos. Viva a Republica! 

S A Ú D K P U B L I C A — Morreram 
uns, mas nasceram outros. Os 
relatórios dos medic >s n irt"-
americanoB em Cuba, d.vnlga-

Ch 
/.•",, 11—4—f)01 

ttn novas noticias de 
i.ivasiVa (H-r'taaas nos t••rrito-
rio;, .!o ,\- i . liizia-se hoje quo 
ali" trof.as 11 r i:! .: i!o exercito 
peruano in talh:rani-õij no terri-
tório le- 'tiiirai.ante brasileiro. 

A " : •• 

pari -a i 
d. l'i iro'. 
medir o ai'-
barai os. 

in. .<m i i:i tr l:.t i 
. f t/. . ir-i, par i 'I 3 -
• íU-Sloy I I l» iT^rilQ | . f : l e " 

i i ' irul [>.' . IIITÍ J -I ) Í!ll[»n»! 

ili;u'-n'.o •: i l ioir. ias tax.m h 

' i l ,'H " -I H 0 I . 
u!tii:.a iiinui-ía ;-r-iVilcju l i i t . f i 

. i gt - . i . . r i 

o 'i ia Lr-k-i.--

n : r - lor 

IDO IJIIC |.ru. 

I>MI|I|I [ a^aiut.-it.i 

tniliio. 
.Í Í no Acro 

I! i 

I MA < i.MSK MoMI-.NTAM-: 
ri \ iik ( :i \ 
INOi.KZI-.S. 
I nia .-lia 11'-". i a vt-.! air, 

iiia : toniuça a t.i liir r. rlid. 
il -si onlieri; a pr. n 1 i m j•>>rt 
s -iíjjire teve o i !i i na tímsi.i. 
;>ür ns-ern di/.er, a biriiida na 
i-ommn.n ai-s p̂ í r̂ a coino aim k 
onde rt(r\B̂ nla t ur (.usrtc-jjuinte, iote-1 ,r 

rn.-uii.a eco.-itmi. oi w.l-).v»ucs. |off.;rncen 
Ora, uua riss coaa-jquoücias da û̂ r-1 reut- : h |-a 

ra lí i|U-i j i nüo -ntr.l chá. As i;X[mili- L.j,;0 j., ( , 
r ms por wi. .H- pot-g veia, uui virtu-1 
ilo doa cnü' __ ptpuneii s; e, [>or ! caí'-1"' 11 

terra, o ca.,.. ~ rro, ÍJtciram.niií!-Io V .is.rri, i ir.i l ii;i;-
r'-iTV:u!o ao Hv ârle de troi .ia e 11-rr. o v c r . A r 
• nas prjviajcí* \obrigado a re. usar' 
'juat ;uer tranaj<orto da mercadorúî . 

i.-;a'ii di- :_'i 

•i i pr- f-

-n--iir -: ! -

! • M-..H ! 

II 1!1 .il."! 
s - . i Or- : 

't. 

I .,11.l-l IJ-:- 1 7 . 
•1 1 i r r j -,r.n;Vi 

lUrc!.,. a i 
ifl ronl oh e furtos 

ruanflo [í ira i«so 1:1 

os 1̂ 8 a l os. 

J i x . c n r s i l o p r j s i d e a c i a l 

i i . , : . < i l í O F i ^ O M K J-J 

O rir Francisco Sail.-s, pros. lC ;'o fio 

i . c t í o . ('• t s p r r t d o no^ta capital , do 

r-^r-MS» dc mQI «•x ,-ursio a / / nx d a 

M no ) <i do ' orronto . 

I'r- .r JÜ.-V r̂ :I i-.-s festas para a 

rc'.:f-j.'4.
;.o de s. ex . , t r . !o sMo já no-

mi.a ia.s p:ir.i fi;n var ias commisHões 

com;>',staa d-: dlst:nct03 cavali ioiros riíjui 

res i len tes . 

J á forain noilifíadoa pa ra »au'lar»:m o 

pres idente , á pnn chegada , variotí orado-

r-»a. As ruas por onde devo desfi l lar o 

cortejo quo a o o m p a n b a r á o carro presi-

dencial, de.íde a es tação da Kstrada do 

Ferro a o palacio 1 ••> p^v.-rno, se r ão 

art int i 'a-nente o r n m *ntadas com han-

deirolas, fí ip̂ B, arcos de t r i n m p n o «-.te 

•: rr.̂ î s do um po(i'.o s-rão levant i-ios 

c ' ' t os . onde tocarão \ari:s t.'ac.'a< do 

Dc Curd i f f , com 28 dins de v iagem, o 

vapor ing ey. Melüridt/e, com 1855 tons. , 

car^a, carvão , consignado a l ie lmiro 

Rodr igues & C . 

De S o u l h a m p t o n e oscalaa, com 18 

dias dc v i agem o vapor inglcz Manda-
le>/a. com 3003 tons . , 1 a r g a vár ios ge-

nf-r'is. cons ignado a ^'}sard W i l aou à 

Comp. 
De Kosar io e esc.ilas, com 14 dias de 

viagem, o vapor inglez Mclchani 1'rincc, 
'•om 2020 t o n s . , carga vár ios generos 

cons ignado a Zerronner Hü low C o m p . 

Saíii-las : 

Para Joa: i em las ' ro o v a p o r ingle/. 

Hayfhrood; [«ara Foenos , A ires, em 

transi to o vapor ingle/. Magdalcna. 
P a g a m e n t o cie d i r e i t o s 

S A N T O S , 12 

I íela ' ;ão dos expor !ador i 'S q ue paga-

rar:i boje d i re i ;os na Uecebcdor ia de 

kf .ndus : 

A lv ts L ima & C o m p 417? 120 

Ptig<-isi Ca rbone & C o m p . . . . 3õSf">') 

WilHon.-i Sons tt Cnmp l.ri$')00 
A. Trommel èc C o m p IO^JÍO 

F. Matarar/.o <t Comp 10̂  125 
Frui<\te X a v i e r . . . 

Th . i .re Sa t t l c r '-'O 

.-irianni & C o m p l&J1'') 

uivojjsos 1 

O f o r r i e l M a r t i n 

P A R I S , 12 

O concelho de inves t igação incuinLd-

do de a p u r a r da responsab i l i dade do 

forr iel Mar t i n , acrusado de baver ven-

d i d a documentos da pasta da G u e r r a ao 

«!Xtrang»:iro, não encontrou p rovaa da 

cu lpab i l i dade desso forriel , sendo possi-

vei que o a b so l v a . 

Congfreaso de Hygiexie 
I ' L ' FNOS A IR 1.9, 12 

Rcalisou-se hontern nesta caj . i ta l o 

banquete d:: desped ida do Cougri.-suo 

Medico La t i no-Amer i cano aqu i rcui i ido. 

D i scursa ram OB ro{)rcsentai'te8 de toda 

a Amcr i-a , tocando-sc (\ t e rm i n a r ão de 

cada <!is'.ur8o o h v m n o correspondente 

á n a ç i o do o r a d o r . 

Ivn nome do Hrasil, falou o d r . Az-> 

v do S )dr-'-. que j r onunc i ou eloquentis-

ai:no discurso, sendo mu i to a p p l a u d i d o . 

T r a t ? - d o a n ^ l o f r a i c e z 

P A R I S . 1-' 

/.'/Muir, em seu numero do hojo, 

r^Hpon Jc aos ataques feitos pela imp rensa 

hf.sp inhola contra o t r a t ado anglo-

fru n . 
A i.í vs -i-J-) as pr.-tensd. b da ff»-spa-

f;l:a ít jii^iit: j o r n a l d iz qae esta queria i ox 

de min is t ros , ebaina su J o a q u i i u Miche l ' 

Antão , que dssiechou o g o l p e no n»o* 

mento em que o ar . Moora sah ia da 

Mun ic ipa l i dade , e exc l amou : Viva a 

anarrh 'v I 
Antão foi preso, e nega que h a j » 

cúmpl ices nesse a t l e n t ado que d i z ser 

de sua única responsab i l i dade . 

O fe r i u r nto do s r . Mau r a foi consi« 

derado leve. 

A V U L S O S 

CALDAS. 12 
0 fiscal da C a m a r a estã p r ocedendo 

á matança de cães por meio de bo las 

envenenadas . A lém de b a r ba ro o estú-

pido «-snn processo 6 um a t t en t ado á 

p r op r i e d ade . 

X;lo ser.i ap rove i t ado o exemplo da§-

cidaur s i i vidsadtB V— Arthnr ítaggio. 

Queatõc; locasa 
V T I " , 12 

Fui i n t imado , d i a n t e de t e s t e m u n h a ^ 

pelo subdelegud i de C a l r c ú v a , O d o r i c o 

de I r i tas , a i.ao sal. ir daque l la v i l l a 

ate nova ordem E m segu ida , o m.-srno 

ar.-noa for ; . i e foi postar-se á po r t a de 

Minha '-<í8a até ,i no i te . Reqoer i o r dem 

•-J hahí a -(r>rj>U6 ao ju z de Direito. 
Consta que » subdelegado i u fo rmou cou-

tra a cone.-ss^o da o rdem. 

F ' p a r a last imar que t udo isso RA 

faça a sointn-a de ura moço d is t ineto q i u 

inii.i i a^ora a sua carre ira de advogado . 

—Francisco dc 1'anla Ferraz Sam-
paio. 

O C A F â 

O merendo do I l a v r e a b r i u l i o n t em 

calmo, a 43 1[2 francos, com alta de 1[2 
frune'i ;n rcjla. iio a abe r t u ra a n t e r i o r ; 

1!nmliurt»estavol, a 35 3;4 p f o n n i g e , 

com alta do Ij4 p f e n n i g ; L ond r e s , cal-

mo, p o r ' m , firmo, a 35 sb i l l i ncn e (! 

com alta parcial de |3 d . , e Nova Yo?k , 

osfavol, in Iterado. 
Ao m« i j ' l ia, ver i f icou u m a ba ixa da 

1 [4 franco n-> Havre e de ][4 do p f e n n i g 

em Hamburgo. 
Entraram hontern em Santos 7.115 sas-

CÍIS dn café <; no R io 5.6R4. 

A p':.ssa^nm foi de 7J»H0 saccas. 

O iinii"; í 'i ' l ioutem om San tos o-stevo 

f i r m e . 

• 'ri nefoei'1. f-irim rea i iaados na baso 

CO.TTlt; r! ;?.4'M). 
Vi-r:'i::•; (P-.laradaa, 19.000 saccaa. 

Fe/., 

t'8 i 

M 

; ar te de Marrocos, inclusive 

;»pitai deste impér io e q ue as par-

•or iantes só lhe pndera ia conce-

H ' i r g i r n a'.o do t e r r i t o r i o do Ceuta 

I-T-.v i lirector da 3 
Oííicial 

P.KÍ.L/» >NTK 12 

Corrt: aqui q.i •. aso síjA r.omeado 

p i r a ju i z nu A'Te o s r . dr . C.irloa Do-

i i i d- Afiais T ;.-do, actual r e d a t o r -

-ft: i!o M i n a i ' i c r c i f s , e dirertor da 

Imprensa Off ic ia l do Estado, ir.i occupar 

este u l t imo carg > o s r . d r . lus .elioo 

F.arb^sa, que j i 

a rgo . d : e!i".e 

rr: U 

fe« de f s;.l . d. 

l-;xt"rn.to 

Cotoífc 

SAL '\ 
Ksi.i g-M v-üirtnti: >-:: f . ra io o s: 

nel Lento Fpam i nonous advog. 

l',r> denta cidade e d i rec tor da 

t r i u n m m t e o 

d- Minas Ge-

o cargo 

•ul un t ) ao 

.12 u t o Z . a m i i i o u d a s 

1 L* 

t e r r . u v 

O m-siiio m 

ara i Casa d. Miser icórd ia 

S ó uma casa tem um .*t jck d« setenta f Intrr . ,<-i 
í.il c rju»1 f:,t.» ap- I V|^ea (irregad-jS <le chá no Lxtr-ino ; bar ius 

rVCVítO d-> Tr.lt:;'!'» '.»:-ient9 e u.i impossibilidade de os j 
!!•!'» H.-Jtelu I 

MA £s 

novos et1.-

Anc.fr-

jMO 

f.i/t-.r tranopurtar até MuSeow. O dire- '• ' 
j i tor des.ia tasa prutura aetQal.uente vcn« | 

do sei 
rnos;' s 

•irante i re 

' ! -. 

rV.laciniento-

12 

.o e •) m ' H • r .'. 

de r líaym 
astre • 

'I Io ' 
•r-,rr i1 

asa procura 
der esse chá ao almirante Aleixeieff i 
para c-T.eimo da.s tropas. 

Como nio se v" solução rapida para 
?:it .sltj î ão, o mel. s ]ue ha a temer é 
u.na Mioi Ja consi íeravei no preço do 
i'!';i. F ' rs. t:si-;o aei rescentar ',n« os {u-

to i .s o* esforços para 
a; r av i «t-i 

Movimento do navioa 

L O N ; Í;':- , 1 2 

O /'O' !•' (ir >Hf • publica uu 

grar.i 

Nintiliuar-r 
I'o rto \Tf\l 

ti: e* 
iar. 1< 

( 
a. tivum 

o de «atras 
ue qualidade 

O raabo na Cint.al 

1:10 12 

O Ir. Car logo d • r •••m, rh r • i 
policix, offi'-iou hoje .s coiL-•< ton m e 
ca<as bantarias nos K.stalos, p -r̂ urit.ni-
tio ue tem sido apr•••»< ntaJas a tr > •» 
qu.i;.'iis MViiitudas rn-stcs u'OÜ • : d ias e, 
in i-a.ii) afirmativo, a prc. 'd-n i d- s-

pass 

r-,rUi 0 a. oi-r, 

íí-,r e, m . 

msmm 

dos pelas revistai fr:iri'vzaH ha Haixou o preço do café, baixou 
tres annoa, estão cá ern S. I*au" 
lo figurando de novida<lf»s com 
cabellos brancos. 

H O S P Í C I O D K A L I K N VDOS T«*rn 
Bido coroados de feliz êxito os 
trabalhos para augmentur o nu-
mero dos loucos etn S. Paulo* 
O governo tem feito o possível 
«esse sentido. E' de esperar que, 
«m prazo não muito afastado, 
o j roprio juizo perca o juizo. 

L I T S T R U C Ç Ã O P U B I J C A — Está 
Uk IŴ a que d«ve ser reformada 
IA-. A uma vez. Foi republicana-
mente diminuído o ordenado dos 

sseres. No interior ha cen-
I W Í H de cadeiras v a g a s . Em Ita-
«etl^uj^a as festas do carnaval 

a producção, baixou a renda, 
não diminuíram a3 despesas. A 
rcceita foi inferior ao orçamento 
em cerca de seis mil contos. Não 
recorri ao empréstimo externo, 
já por falta de credito que o 
amparasse em condições tolerá-
veis, já porque forain tantos os 
intermediários a querer servir a 
Republica, que receei repetição, 
correcta e augmentada, dc es-
candalo do ultimo empréstimo. 
Do» males o menor. 

D I V I D A A O T I V A — No papel o 
Estado de 8. Paulo é credor de 
quasi trinta e sete mil contos. 
De facto, só poderá receber, e 
isso mesmo em prazo incerto. 

udcnt- <<e Cliefu, n 
) :vry, «i:*»» provTiente de 
m or.frou, a d»»» n ili os <> 
, oito nnvios rrŝ ns «ju • 

nave/asaiu cm dircĉ ilo á bahia d« 
balny. 

Navios allomios em Tleat3in 

L O N D H E S . 12 

O Standard receb a um te'eprainma, 
proccdente de Tientsin, di/eado que 
couraçados e tres torpedtiras alicmás 
ancoraram fóra da barra. A cfficialida-
d« desces navios d*s«inbarcou( indo a 
Pekim. 

Juncoa ajriaioiiadoa 

LONDRKS, 12 
Noticia o Duily C/rrõ.*i>!r qne cs 

ehisazes apriiionaram ern Teioj;tiaotao 
de/pseis jur.<os carregadfs dí contra, 
bando de guerra.. 

Ou japoceaed lio Yr-.lv. 

L O N D R K S 12 

r>j (ctnl d'O Cotnmrrcio 
u c iSão l'ai'Jo 

3. 3NT *X" Í T i l O F l 

O c a s o d o a g e i i e r a e a 

R I O . 12 

O L'.»;.:;eÜ)o d- rra pres id ido pel.> 

mar^cliai Comes F imente l , perante o 

'joal devi i responder o genera l Car los 

Boares. r r t r r appred ido pub l i m e n t e 

o a lm i r an t e â l an l i à ' 8 Harrato , suspendeu 

ho je os s u s t raba lhos por jnlgar-ne in-

competente p a r i t o m i r conhec imento do 

raso, visto considorar o cr ime como da 

aliada do prd»r c iv i l . 

A d d i d o R m i l i t a r e s 

1(10, 12 

O marecha l Cos ta l l a t , cíiefe do estado-

ma i o r do exercito, mandou organ isar «8 

«as quantia-, pedindo »ar::b<í!r 
•stabele'im n̂to.i avis • :i 'ini;; 
íi poliei.' '!" .:..(•' q U r StKpei: 
n!iam s-.or: d -j osit .a o- tro 
n :iro cru r̂au !es qaint.as. 

Ar SÍT s diistrvi n da ; 

i n*.e 

. I < 

O dr. Silvin. i . ; 
to, dando como tan 
do'.ai«!ile infef cio-.i. 

Protesto c;n'.r; 
S N . • '.-i. 12 
(i«:.,am a appar<-

tra a construção do 

t • s a ' < • • 
•a-niort; 

:; b rto, fi-
'rad », vi*:f j-
J D a 22 do 
.i ! i porta 

urra io p- r 
e: -a '.ni fe-

(•St (1 O obi-
uoia en-

int»r ' jeções pelas qua rs se devem cu i a r 
O rime. pub l i ca h . j i . m t i = , e K rumm k . | „ „ , , , q „ e n o m e S ( | o , p , n 

acamps-haren» cs operações da f juerr» 

rasso- ja foneza . 

Elaiçfca no Ceará—O cr Accioly 

derrotado 

M O , 12 

Te!% { jrammaa recebidos do Ceará di-

zctr. <:ne nas eleições bo je real isadas 

triumphou eni todo o interior do Eata* 

do a chapa sustentada pelos ars. coro-

Bel Joio Brigido e dr. Vladim r̂o Ca-

qae lhe foi trans.-niLtido de Seu!, d i z endo 

ser alli crença g. r a l que es russos n ào 

d ispõem de força® safficrentes q a i im-

peçam cs j ap?nez*s de avaaçarem paac 

o rio Y a l n . 

T o c t i c a á o a rusf lCM 

L O N D R E S , l i 

O Time* pubUor. om ttle^remma pro-
cedente d e W e i - H a i - W e i d i z e n d o q u e a 

tactica dos russos cor»»iate e m a t t r a b i r 

os j a p o a e z c s pa ra o (ATERIYR d a Macd-

m i :s se <sr:be s-.i,re n r ••!>-> dos :'«O-

\ I nlicia t ra ta «'.g ira de pr «curar a 

auiant ' : >!o io l iv i !n Maia Torres, v 1 ' 

I.e a'd.a preao por suspeita de ter PÍ :o 

CUIIIJ i. •: no f amoso ro í' •> 

A lguns agentes d : i >a foram •!• • 

l a çados para v ig i a rem -'eteriuinadas pes-

soas, n.• 11r«i as q u i e a ha Minpãitus de 

re-pai i ie ipa^âo no r oubo . 

Novo ministro da Bélgica 

R i O. 12 

Na j r o x i m a qui-ita-fcira o conselheiro 

Fudr igues A I v . s deseer i de r e t r o p o l l j 

p a r a receber o novo min is t ro da Bélgi-

ca, que apresentará n' ,{i<i occasião as 

credeuciaes que o ac red i i am j un to do go-

verno do Bras i l . 

N " s s i dia. o d r . Domfc io da G a m a , 

iecre tar io de ba rüo do R io Branco , mi-

uia lro das Re lações Exter io res , i ra em 

carro de pa lac io bus«:ar o s r . de Sain-

tcl lete no «Hote l dos Kxt range i ros» , e 

o acompanha r á a í é o palac io do C a U e t e , 

• n d e o presidente da Repob i k a , acompa-

Bhado de sn> < asa civil e mi l i tar e dos 

min is t ros de Ks t a do receberá o novo di-

piomala. 

O carro s e r á escol tado p o r om ptq&e-

TC d c cavai lar ia c m p r ime i ro un i f o rme . 

fio s aguão do pa l ac io tocará duran te a 

recepç&O «ma b a n d a dc mnaica q n e e x e -

cu ta rá o hyraoo da Bé lg ica A c hegada 

DO a r . d e RFAINTELIATE. 

nsí 

coastmcçao 

. r ; i ito.- tos con-

e.di i' io dest inado 

a'-ti- .i i.''iSa» na 

p nta 'a p ra i a . 

:s q u . 

\ si ia . 

• 88a obra foi vi-

ase ÍS in f ! nen tes r r 

H t i ve ram pessrna in. 

í ã l a l a v i o l a d a 

a p-.r a 

i l u ' i la<ir 

; r 's.iJ0 da i 

O coronel Brognart 
PARIS, 
Fai'-,;..u hoje, nesta cap i ta l , o coro-

nel L rognar t , quo fez par te do ronaekio 

m i l i t a r de R«;nr.<'U. q n a eonilernuou o ea-

p i t ü o D r r y f u s . 

Confiicto entre estudantes 

M A D R I D, 12 

Fr.tre os es tudantes repnbJ icano» e mo-

narchistns que cursam a Un ivers idade 

desta - ap i ta i , d*u-se grave conf l i c to hon-

tern i o- causa da va i a so f f r ida pelo len-

te Y ' i s abbado , ao chegar a q u i . 

l i ou tem, o s r . Vad i l lo , r eassum indo a 

cadeir. i , recon.m ndou a abs tenção polí-

tica na Ln ivcrs ida i Je . 

I.'m a .umno repub l i cano respondeu em 

e n » r ; i ' o d iscurso , defendendo -3 direi-

tos 'jn-r té:n os a lumnos de p ro j ugnareru 

pelas suas idéas po l í t i cas . 

FstiiI,--leceu-se logo g rande confusão 

e os jMut-jiros esvaz iaram as a . i i a s . 

.A' saluda, o s r . Vad i i lo teve app lau-

sos de u n a pa rc i a l i dade e foi va iado 

pela outra , travar.do-sc g rande cor.lii-

L ÍO . 

A pol icia in terveiu , prendendo a lguns 

estudantes que fórum soltos por inter-

méd io de i .oilegas de Farceíoria . 

O s r . .\tnura, presidenta do Conselho 

de ininis iros conferenciou com o gover-

nador CÍV.I sobre as vaias de hontern, 

f icando r . « j i v i d a a purri<;3o dos promo-

tores drsMj deHacato. 

f 's r• pu ld icanos dec lararam que esses 

ir.'i > îti-s : raii i [irovo^aduii, e ameaçam 

0 s r . M-.ui a . 

ATTENTADO CONTRA O ? R L -

S I D E N T E DO C O N S E L H O 

M A D R í D , 12 

' T u l e ^ r . í i n i n n s r o c e b i J o s d e K a r -

cf l l o n a c o í t i i ü u i i i . r i i n < j ue o s r . 

M a u r a , p r e s i d e n t e d o C o n s e l h o 

<i<- m i n i s t r o s , q u e a l l i s e a ^ h n ; 

f o i h o j e t r a i ç o e i r a m e n t e a p u n h a - j 

l a < l o [>or u m d e s c o n h e c i d o , q u a n - ! 

u t s a i . i a d o » .iificlo d a M u n i - i \ 

p a l i d a d e d a q . i c l l a c i d a d e . 

S n p p õ e - s e q u e s e t r a t e « í í ' u . n j 

.1;!• n t a < l o a n a t v h i s t a . 

M a a o b r a a m i l i t a r e s 

1.1*1 Aü. i . s . 12 
Comni nii. um de ( ' ampo Mayo que a 

1 - realis.a ain i a i Jes manobras m; 

[Vo noHoQ correspondente) 
RIO, 12 

iíav< ndo divergências sobre o stock 

o café cesta praça, o -Cen t ra 

du C':tn'!i»Tcio dc Café» resolveu, de 

accórdo com as casas interessadas nt> 

assumpto , a fazer uma estat íst ica exa-

cta da exi.-;' e v i» do café em todas a í 

eus *s dês', a ; r. ça . 

O t raba iho , q u : foi m inuc ioso , te ' * r " i " u t t 

ás horas da tard'-. « « . a i caudo-se qne 

a exisleuoia exacta hoje era de G81 .117 

aaceaa de café, nos d iversos a rmazéns . 

Commnoieaçáo do Centro do ContMer-
cio de Cu/é dc Paulo. 

Mov imen t o tio h o n t e m : 

Base 5$J00 a 5$500 po r W k i l oa 

C a f é m o ú d o . . :Í$700 a 4Í700 » » » 

Encolha . . . . 3$000 a 4$000 » P » 
Vendas . . . . 1.413 saccaa. 

Mercado , f i rme . 

PasF iKom "IJI J u n d i a h y , 3.481, S«ÍIÍ 

para S. 1'aulo 

O C A . ! V E B I O 

(Eli S. PAULO) 

O -Ur i -iJinniHcho Bank f i l r Doutseb-

l and» aff ix'»u l i on tem, na a b e r t u r a d o 

mercado , r. t I / o l . a de 12 3132, e os de-

mais cs»'<l/ ' t ' ' inientoR hnnear i o f , a d o 

t a ram a df 2 t;S, q u e foi man t i d a du-

r an t e o d i a . 

O inorrnd ' ) d " eambiacs a b r i u i ndec i so 

v i po rand ' : no« haneoH a taxa de 12 l iS . 

io hora - da m a n h ã , o R a n ç o 

Comnserci . I n du s t r i a , o momen toB de-

pois, o « L i n d n ; ind R i v o r P l a t Bank» , 

o f f c r tava in os S«M;R saqaee na base de 

12 '. 32, »• aHsim t a m b é m o «Banco Com-

mcreia l I ta l i ano» negoc i ava pape l re» 

pastad'> na mesma t axa . 

No frtehamfrnto, o mercado apr^sentou-

pe f rouxo , polo q ue os bancos não ao-

ceitn varn w p n c i i n ac ima de 12 1[8. 

O m o v i m e n t o de trnnfi:ic«jíes real isa* 

d a s duram** •> dia foi p e q u e n o . 

Os nxMT ii-f (o ram os do 12 I j8 e 

12 (,[•..2. 

Os soberanos foram hontern ne,?05Í3« 

dou, r "> I. nrion and R ive r P la to Bank» 

«I.'-.ndon r>'I Braaüiau Bank», ao proço 

dc 20$roo. 

A' taxa o'* VI 1(8, q uo foi a official d© 

hr.rtem [ ara letras a 90 dias fi v is ta , a 

l ibra esterl ina vale lí>$7H4; o franco, $787, % 

(• o inaroo, Í^T!. 

A* vista, 12 a l ibra va!o 20$000; o 

franeo, c» marco, $981; a lira ita-

l iana, ?7Sf>; cem réia forte.-s $366, 9 o 

: .liar, 4$ 121. 

O sr. Amér ico Ferre i ra , confureiite do 

armazém n . 8 das bocas , hoje, ás 11 

horas da manhà , levou ao contiec mento 

do s r . inspector, qne na oecasião qn • 

conferia 1 caixa Gi* n . 1, encontron 

indii í-j3 de ar ro inba incn to . que se verifi-

cou t r si lo falto a b o r d o . O sr . ins-

pector nomeou os conferentrs Aaevedo e 

.Serra pa ra procederam v is tor ia amanhã , 

ás I I hnras, i n t iman lo-ae oa nteressa-

dos. 

Roubo 

S A N T O S , 12 

M a i i a José Fernandes , v inda de Lis-

boa , no vapor inglez Mutjdalena. quei-

xou-se da que t raz ia como soa baga-

gem 1 caixote a rqoeado , o qnal conti-

nha mercador ias su je i tas a direita*., e 

qne na oceasião que o cunferen le fazia 

conferencia. só fftra encon t rado no cai-

xote pedaços de pau e carvüo de f > 

d r a . 

KZo-vinie<iito do porto 
S A N T O S 12 

Eu t r a d a a : 

Ea G laago w, c esralaa. cora 23 dlai», 

de v iagem, o vapor i n « I e z Terem Ge. de 

tons , oarga. var ioa geaeroa, coaai-

gnaUo a F . ti. I l a m p t i i i r a à C . 

V e n d a ã e n a v i o s 

SANTIAGO, VI 
Cor.sta que o j r s: lente O e r m a n Ri^s-

8" resolverá a qa-stáo da venda de 

vios de g üe r r a , depois da so lução qu : 

a Argent ina der ás propos tas q ne lhe 

foram apresentadas , mantendo a s s im o 

uccArdo estabelecido no convênio f i r m a d o 

entrt; as duas naçfies. 

J í i n a r i a r c a , H , a s 3 Í a e I n g l a t e r r a 

LONhHEi. 12 

O iJailif Muil pub l ica um t e l e g r amma , 

pro edente de Copenhague , d izendo qoe, 

governo d inamarqu?7. pretende en t abo l a r 

negoi iações co:n a I ng l a te r ra e a Rús-

sia, no sent ido de g a r an t i r a sua nen-

t r a l i i a d e num f a so de nm r o m p i m e n t o 

de rei ç«Vs entre esses dous pa iz-s . 

Casamento real 

L O N D R E S , 12 

O Oraphic pab i fea om despacho d« 

Ber l im d h e n d o qoe o pr ínc ipe Frede-

r ico , herdeiro do throoo da A i l e m a n h a 

r a i ped ir a tnão da pr inceza Thy ra , fi-

lha do pr iuc ipc Fred<er;co» herde i ro do 

tferoao da Dinamarca. 

O attentado contra o prefiáent», 

do Conselho 

MADRID, U 
O aac i e r du p u a n a l á d * v i b r a á a cen-

t ra w a r . H t u r a . cxea ideoU do Çeu»c>uo 

, ! 5 I 

iíi 

Mo, 11-4—'.>04 
itfin fvx ilozo annos qna 

. su. capital .'insistiu a uma das 
mais tremenda» farçan, sondo 
i.r-'tn^onista o governo do eíi-
' :ti>. 

C uno so sabe, a 6 de abril de 
1 H!ty, ti-PTi; gonoraes de inar o 
lerra dirisiram ao sr. Floriano 
Peixoto uma petição na qual 
rondemnavam as aan^uinolontas 
de|.osiçõen dos t?overnadoreB 
nf.s Kstados e pediam ao vice-
prosidente que mandasne sem 
demora proceder á eleição pre-
sidencial nos termos, aliás cla-
ríssimos, da Constituição. 

i> sr. Floriano fumou com a 
pilhéria o deitou manifesto pelo 
Diário Official de 8 daqueile 
mez e anno, dizendo, entre ou-
tras cousas, que os seus rompa-
nlieiros de armas revelavam in-
conveniente expiritn de imtitd' 
plinn, /irocurando plantar O' 
anarchia no momento eritieo áa. 
reori/an -lufio da patria e da 
C4>w, lidarão das úutituifüe. re-
puhlicana*. 

A linguagem da declaração d« 
vice-presidente foi toda cheia d» 
considerações dessa ordem, mas 
não conse^Tihi provar a lefrltl-
mklade de sua permanência no 
poder. 

Só o Br. Floriano podia ter 
duvidas a respeito, pois a Co»-



f . ; f | 

i l í f i 

B t i l u i ç U o , < j u o e l l e também « f i s t -

g n a r n como s e n a d o r p e l a s A l a -

gôas, diz m u i t o o1«ramonte 110 
•eu art. 42 : «8o, no caao do vu-
ga, por q u a l q u e r cansa, da pre-
sidência, ou vice-prosideucia, n«o 
houvorom ainda decorrido doiiH 
anuos do período presidencial, 
procodcr-ae-íl a nova eleiçiío . 
Ora, o sr. Deodoro foi eleito a 
25 de fevereiro de 1891, tornou 
posso no oia lmmcdiato o resi-
gnou o togar a 2a do novembro 
do mesmissimo mino. Pódo ser 
que, nu nritlinictica do sr. I'lo-
riano, esses novo mszos tives-
sem o valor de dous anuos, mas 
o resto dos mortaes não enten-
dia assim... 

Ao tal manifesto de 7. de abril 
•eguiram-ao as reformas o de-
missões dos signatários da pe-
tição. 

Houve, como era natural, por 
causa disso, grande abalo no es-
pirito publico, o o vioe-presiden-
te, receioáo (le um golpe qual-
quer, improvisou, para melhor 
se garantir, unia revolução, na 
noite de 10 do abril. 

Tivemos a ventura do assistir 
ao espcctaeuio .(lio se desenvol-
veu no terreno fronteiro ao quar-
tel geral; estávamos no local no 
momento em que o sr. Kioriano, 
a pó, seguido do numeroso cor-
tejo do officiaes armados do re-
volver*, aguardava a chegada da 
musica, se não nos falha a me-
mória, do 24" batalhão do infan-
taria, que tinha sido cedido pa-
ra uma eeremonia oni homena-
gem ao sr. Deodoro. 

Houve alguns papalvos que 
acreditaram na cousa e que "om 
uma coragem amarella busca-
vam o caminho . . . de casa. 
Quem, entretanto, observasse o 
movimento oom certa calma d'rs-

Íririto veria logo que tudo aquil-
o era um sermão ouconi mon-

dado. 
Num abrir e fechar d'olhos, 

formaram no campo do Sant'-
Anna todos os corpos da gmir-
nição, inclusive os qite tinham 
seus quartéis longe da cidade . . . 
Examinando-sc a disposição dos 
commandantes o da olfiei:ilida-
d«v verificava-se tratar-se apenas 
d e uma parada, previamente sa-
bida. 

O caso, porém, serviu de pre-
texto para um estado do .ntio 
e para as deportações o prisões 
de alguns generaes que pode-
riam reunir elementos cintra-
rios ao sr. Floriano. E do eam-
bulhada foram outras pessoas 
que nada vinham com o n e g o -

cio . . . 
A mascarada não tardou cm 

ser conhecida e o Thesouro mais 
tarde gemeu rio pagamento <!-.• 
indcmnisaçóes. Foi, do corto, 
quem mais soffreu. 

I ? . A . 

H e o r g a n i s a ç ã o d o e x e r c i t ü 

(Continuação) 
TAPITÜLO 2XITI—CORPOS IRR l i^/LAUSS 

9)—09 alistados flerilo nd.striotos, 

ao transferencias, ao exposto no sub-titn-

lo F do Capitulo II, e, para as viagens 

ao t-a*»nnírriro( serUo obrigados ao KC-

gulntc: 

o) Poderão ansentar-so do territorio 

naciona l , med ian te previa corommiiracáo-

escr ip ta ao ccmmandan lü .-da a ceç i o x;ue 

& i n f o rma r á a manda r á ao cororaandan-

to do districto, quo julgará da opportu-

nidade da liecnça.—Receberão, uo C.GO 

dc ser d a d a a licença, u m a g u i a que te-

rão de apresentar ao consulado ou agen-

cia consular do paiz onde forem se ei 

tabelecer . 

b) Em principio, nos casos ordinários, 

esta auetorisaçáio nUm-a deverá ser dada 

antes do alistado ter feito doas anuos 

do serviço, quer dizer antes de ler as-

sistido á convocado do 2o anno.—De-

pois disto, fóra nos casos graves e exce-

pciouaes, nunca deverá «cr negada. 

c) Pa r a as outras med idas no caso de 

v iagens ao extrungeiro, conforme para-

graphos (2), .3), (4), (5) do sub-titulo M 

do Capitulo II. 

10 )—Os hab i tan tes da zona dos Altos 
Sertões to.ráo, cm troca dentas obriga-

ções, os pr iv i l ég ios segu in tes : 

a ) E m t e m p o do paz, fur.lo o serv iço 

no próprio dislri.to. 

b) Nunca serão incorporados nos cor-

pos regularia, saivo certos casos detor-

minados do ropremiío. M.-smo assim, 

nunca poderHo ser incorporadôs por mais 

de CO dias, e «leverãoser mandados para 

a guarnição mais próxima «Io distri-

cto de que faráo parte. 

1 1 ) — 0 a l is tamento , o recenseamonto 

e as convocações se farão como foi ex-

posto no Cap i t u l o I I . tíeri d i spensado o 

sorteio. 

12 )—Os «corpo» i rregulares» depende , 

r ã o dos commandor» das rfi;i-"-23 cm qun, 

forem localisados 

13)—Estes c-Tj.os s. rão inspeceionado, , 

ar .nualmcníc c u a o os d.-mais c o r p j s d'1 

oxercito. 

14)—-As praças a l i s t adas r.os corpos 

I rregu lares terão do comparecer aos se-

guintes exercícios: 

« ) — D u r a n t e o« qua t ro p r ime i ros an-

nos dc servir o (dc 18 a 22 annos), t e r ão 

de reunir-se na h«'de das secções respe-

ct ivas unia vez por m^z e por tu rmas . 

Receberão Li, durante O hora?, a in-

strucçao ind iv idua l do soldado, e se 

exerc i tarão na escola do seeçilo e de pe-

lotão , famil iarisando-se com o mane jo das 

arnias dc guerra. 

b)—De 2:? a 31 annos, cont inua i 5-) a 

receber a mesma ir.struc«ão, de dous cm 

dous mezes. 

Dos 32 anuo a'..' a. js 15 anuos, se-

r ão s- mente inspe; c ionados semestral-

mente. 

d ) — N o decurso do seganuo anno de 

lerviço, os al istados do 10 annos serão 

tonvocados pa ra seguir, na sede do dis-

tricto, u m a escola dc recrutas d*» M í d i a s , 

lendo excluídos o dia de ch> . i i e o de 

partida. 

Dtirante a convocação, os ans i ados ae-

'5o alojados nos abarracamentos dis-

postos p a r a esse fim (conforme t i t u lo A, 

Cap i tu lo 17) e receberão soldo e e tapa 

somo os dema i s corpos do exerc i to . 

1 5 )—Os a l is tados serão reun idos nas 

aédes dos sens respectivos d is t r i c tos por 

t u rmas su.ce-sivas de tres cm tres me-

zes. 

16;—Os «corpo» irregulares- ectrarío 

M composição de cada corpo de exerci-

to mobilisa.Io eo.n 4 batalhões de infan-

taria, (companhias a pé on montadas). 

Betes corpos serão acompanhados das 

rfgpectiros baterias ligeiras estacionadas 

na paz na sede do districto. Emprega* 

rfle a nua tactica própria e serão em-

yvegado i p a r a os servi«;og especiass que 

j i mencionámos, nos qnaes serão sum-

ü t t v a i i o f a i m m i s i i n ç í b í m au«- , 

sujam a «xlreraa wobHida-

de e InfisIbUid^de. 

17)—N» «oi» do Altd SêrtSò, cad» 

distr icto do a l i í U n w o t o c u i p o r l a r á duas 

«eeçfics do reesiwsamnnto (nmnio!p)i>). 

As lecç^es se fraccionurão, oada uma. 

era duas ou quatro circnmssrlpoOel, se 

gundo a donsidade da população ou mu-

nicípio. 

18)—As circuraseripçõe» sorã^ nume-

radas de 1 a I, ou do 1 a 8, confórmn 

o districto contiver 4 ou 8 civenmscri-

pções. 

19)—Cada circumicripçfto formará com 

as classes dc 18 a 45 annos nella domi-

cilij Jas tres companhias O effectlvo do 

cada unia dosluti unvlades nunca deverá 

ser inferior a 120 homens. 

2 0 ) — E s t a s un idades ternura» o nnmari» 

da circuta8cripçffo que as f o rmar . Dis-

tingair-so-io entre si po lns letras A B , 

C. A un i dade fo rmada das classes mais '/ 

modernas será a companh i a A , seguin-

do-se na ordem das classes as couipa-, 

nhias Tí o C. 

2 1 ) — A s tres un idades formadas na 

mesma c i rcumscr ipção deverão ter seus 

effect ívos equ iva lentes . 

2 2 ) — E m caso de mob i l a :ção, seguirá 

pr ime i ro a companh i a A , t i r ando as uni-

dades l> e V d ; rp.sr i v.i. 

23 — A d is t r ibu ição locai d as cirtMims.ri. 

pções deve ser estabelecida do tal modo 

c cm d is tanc ias tão p roporc ionadas quo 

os so ldados de que so c ompõem as uni-

dades so possam r a p i d a m e n t e j u n t a r . O 

mesmo deverá ser feito em relação ás 

sé-Jes dos dieír lctos, especia lmente pa ra 

que os co rpos ne possam pôr no ma is 

breve t e m p o possível c f fes t ivamente á 

d ispos ição do con imanuo da região c <tue 

per tencerem. 

2 4 ) — A organ isação das unidades dos 

• co rpos i rrcgnlares» será a meu ma que 

a doa corpos do exerc i to . As esquadras 

poderão , porém, c o m p o r t a r efíoelivos 

ma is fortes , conformo a densidauc da 

popu l a ç ão da c i r cumacr i pção . 'O typo 

das compan i as cios «corpos irregulares» 

será a companh i a de caçadores a p«J). 

CV —Formar-so-ão companh i a s do in-

fan tar ia ou companh ias r. ionlndas, a t e n-

dendo á iudole o ao m o d o de viver de 

se t r anspo r t a r o de comba te r dus popu-

lações da secçào cons ide rada . 

2 0 , — N a aécfo de cada districto será 

es tac ionada uma bateria l i ge i ra . Aguar-

niçílo se r á f o rmada p o r alistados do 

d is tr iv to que sc of ferecerem vc lmi tar ia-

mente pa ra uel la ^ r v i r . ò s artíf ices 

serão pre fer idos se se apresen tarem mui-

tos vo l un t á r i o s . No ( aso contrar io , o 

comrnandan to do d is t r ic to «lesignará a iu« 

tades em n u m e r o sn í í i a i t n le para ít-r-

mar a gur .rn ição na b a t e r i a . Os a l isU-

dos q ue serv i ram na ba te r i a cou-

voeadws pelo mesmo t e m p o e . s mes-

mas < ' casiões -,ue os de ina is ornpa-

r h e i r j s da classe de ni i .staraenlo. A ba-

teria c ompo r t a r á üuas s . : v ò r s de bo-e.is 

de logo, sendo cada s í c ç à o de iluas pe-

ças. 

» 7 ) — U m «corpo irri 'gii! .:r» não j\r.>-

rá ler menus de i nem ma i s de 8 com-

panh i as . 

2 8 ) — Oa «f*0rp03 i r r^ j /u luvv Iov - .m- ' . . ) , j 

tanto quanto r >r passível; ter retidos-

menore? organizados com» os is!au',rt-

meuorch dos cerpos reguiares. Os ar li • 

lices se r ão escolhidos uun t re o . art . ' ' ie .s 

localisados na secção ou ü.sífieío (o':si-

durado e fazendo p;irt« das class:-.'! de 

18 u -Jõ annos. Os estados-menores dos 

corpos i r r u g a i i ç c i iiiia» li/ifftiairtarãi?, po-

rém, banda de musica. 

29)—-Na inspecçS') a nnua l veriíiccr-ae-á 

a força de caria um d"Mt. s corpos ; eo 

tem o a rmamen t o n«'j;c»a..no, sem o qual 

não s3o do ut i l idade a l g u m a , o o caiado 

cm que ho a i h a n.' q uo u u 2.'-peito a 

inbtrucção u i i i i t u r . o rnamen lo será j 

guardado o conservado na tied<s das | 

«ec^õcs. 

3 0 ) — A s i raças serão pr-pr ictar ias dc 

suas fardas e equ ipamentos , tendo de 

conservai-os em bom estado. Ser-iheu-ão 

fornecidos pelo governe, a ju. rn paga-

rão por prestações pequenas e determi-

nadas . As peças de f a r damen to e equi-

pamento serão ver i f i cadas annualtwinte 

na inspecçflo, sendo r eformadas us p^çns 

es tragadas , devendo ser logo aubsti» 

t n i das . 

3 1 ) — O . ; a l is tados dos cor[os moala-

doa dcvrrã ' ) aprrK"ntar-s : com os seus 

rrepect ivos cavai los noa exercieiou e 

convocações. He aqnel lcs corpos forem 

mobi l i sados ps r a en t r a rem em ean pani ia j 

os so ldados a clles pertencentes .serád 

indemn isados dc va lor do«i s*ms cavailos | 

pelo se rv i ço ' de requ is i ção . Passarão, en-

t ão , os an imaos a pertencer ao Ks tado . 

3 2 ) — O st r u ç o do t ranspor tes appü-

cavei a estes corpos deverá a-r estuda-

do e orTanisndo de tal!\a l amen te j Ia 

s e ç ã o competen t 1 , les-tnpenhando-o 

cargueiros r e q u h i t a d c s nas secç'.' a a 

cRo do A K o Acre , ao «egnado a <)• A l t o 

. h n r é e ao u l t i m o a A l t o T o r t o . 

O iuir. da r o m a n a o es t r r s doo dls-

t r i c t o i oertle t l i n d o s de en l re os « r s . 

drs. D. Lui« d« Soiiaa da Silveira, Jofio 
de Siqueira, Carlos Domiolo «lo Assis 
Tckio, Otton de Magalhães e Ferreiro 
Vieira, já estando resolvida a nomeação 
doa sr i . dr. Mendes Diniz a üetavio 
Mania para duas das quatro escriva-
nins. 

Para oh cargos de promotores públi-
cos «slão indicados os ms. drs. Geral-
do Barbosa Lima c Manuel Felippe de 
Sousa I.eáo, faltundo ainda resolver so-
bre a nomeação do terceiro. 

1YO Pafz, dc bontem: 

«Consta-nos que as notas do sr . líer-

man Velarde , m in i s t ro do Perú , ás quaos 

a l guns jornaefj t êm pedido' qne o sr . 

b a r ão do R i o Pranco uò resposta, j á a 

t i v e r am . 

I g n o r a m o s em que lermos, maa esta-

mos i u fo rmados do que o i l lustre sr. 

m in is t ro dus relações exturior-s d i r ig iu 

hontem ao s r . I l c r m a n Velarde uma no-

ta, sobre as reclamações peruanas . » 

O s r . secretar io da Ag r i c u l t u r a re-

quis i tou do da Fazenda : 

P a g a m e n t o s : de 33$333. a FldeRs 

Mr.rt ius, o cio I Í O S O í . a Au ton io da Sil-

veira tia-, c ia . 

A d i a n t a m e n t o s : do 1 T^d, ao engenhei-

ro Auro l iano fiotelkü. o de cgua l quan-

tia. ao engenheiro Üuascar de : ousa 

Por- i ra . 

Cred i to do 03*. .•• «u?o. 

Kntrnga de ao uiit iro Jorge 
Maia. 

A Sope r i n tmdenc i a de Ob ras PuMi- a? 

foi s i ictorihada despeniler 

nas obras do caiação, p in tu ra c melho-

ramcutcM ?.o pi^-iio nn io iuncc ioua a 

to la modelo «Mar i a .lom'». 

A Snper intcn l n u .a de Obras P u l ie.as 

vai i n f o i u u r o of l ic io d j j uUnden t c •. u-

u ie lpa ! c'a S . Pau lo ÍIJS Agudos ped:: do 

a aber tura do duas e.stradas que, par-

t indo d a q u u ü a cidade, vão á vi i la do 

Lsp i rUo San to do Turvo <: San t a B;.r-

t i r a , passando a u l t ima cm S . J o ã o da 

Floresta. 

Encerrou-se ante-houtcin em Buenos 

Aires as sessões do ( 'o. igrcsao Medico 

La t i n o Amer icano , cujas conclusoe.* fo-

r am toda» a p p r )V.v-!as. 

A s u l t imas resoluções vola<!as e accei» 

tas d izem respeito ao micc^a.iri» eneare-

cimento das l icuiças pura a venda de 

beb idas alcoolie. .s c á coaveeiencia dos 

g o vi- r n o 3 s u i • a i n e r I i* a n o s e m p r e!: e n J e r e m 

uma a c ç l o cemu ium, adap tando m . d i J a s 

para u propfiy' .«uia o íratan-.euto do ioi-

pa ind is ino . 

P o r in ic iat iva do dr. I . Pa ; l is ta de 

La' , . ( ,r ia foi a;>provnd> rn v l̂-i de. up-

plansos ao d r . K«o'.l;o t'...-.i, j sv.si^enke 

do Congreas» . 

Nu u l t ima sessão d " (.'.jngre'*--». deli-

beron-se t a m b é m ' i ' ' ;"1 a ••-• o l i . i !.i 

i lade da Am-ri-a l .u . i a etn ,Qo deve 

reuuir-so o p rox i . ao . 'ong^ sso. 

Pos t a a votos a v o ' : - r : te n 

ascumpto , <1 u • n <• r-> im.>. i > . v a ;.'t » : 

Moi i tevidéo V '.'ÍO ,i ; •» 

7. México :». Li. , « í. 

1-oi' escolhida a • : i M i;'. \i í o . 

Fo i HMSpCÜKl !' lli .1 

vaçào sai ii :r: i a 

as procedências br:-! . : 

Conn» r.os foi , ' 

declarai . s-

Caídas . í.ssi^-.t ;.i ) 

fo lha a 1.) «í.í r.;v . 

foi cn\ia la p !o -r. < . 

Despat-har í hojo c 

dc. Ksi.t.;,) o sr . ,!r. I 

r i o d i 

•: s f-

; i:as 

, dos documentos com quo ofto ins t ru ídas 

l i denunc ia i , t í m l i d o pootos em prat i-

ca pelos f s p e m l a d o r e * que et( le i f tm 

i l c onça r II me tade das mu l t a s . 

A dcunncfa tomon-ae, pois , Üfs to 

sorte, uma industr ia a que s t í os ótlvo* 

gados i«c tôm dedicado, p roen rando f a " 

zer da a d m i n i s t r a ç ã o publlOA mero/ ias» 

t run iento das suas paixões o dos s t us 

sordidon interesses. 

Com an imo regoluto, tenho es tudado 

os var i ad i ss imos casos t;ua ohegain a o 

meu conhecimento o vejo que raros s ão 

cs que podem escapar aos ard is dos de* 

nnneiantes, sendo de preferencia co lh idos 

os ignorautes quo comiuot tem a infrac-

ção, dcscnnheoendo t o t a lmen te u lei do 

seilo, a l i á s a mais d i f f ic i l duo nossas leis 

fitieaes. 

Não ó posaivcl , pois, con t inuar , po r 

mais t empo , caso inst i i ;cto, a cu ja notu-

bra sc abr i . am tacs ind iv íduos , {lêra, 

por in termodio tio Fisco, extorqtt irem 

ilos denunciados o que não podem con-

seguir d i r ec t amen le . 

I ma lei quo condu/, a este resu l t ado 

uma lei Humoral , I nd igna dc f ig i irar 

na legis lação de u.n povo, por mknos 

ivi i isado que s t j a . » 

G u a r d a a a e i c n a l 
S .'ore as regalias dos oTiela- s da guar-

da ua i i ona i o Min is tér io tia J u s t i ç a ex-

pediu hontem o seguinte av iso aos go-

vernos dos Fa lados : 

«Os oí iciaes da gua rda nac i ona l ; da 

União g i íW in das mesmas honras o roga-

l-.d (jue eomp . t em UOH do exercito e da 

a rmada , conforme s ta tue o a r l , 6 » da 

lei n . iiO:.', dc 1 do s t l cmb ro dc 1850 e 

nôo p j lem. por tan to , y r r e c o l t i i d^ ú 

pr isão comrmim, senão depois do ooií-

demnados c a sentença passada cm jn l» 

gado, por quaesquer «los cr imes previs-

tos no a r t . tiG, § 1", da citada lei, i-cm 

i]it<! tenham de perder o* pns tns . 

Keprniinxirdtí-S'*, por^m. rom freqüên-

cia, rcclamaçõe& onfra a l gumas nucteri-

dados poli i i tus (ios l is tado*, t|U0. n ão 

obstante as garan t i as ac ima referidas « 

a declaração feita pelos mesmos ot l ic lacs 

»io p s ; » '|uo occupam, os ia/.cm preader 

«' acor-p.uil iar por praçns da pol ic ia lo-

«ai, qua-ttlo rommet l em qua lquer del ic io , 

o (ju • é ' Ontrario a discip l ina e attenta-

torio das regalias o l f i c i a í s de qne 'go-

s m, j á rcc .n':i<o idas na resolução toma-

da s«>brc consulta n- extineto Conselho 

do Fstaílo. de 30 dc novembro «le 1B61 

e conf i rma: ! 'S t ,n doris.'i s j iosterlòres 

d ' s te Mo.i.jt r io, rogo-v.»s a exped ição 

das noeessaras ordens ás anctor id j iacs 

po ic i i cs dcssií iv . tado, para que, q uando 

teahuci de r i fe: luar , ou man. íar effec)liftr 

a j .r lsão «le '.juilquer'offn.-i.il da g u a r d a 

naciona' , qn-r se t ra te de f lagrante ; de-

lielo, quer -'a execução dc inundado' ju-

dieiari ", expe-ado » m v i r :aüe dc prohun-

'•ia, cm crime inaf iançável , s-- observe e 

! • iaã i >o .Io a vis». Mesie Minls-

teri-», de I."> d>' i i'io do Jiv , i l , quo i de-

H H p i 

N ã o ha M t i o i a n a p roço de N o v a Yo r k 

6ê falleoel» egnal destfo o b r t ék A 
Northnn Faeifie, l m tre« anno», 

A f i l lencfa do «rei «Io a lgodão» arres-

tou também rt da firm* Osrrison ti C. 
Oa jorna s de Nova York publicaram 
u m a dec l n r aç í o do s r . Bnl ly , d ixondo 

qon poderia fazer face ás suas re«-
ponsabil i« iadcs so lhe não h o u v e r e m 

mcttido a faca na garganta. 

Foi nomeada u m a commiss i ío da bolsa 

dos a lgodões pa ra fazer i nquér i t o sobro 

o pansivo do f a l l i do . 

O Solly tinha effcctnado uma 
transferencia das suas posições, para li 
qui«lal-a«», ao er. IToanloy, cujo nome 
está ligado á lembrança triste da Inter-
nacional Power Comp. Tendo, po-
rem os credores feito objceçO- s aobre h 
rsrollm tio sr. Iloadley, o sr. Sullycon-
sentiu om escolher um outro liquida-
dor. 

Correu tombem na bolsa do Nova 
York quo o que parece haver arraatado 
a «piobra do nr. Sully, mio fornm s<J« 
mente as suas posiçoes no algodão, por-
que estavam ematla e o preço do ártico 
não cessara «le subir. Parece que est* 
iflpeenlador temerário atiron-se em ojie-

raç«>es sobre <s cafés, os cereaee n os 
tituios. O sr. Sully, havia vendido, por 
ccs.-So privado, todos cs seus cafís abai-
xo da cotação, o que lhe causou uni 
paojniso do ccrca de um milhão do dol-
iars. 

d a s a l i ã a 

t''.;in'na não ne tb r ) of: i i i ;l. mbora á 

j .i -. .a i. ser i e \ i- ta .'o | or ; raças dd po-
; i ia. mi <!.• f (uii!qn r , ' r 1 c.trporaeAO 

mi ' i tar . e i«!j:''> iü nos •• 'loiu/.ido preso 

jir*:..« a " , " ! as j-r.-t ti-8'l • «jue so f aça 

re • ií'. c r . 

Se ra locaii 'a i.- !>;'• > houver quftrtel 

d«- a 1.mi iu ' r : . • v • r, a cujo entj;«lo-

in i!•;r <1 v.••,-.. fí.-r r . > «le proforen-

i Í 1, Mi''••'• '. . • ••iia l ivro da fCn-

mara « u ln'ei<d. • t Mu í ie ípa l , alu ía 

Min n l o ]-.r.fl > o ial . m Hnpxantá ile-

1.. d.J • , MIM i IA' 1 ;:;çav- 1, c nunca • co» 

i . rp r. <: i a ;: ; r i i o ». .nimuni . ca-

t'eíi.!o-lhe in to : < • - a o o d i re i to tio 

|M0 0 a''i>i'i|. .iilie num auc.loridade 

•ie . a .'.a iiit '1- M ,11'llte civil , Cli8oi r.áo 

ha :.i i .'; : il ;.'« t=-a . i i r m «'«oiaf pa-

t .-.: • •• - a ;u. '>, co.no, líliá-*. 

O Congresso está funccionando ha 

cinco dias o ainda não tivemos o pra-

zer dc ouvir nenhum dos lenços deputa-

dos. 

K', porém, ut.c corto ponto, explicável 

o R>'encio de ss. exea. 

O Ilerculano ainda nio teve tempo de 

preparar os improvisos quo clles deve-

rão, tom arroubos do eloquencia, pro-

nunciar, pnra gloria da Republica e mar-

:.yrio dos tachygraphos. 

Kspercmos. 

Iloutcm, uo Congresso, um especta-

dor da galeria, a contemplar a uttimdo 

solcnne c conveaeida do novo rebanho • 

—Sim. sr. 

g a m meriino 

i di/.-T-se «|tte 

f o r am eleitos 

ellcs juU 

' t irai num depu t ado Perjdexi lado 

novato : 

--(Ju 1 achare i benemér i to , p a r a co-

meçar : o To tó ? O Be rna r J i uo ? O Tc-

bir içá ? Nada ! Sc e logio u m , os outros 

se z angam . F l o g i a r todos não posso. 

Dá • into na v i s t a , f lenera l iso , por t on-

seguh>te : eh>gio a Commif lSão Cen t r a l . 

A Agencia 1 lavas foi v i c t ima de uma 

fraudo, no I íee i fo . 

O governo bras i le i ro teria, porvenlti-

ra. encampado aqt ie i la cuohücida em-

presa '{ 

Qu«> ;o do no t i c i a cxquiRÍta ! 

egiào a n d ando t amt em n ' 

' l i .-ultnra. 

Foraru concodldos <iuc> m-iza» de U '* 

eença. cm prorog i ção , ao a j udan te de 

2 a classe, da ( ' . u o n i i s - • i-i-grapliica e 

Geo lóg ica , sr . D i v i d ( ' . Mr.-K ^ t . 

O sr. ii t a r i o da ò . t í :«:'"«a de-

clarou ao «ürccl í ir da <•<• da ! 

pra t ica «laii , . de ( í u . jm > íí. a r a p. o-

v a d l a r o i . i n . i o ; u ' too;^" cs1'; Ot: , 

d isp. nssusdo M ll \:S • , a'uom- S !'. . J 

sabbado de A:!«'«Ma. ík".o I•», por'-oi. avi-

sado de q u ° p a r a « f u i u ra , ess> d i a n .o 

'ler.;;, a ioje pra/.o pira o pa-r: 

to, s :'!i ic.illa, do -.s.o j r> i i I 

L o um i 

d a a mu'-. 

ex--ut i v a " 

, íera ad itc.ona 

!•• • será ! ira ! 

<•('. passageiros 

ra-í-i com ma is I 

que pertencerem os cor ; 

da o rdem de n: bi".';a.;a: 

3:;. — O s s íld.'.: os dos 

r i s . q uando chamados . 

su je i tos á dis«ipli ! . i :: 

m i l i t a res . 

(Continua) 

orpo. 

s.-rvi. 

«.••'cpção 

irregnla-

o, ;i arã o 

r,lamentos 

A pro ; osito da i nvasão de terr i tor io 

nac iona l por aue tor idades e Torças pe-

ruanas , confcrenclou ante-hentem com o 

.sr. m in i r f r o da guerra o marechal C.os-

ta l a t , chefe do tsla-io n aíor do exer-

cito . 

F s t a auc.loridade, que tom tr ienõ • mui-

tos te l egrammas sobre esses factos com 

o comrnandan to do 1° d istr icto m.i iar, 

exj iediu as precisas ordeiaj para qn .-;e 

reco lham aos seus corpos , com urg»-n;ia. 

os off ic iaes p e r t e n c e n t e a • . . . .r mn-

scr i pçào m i l i t a r , n avendo dado ou ' r is 

p rov idenc ias , como a do fazer par t i r do 

Pe rnambuco o do M a r a n h ã o , já catando 

cm v i agem, cont ingentes de força do 

exerci to, pa ra comp le ta rem o erT-ctivo 

do 15°, 33° e 20° ba ta l hões «le mon t a-

r ia , aquar te ladoa no Amazonas . 

A l em disso, serão postos á disposição 

dos prefe i tos do A l to J u r u á e do A Ho 

Pur í is fortes cont ingentes , af im de im-

ped i rem a violação dus nossas frontei-

r a s . 

Na allndida conferencia entre as duas 

altas auetoridades militares, falou-se tam-

bém na nomeação de officiaes para di-

versos cargos da coramissão que vai 

demarcar os limites do territorio do' 

Acre. 

E s t ã o assentadas as nomeações dos 

«rs . coronéis Cnnha Mat tos , Tbanma-

t u r g o de Azevedo e S ique i ra de Mene-

zes pa ra prefeitos dos tres depar tamen-

tos era a a e foi d i v i d i do o terr i tor io do 

Acre. C i o e i d o m p r i m e i r o a administra-

.cal. ir.ofi .jne o tr 
no porto :i Sa. tos 
um mcüi .ra.o -ntv. i. o a-o «jii : a j 
J/a li t/>'U<j Sn;.'ti.: r..:: •• :<• !>nuipJ-\ 
schifffahrtti <; •'•/' •//«/.'• raiisteríii pa-
ru a i arreira dos p »r: »s d > Prasil os 
dous fsplen iidos e ripclos pa«|U«»leH a -
('•roães Surr/oti »s T:jn- a, t-a quâ o a'.-
nnumewíi*. ú . iam ira ;sp-<r!e de pa.j-
sageiros «".itre llambar p» o a Itep i.iiica 
. .l u ei.tÍM i e vi''"-v.'iua . 

(> p'i-..e;:., «!• st. s uev ••' Sii.il' do 
porto • Kant.vj no !ia «••.-r.mtc 
e o s»'„"io .o saairá no 11 o.: maio 
pr.ixi?:;o. 

i.sf.-s oo is a,« r 'S foram «. "; Ui-ios 
em 1 M9Í>, s«*ndo a !'or«;.t 'a ir:•.>•• vv\ de 
2. l«iO cavailos. 

O dr. '.:: 1 •!;1 o <' .r. ara, di: .-tor da 

Re« eVdnru do i: o Ias do Pio de .Janei-

ro j.i apresto.íou ao sr. Ministro da Fa-

zenda o s u rei'.ír-río, so'-re o movimen-

to da«;u-.t!!a repartição cm P.iti;!, no qual 

ge eifontram int« r- ssnnt1 a informações. 

A-aím «; qu", ref- rindo-sc á necessidade 

de s r revisto o nrlual rt^ulümento do 

selln, dc accôrdo com as alterações fei-

taa por disposições do leis posteriores, 

di/ o dr. Lindolpho Câmara : 

«Uma parte que carece do impr;sein-

div.»l nq aro >'• a que se refere is denun-

cias, as quacs t,'m dado logar, ultima-

mente, ás maia torpes o indecentes es-

peculaç s. 

A denuneia foi introduzida, ha quasi 

uin A OÜ!O, no nosso • ireito fiscal, pelo 

Alvará e 17 do junho do lfrOO, § 1 4 . 

A ess tempo, cm qu.' o direito rece-

bia o influxo da escola rmtaphysica c 

app r« líiava«ee ainda com os irais ex-

travagantes mrios de pr vi, originados 

dos frtigos process s --rdalicos, com-

prehende- se quo a delação : ;sao «rígida 

cm instituto IH:HI, talvez de grande 

valia, hoje nada justifica a sua per-

man^ncia, m porqne as cond;ç<">ss 

de Fisco nào sào as mcbtuas quo deter-

minaram I). .loão Vi a lunear mão dessu* 

recurso, na ausência de outros que de-

vessem garantir a íi "alisação de nina 

das maia importar,;ís fontes do renda 

por elle creadas ao chegar ao Brasil. 

A denuncia nenhum resultado pratico 

tem offerecido aos cofres públicos e, por 

muito tempo, deixou de ser utilisada, 

mas. na vigência do actual regulamento, 

tem sido explorada de modo vergonhoso 

e deahenesto, por indivíduos pouco es-

crnpulosos, que delia se prevalecem com 

intuitos gananciosos. 

Q,nasi sempre a denuncia obedece a 

sentimentos do vingança ou despeito o, 

áá mais das vezes, ao farto de não que-

rer o denunciado resgatar, pelo preço 

qne lhe é imposto, o documento om qac 

se verifica a infracçSo. 

N ã o só a chantage, por esse modo 

exercida, mas muitos outro* meios de 

fraudo, como a alteração 09 falsificado 

•bc::«c »' ior .4 'to ' até do systfcnia 

«.!:• ' . • ;..n o : Kl 

O sr . d •!'•.;. !> ' is-i l do T h e s o u m Fe-

deral neste F;" 1- . rocehen o segi i lutc 

o'f ici > tio <'I«r: t.i.- tio expediente dtnituj-

la r« par ! i ç " io : 

«CoiUniUüico-v.Ki, para ->a uevidoa r^s, 

«pus o s r . inmi-trii. t e i i l ) presentt! 

p 1 pe :s encaminhados -om o vosso i-

«•lo :: de tH dn ieveru i ro p ro» in io 

; n r. r . sa 'v 'U . nor :ío<pieiio d« 23 «lo 

n 1 ; . i:!ti.;,.••, ;n» ' )-:su*-vos a conce»! -r 

ao «-siTiva > da t •». !...ria das rendas f«s-

deraes em ('.•linpi.ns. nesse F i t a d o , Au-

t•mio tSanuctito o de t".') ciu.s 

I ar v o 1 • 1 ci.• io j r lar a rcspedl ivu 

tíaii ,a. 

P r !•••? • d • d'1 março f indo, f.>-

r u a ü' .••»,-! .s privi'.e^ii;H do invenção, 

p'0' \'j a "i«-. r-s uv.tmio o governp oa 

d i re i !os , ' !e ' -.-'.:•<» e a sua rpspnnslibi-

li iade «;t;•;••!•« á !;ov :dad:í c n t i i i dado da 

:*.v. ii«;ào. j . i^s pateu e • : 

N . • ! . ' I a ,'or.as Ort '7 , brasi leiro, 

industr ia l d'';,;i-:i;ia(io em S . Manuel «lo 

1 'ü t iso, ••.«- >•• I í on, j.or seus pno« u-

: : M f s 111'rt li r u i, Lcclcrc & C . 

a-a sua ; . ne , . ;V» «le — A(Xírfeiçoamhnto 

;sUçnia 

— l'.,r ' ; ; r j -io ."» d» • >rr«-nlo e ras | 

m-s.nas coi;.!;«Ofs. pela parente n . 4j)r»c?. j 

a í');eodore H a g j l s T ruhv , norte-^mo- j 

r íe . i io . « n.£,'nl.eír-: rneeaiiieo, domie i l " . do | 

« ím N-ive. i'm'-. p ;r proí uratlor^s i 

.'•!•.uia V. i isor . p.^a sua itiver.elb •'!<•! 

— • i ;na e ,.r. I .1.» o pr"p.. i|) ou ! 

Ira', .mel.! í u. 

I 
F.-'i resolvi 'o • a p n t í r do ícú s | 

do | .-rt ;. t••!•.'. • .••!., Ave tâda do i 

i.':o' .1 ra:e; 1 ' . 1 , r 1 ) . a t é á roa 

da A <-: n: .. a, • U . • > da ' . i com o de 

a p j r l . f i ' O , i"«; 1 pra«;i Fe r re i r a y i a n . 

eu ou !•: I nv t r . i [ ! metros d - nivel. ,;c-

rront.«: ao Jutur » T i i . v t ro Muni t i{|a :» . 

l!t'ss«i t r . » a'. ': «•neoi.tr.ir t Aven ida 

Mu.liei,-.ai I 1- '.-» :•; -v o d e . ü v e Surti de 

3 por 1 .'»()•». 

Fo l á i.imo- ni assenl. ido o a lE rgamèn to 

da r i ' ; doa ( • .••s. c. . ire a» i u s d>: S . 

.! e. a Av .i a, fazendo-so r 1 .;•' as 
••>.i do • tdo ;•).,. '.r, de modo a ter 'esse 

11 ' 1:o a largura de t i metros o a sc 

poder c»nvui ' i : icar com a p a r u res tan lo 

.ia an t iga rua Co, ! " , qne l ienrá com o 

S 'u pro longamento « s;l» eflta denomi-

na ç ão . 

Nu eru/ in. :.to da rua l a rga de S . 

J oaqu im com a Avem ia < 'entra i s> rá 

ri.servada a ároa ne. i r i a para u m a 

praça < ir i liar que t t i a o d i âme t r o de 

liO met ros . Paru c . is i praça fará f rente 

o predi • jo : vai s .r ci>«istruido na Ave-

nida, d-st inado á Caixa de Amor ti-

suçáo. 

8 e s p e j a l a e l i r S u l l y 
Os jorna«'S franeezes, chegados hon-

tem, t razem os s-galotes l ' t tlhes sobre 

a qnebra do r,r. Pan ie l rud\, charaa«J0 

o «r«:i do a lgodão» : 

l i a dous unnos já que o ar . Sul lv en-

tregava-se á c ampanha da aita do algo-

dfto, com prejni .0 das industr ias a lgo-

doeiras . 

Di/.-se uo o mot ivo da fa l iencia foi 

dev ido a ter o -r . Kuily joga«lo por u m 

modo terrível na a l ta , e esforçar-so a 

manter a r t i f i c i a lmen te essa co tação at , : 

á entrega de 300 on 400 mi l fa rdos de 

a lgodão que hav ia vend ido . 

Os .compromissos do s r . Sul ly, ele-

vam-".;, segundo se .1! f i rma, a c r:;a de 

t r i n ta e b.:is m i l h o s de do l lars ou se-

j a m cento o oitenta i, 'íi-«,rf; de f rancos 

ou côrca de cento e qua ren ta e tres mi l 

contes d» nossa mo« Ua ao camb io ac-

tua l ! 

A not ic ia da fa l iencia causou um pâ-

nico enorme naquel la j iraça e não s«'i 

mas t ambém se deram na bolsa dos 

I a lgodoes scenas indescr ipt iveis , vendo-se 

mu i tos especuladores quebra rem f.s ra-

deiras c as barre iras e lançarem-Ee mu-

tuamen te e v igorosamente os pedaços á 

cabeça. 

O pânico arrastou cs baixas nos al-
godões de maio de l i cents. 32 a 12 
cents. G5 a libra. Os de julho cahi-
r am de 14,82 a 12,75, e os de a go s t o a 

12 pence. O sr. Sally propoz um ac-
côrdo aos sons credores, pagando 40 % 
p.m egpecie e o resto cm letras com o 
prazo de 2 annos. A senhora Sully of-
íereceu o seu palácio da Q,ainta Aveni-
da c mais de 1.2SC.GG0 fraricos de jf/iai 
para que marido pud.sie continuar 
os sens negocios; esta proposta, porém, 
foi re t i rada logo que começou o pro-

cesso de fal iencia contra seu m a r i d o . 

— O r a essa 1 P o r q u e ? 

—Po i s vocà n ã o 1 u um t c l eg ramma 

dizendo que um nav io da itossa e8«jv.a-

dra vai f undea r cm í j a i tes ? . . 

Vae alta a lua na inunnão da morte , 

J.t m« ia i.oi'. ' i-om Vaj.ar soou, 

F o F igue iredo exc l ama , cm voz bmn 

[ for te : 

— Matem-me o o b o r i h eu agita não Vos 

I d ou . 

PlSTOIj 

— im.mg 'iiizn. o 

F*.t i cncnrrega«lo, ho je, do serviço do 

vaccinação contra a var ío la na Lin-eto-

ria do Serv iço San i t a r ío . da» 11 m 3 ho-

ras da tarde, o inspeutor san i t a r i o d r . 

Valent im P rowne . 

l l iversftps : 
! F o l y t i . e a m a - C o ; i c c r t ü — P o ani-

ma « tao ih ido . 

P r o g r e d i o v — C o r . -erto vocal 

o insLrumei.tul, das 7 ás 10 i i o rm da 

noite, 

^ J o r f o i t s r i a P a o o l ? . — C o n c e r t o or-

-..siral, dus 7 ás 11 licri-s da noi te . 

}.') A í J A X D l í í » 

l i a pouco t empo chega ram á vii la Cer-

que ira César 37 indii .s, entro homens 

c mil hares, «lo a lde ia iuen to do P io d " 

Peix-J, quo vi-.ram para aqu i a f im l c 

po l i rem reeurs-.-s d > g i v e r no , fazoudo a 

viagem a pó c gas ia i i . Joc . i t seu percur.so 

dou» m- x.c.s o taiit ». 

Cl»"gados áque l l a vi i la . aü i se arran-

charan i ao ar l ivro « en tão cinco vieram 

a capi ta ' , : ào o fazendo os outros por 

se. acharma q .-si n ó s . Aqu i chega ios, 

t r a t a r am de ver ue ob^oham a l gum re-

<•: r<o «Io governo , n s i i«r i o «Jr. pi e-

H; lente, do F i t a d o , i.em o d r . olieTe do 

policia os q u i z e r am receber . Dcsau i nm . 

1I0.1, os poores homens vo l t a r am para 

aquolla vilí J , onde so acham expostos ás 

intempéries, sem roupas o passando as 

litaioros pr ivações . 

Snhi-mos cjuc cm favor dos iufei . 

.si-.1 li ln. a b . r t a u m a sul-s T i p ç l o pu-

blica. 

í / i i O T Ê s a e s t i s d o s l 

M u M r t o b M o m t n • neto d . o . m . r . tando di 
MonWtml da S. Joii Ju 0«npra m« 
otev-m o tnrpo.lrt d t t n du . t r l » o f,r«!l>-

xflo dn ido pelo ucr lv lo da Jnry c un* 
BtMTOi. 

Knlr«nito tni I* tlIsroMín o pron to 
ai..itorÍMDtto o tcArerio a rrorvdrr i:(11 
mino da Itcaot» ii prntraaora ptibllcM d. 
Muria h*ataiia lin ToImcIo Llina, pura 

tratamanto dn AII* B »rt rt e. o i r . Hcr.-a-
lana do Frulta* aprrwntou ura rfuiuri-
..Minto para o |.roj,'i'ío valta.d'1 A 
comii'U«iio rcapefttva, visto ji! ter fallo* 
rido a ruiurra.ita da Ucuçr.. 

Nada nuia liavrndii .. tratar, o ar. 
preaMcnte d.-sij-nua a ord.'in do dia 
para liojt o, uni ai jjuiJa, l,;vanloa a 
FLCHLLO. 

C E B O N I C A W M 

A-N fJfVKRSARtO^ 
Fazeui onnoe boje : 

O sr. Willism tíheldon, engenheiro da 
Pnnb ttaihraff, 

O menino Menuyr Clm^es. 
O sr, commendader .lòflo Alfuya .Tn-

nior. 
A aenhorita Ida Augupta do Oliveira. 
b . Joarna itorge» de Moraes, virtuosa 

esposa do dr. Joiio Paptista de Moraes, 
curador fis«?al âs massas falli-us. 

\ menina Clnrinha, filha do dr. Ciaro 
Homem de Mello. 

A menina Maria Apparccída, lilha do 
sr. João Pimenta. 

O sr. Oscar lioniiba, fanccionnrio do 
Corr<;io. 

A senhorita Olga, filha do dr. Este-
rum Lcto Bonrroal. 

A genhorita Maria da Silveira. 
A galant- menina Maria da Trindade, 

filha do dr. Alberto Cardoso do Mello. 
D. Fmilia Chiqnet Mara^iiauo, esposa 

do coronel José Ma/a^iiano. 
A gcnborita Orlnndina Cappellano, fi-

lha do cí.pitflo Vietor Capprilano. 
O sr. Oscar Thompson, director da 

Kscoh Normal. 

A senhorita Frcegina Pereira. 

/AH IAS 

Terminou os sens preparatórios, de-
voudo matricular-se na Faculdade '.!e Di-
reito, o estimado moço sr. Norberto de 
Oliveira, escrevente do 3 o ofticio do 
Fórum. 
FALLECIMENTOS 

Fallcceram : 

Nesta capital, o menino Renato, filho 
do sr. José Antonio Abrsnchfs 

— Fm Tietê, o rspeitudo ancião sr. 
Francisco ia. Toledo Campos Pi/a. 

O finado gozava do gora! ei ti ma na-
queMa cidade, onde occupava o cargo <le 
piejidento da Cann-.ra Municipal. A no-
ticia do p u faliccimcnto causou em to-
dos quo o conheceram grande conster-
nação. 

A' família entalada, ness»9 condolên-
cias. 

— Fm Santos, i ara. d. Mana Amé-
lia do ('armo, lia do guarda-livros na-
quei'a praça sr. Cens Percs. 

— Frn Capivjry, o sr. Manoel Ansel-
mo «le S o-.r.a, aba>tado e conceituado 
agr icu l tor i .aqueüe muu í c i p i o . 

— F n iMracicaba, o sr. Manuel Pi-

— Fm Campinas, o sr. Manuel dose 
Pilar? e. 

— F.n Conquista, o sr. Loureiro Pon-
teira .a. 

— ?.'.> Rio de Juviro. d. Am"lia «Ia 
Silva Vidifja! da Cunha; o conimer«ianto 
:;r. Ai;lonio dos Santos Loureiro Carva-
lho; o sr. inaj >r João P..u'o da Costa, 
cmp:v/ado publico, aposentado; o ér. 
A!>-«-r'-j Feroy Stowart; o sr. Paulo 
l'i'c.»ch. eslimaflo empr.-^ido do comlncr-
cio: o sr. Alfredo Pereira «Ia Silva Keis, 
o sr. Paulo Ayo.on; o sr. Manoel P.o-
.'lô m-ii Ott to , a sra. «I. Fmilia Pecc-

o<•: > do Sou a lintafogo, filha «lo íína-
':'/. ,reior 1 de Brigada Manuel Lopes 
Pecc^ú''iro o esposa do sr. A. J . do 
Sousa Potafo^o. 

SENADO 

A s«s ,ão rea l l s ada hon tem no Senado 

foi l im i t a d a á a p p r o v a ç ã o «Ia acta da 

ai terior e á le i tura do expediente, que 

careceu «le impo r t ane i a . 

Xào havendo na ordem do d ia ma t é r i a 

qne (!« pp|id<sse de discus-ii.), foi levan-

tada a sessão c de te rm inada a ordem do 

dia para a que se rea l isará hoje. 

• I?Ior:rL3S30* p a r a a 3 . Casa^-

Fomos hontem d is t ingu idos com a nma-

vel vis i ta «loa sra. d r . Galeno Mar f i ns , 

d r . fiam pa io Vianna c con imendador Al-

ber to de. S i l va c Sonsa, membros «ia 

commissào o rgan i sadora da kcrnicmc 
para a Smi ta Casa, os quacs v i e ram 

trazer-nos o seu agradec imen to pelo 

a ; oio «|iie gc-ncrosamcnte entendem te» J 

i. os pres tado á sua in ic ia t iva , c ao mes- j 

mo t empo convidar-nos para a inau^u- ' 

r a ç ã o da .sympath ica Tosta, a realisar-se. 

no tlia 21 do eorrente . 

A mesma rommissAo foi t a m b é m ao 

palac io do governo, ás secretar ias de 

F s t a d o o ao edifício da Mun i c i pa l i dade 

conv ida r p a r a o mesmo acto as a l ta» 

aue to r i dades do Fs l ado e do Mun ic íp io , 

sendo mu i t o bem receb ida . 

F ' esperada com gran«le anc iedade a 

l i?í la f . s ta , que será um verdade i ro sue-

ce.no . O .Jardim da Luz está sendo jl-

l um i nado com ext raord inár io l u so o sa-

be.oios que o cf fe i to da ii luminuçCio s r r l 

a m a '.ousa r,nn«a v is la em S . P a u l o . 

— F n v i a r a m prendas ao C l ub In tern a-

cio a l : a f am í l i a do exmo . s r . d r . Au-

ton io de Sousa Que i ro z , 1 po r t a • f lores 

de crystal , p i n t ado a oleo, 5 po r t a flo-

res ein ceraut ica, a r t i s t i c amen te t raba-

lhados , 1 «passe-partout, 1 r i co nn «lalhão 

com p in tu ra a oleo, 4 pa lhetas em ba ixo 

relevo, 1 centro dc mesa de «crochet» e 

vollu Jo, e mais HiO pequenos ob jec tos e 

«•^ixinlrtu com doce; d . S i lv ia M . Carros 

LroLcr" , 1 rica ca ixa dó X a r ã o com 

per fumar ias e 1 pa r do mcda lh- ics ; d . 

' Mar ia S and im h ibe i ro , 1 por ta- toa lhas : 

d . Mar&etta dc i ioraes L.ion, 1 ban-leija 

art intíeanv nte t r aba l hada a canivete, pe-

la o f fcr lan te ; m ine . Anne Pe lmu , 1 ves-

t i d i nho de «voile» ; m ine . G a b r i l Ri-

beiro dos Santos , 1 rico f lort . iro de 

c hrys ta l c bronze : um auon imo , 1 bcllo 

por ta extract-os ; menina F i noca Xat iv i-

Resp. o ler im 

f'A MA li A 

á chamada 31 srs. 

tad 
depu-

Ao abr i r a aessão, o sr . Rub i ã o J ún io r , 

pr«j8Íd» ntc, nomeou uma < oii.tuixsao de 

dons membros para in t roduz i r nore« into 

o .sr. An ton io l .obo . depu t ado u l t ima-

mente flt-ito. C u m p r i d a esta formal ida-

de, o depu tado reeleito prestou o com-

promisso reg imen ta l c tomou assento en-

tre es seus pares. 

Fm seguida , o s r . 1" secretario leu a 

acta «'a sessão an ter io r , a qua l foi a;<-

provada sem d e l a t e , passando o sr . 2 o 

fc- r^fario o 1 r o expediente, que con-

stou. - ntre o>itras cousas, do a q^ninte: 

r 1 q j rin uto do «Ir. F ran t i sco Pho-

ring, lente da Escola Po lytechn ica pe-

dindo UÍO atino dc licença, s m vencimen-

tos; o í f i ' i o da Secretar ia do in ter ior 

t r ansm i t t i ndo ns in formaçoen p re i t a i l a s 

pela Can tara Mun i c i pa l da ' a p i t a i sobre 

o requer imento d o ar . Ab í l i o Soares pe-

dindo rnr. l!t? seja concedido o d ire i to 

de desap rop r i a ç ão dos terrenos neeessa-

rios para a co i locação de pos t cabos c 

fios • oriJu '.ores «le e lectr idade f . íre es-

ta -ap i ta i e a vi i a da Cot ia ; of f ic io «ia 

mc-iua secretar ia t r ansm i t t i ndo as infor-

i?aç''ps p res tadas pe la Cama ra Munieijtal 

de C a m p i n a s sobre o r e q n ' i i m » n ' o em 

3ne o s r . Amanc i o Kueno e ontros pe-

em que o d h t r i c t o de pa z dc J a g n a r y 

se j i t ransfer ido de Mogy .m i r im p a r a 

aocel le m u n i c í p i o . 

||0 sr. Noguiira Jaguaribe justificou 
uma ind icação p a r a quo fossem proro-

gados duran te a presente l eg í s l a tn ra os 

aaiuaes contractos para a publicação c 
apunhamento tachygraphico dos debates. 

A indicação foi approvada o nc-hava-
se assignada por 21 grs. deputados. 

Na ord"m do dia, foi approvada sem 
debate a discussão única da resolnç&o 
negando provimento ao recurso inter' 

ln ur posto T>*U IiAnato Ferraz de Arauio 

dade, 1 chicar; 

t a Marag l iurm, 

de porceilai: 

1 centro do , 

i ; d . Leni-

Fulrt-.aram 
chegue as 

o rt .c lamar, 

pe-

vugõtfi de meroadorias, 

F loy 

Corl.edra encon t r ada-
nesta redacção, para q ue 

m. o< «!e quem de direito, a 

u m a car te i ra de senhora, cont-o io 

quena quan t i a o encont rada na rua 

ta The reza . 

2 5 con fco í i— F ' ente o p r êm i o que, 

pe la ins ign i f icante qu-nt ia dc L'í>'J<KJ, o 

nr. JnÜo An i t o " s de Al r u, á r n a I>i-

re i ta ;''», d istr ibuir ' , hoje aos seus fre-

guc/.cs. 

G y m n a n i o d e S B e n t o — N o t i c i á -

mos hontem q;w, no dia -7 do corrente, 

r« aiisar-sc-ia uma festa esro lar no Mos-

teiro de S . P.-nto, po rque ha\iamoa re-

cebido pelo correio um car tão «lo convi-

te para a cl ludi ' i f s a, o qua l n ào ti« 

n h a «lat i e !a u\\. na festa pa ra 27 do 

corrente . 

Vci i f iea-s* apora que tal festa nem 

sequer foi imag i nada pelo d igno reitor 

daquel le mos ' iro e quo a remessa do 

convite quo recebemos n ão passa do um 

desses gracejos de mau gos to «Ia pessoa 

que cos endereçou o convite, qne fui 

d i s t r i l u i d o para a f»'.sta que ho reaiisou 

no ar.no passado . 

fcirva cata nossa rectif i ação «Je jnati-

f icat iva p° ran te «j r ovom" i u t o r 

( í ymnas io «ie S . Ben to . 

D e s a s t r e o m o r t e — " 

hora» da manhã , n a «rn 

z iam manob ra os trens da Suo Pu 

Raihray, «leu-se c m desastre qtie 

ehru de consternação todea «js t 

dos daque l la eompanh l a . 

O manebri^ta Avel ino de O l i ve i r a , re-

sidente á rua Rodr i gues dc« Santos , 14, 

com '20 annos de edade, achava-se ma-

nobrando , no tender da mac i i iua , senta-

do sobre o para-choqoe, quando, no mo-

mento em qne o trem passava entre a 

porteira do Psrv e a rua Floriúa. airai-

T r i b u n a l J u r y 

vindos de Santos , p a r a aarem desgarre-

ffsdss no Pary, perdeu o equilíbrio o ca» 

hln desastrada mente sende gpanhsdo pe-

las rodr.g da machlna, que Iho cortaram 

as peruai, atlrando-as para longe. 

A v d i n o de ixa v i uva , em a ú c an l a do 

optado de gravidez o um filho om tenra 

edado. Ao local do degutre compareceu 

o <'r. Adolpho liorbtt, 5" delegado de 

policia, acompanhado pelo medico legis-

la da policia, dr. Xavier de Harros, 

quo proc deu uo e\aino do corpo do 

dolicto no radaver, 

Fite acliavn-Ko sobre o leito da Fs« 

Irada de ferro, cm Tecubito dorsal com 

oa braços estendidos o o rosto voltado 

pnra u esquerda, apresentando o des* 

|Kda*amcnto do ambas ns pernas « da 

coxa direita, sendo quo os pes o a par-

to superior da coxa estavam sopa rn dos 

do resto do corpo o jaziam alguma dls* 

o nela, 

A morte «o deu em vírtudo do choque 

traumático, e»n consequcncia dc esmaga* 

monto. 

O inuchinista, preflo pnra averiguações, 

logo depois foi posto cm liberdade, por 

ficar apurada a sua innoceuria. 

I m p o r t a n t e le i l&o—E' hoje que 
reallsa o importante leilão com o «piai o 
antigo e conceituudo leiloeiro desta pra-
ça. sr. J . A. Leal, reeuueta a sua car-
reira na profnstlo ondo creou os mais 
honrosos conceitos. O leilão realisa so á 
rua Fotmos», n. ÒG, sobrado, c, em sc-
guida, o sr. Leal ufferoro aob seus rom-
inittentoa um magnífico InncJt, festejan-
do assim a sua cslréa. quo fazemos vo* 
tos seja-lne auspiciosa. 

E x n m o d© s o l i c t a d o r — F o i limitem 
approvado pknsmento cm exame quo 
prestou no Tribunal de Jnstiça para 
exercer o officio <ic solieitador nos au-
di tór ios da cap i ta l , o s r . Franc isco Vaz 

Porto, acadêmico <Jo Direito. 

iÉ*osto p o l i c i a l d a B o l l a V i s t a — • 

Inauguron se «nfe-hontem, 6 noite, «̂ sle 
novo posto policial, quo fica na rua For-
taleza, esquina da rua Con3«ilheiro Ka-
mnlho . 

E s p a n c a d a pe lo marido—Queixou-
se ante-hontem no 1" subdelugailo da 
Coo»o'ução. Philomcna Parogrann, do 
quo fora h(nl«M.i espancada por seu 
amante Antonio Romei. 

Telcgfirp.mmas ro t ido3 — Acham-sc 
retidos ua liepartição Linral dos Tolo» 
gruphos os seguintes telegrammas: do 
Porto Alegre, | ira Saraiva; do Santos, 
para Aadri^o, do Porto Alegre, para Mer-
cado; do Rio. para Arena; do Pio, pnra 
riaid Chaddnci: de São SebasHão, para 
Pedro, rua Vcridiaoa, 1; do Amazonas, 
l»ar.t presidente Associação Comniercíal. 

T I I S A T E C S E T C . 

i ^ l v l l n k n n i « « r . o i i e o r t o 

A funcrúo de hontem esteve regular-
mefite concorrida, tendo recebido ap* 
píausos todos os artistas quo figurarum 
no progranima. 

Para hojo annuncia-se mais um torneio 
dc luela romana entre o artista Williain 
Over.raarJ (do peso de 112 kilcg) e o 
campeão allcmão Hitzler, 

Commuuica-no8 o . empresa que os 
veneedoris «le hoje receberão, o primei-
ro uma medalha «lo ouro, e o segundo 
uma medalha d«- prata. 

Amanhã dar-se-á a despedida dc Hi-
tzler. 

V I D A E S C O L A R 
FACULDADE DR DIREITO 

Hoje serão chamados á prova oral do 
1" ANNO (sala n . 2, ás 11 horas)— 

Francisco Mendes. Paulo R. de Moraes 
Jardim, José Naclerio Homem, Mauro 
Pontes, João C. do Camargo Aranha 
Nctto, João C. Poeno dos Reis. 

— Resultado dos exames de bontem i 
1" ANNO—Simplesmente, grau 5 na 

2* o í) na I" , Renato do Parros Lessa. 

Simplesmente, grau 2 na 2\ Alberto 
Leme Cavalheiro. 

Simp lesmente , g r a u 1 na 

Cerqutilra Filho. 

Reprovados : na 1*—2. 

N à o c o m p a r e c e r a m — 3 . 

-—Receberam hon tem o g r a u da ba-

' harel em scienciaa jurídicas o sòciaes 

os srs. Acrislo da Gama e Silva, Tito 

\ . Cardoso e Arthnr Mihich, havendo 

assistido ao acto muitos lentes da Fa-

culdade, acadêmicos o represeutautes do 

governo do Fstado. 

Na matriz «la Consolação, realisou-se 

hontem, ás '.) horas da manhã, sendo 

celebrante o revmo. padre Amorim 

Correia, a missa que os novos bacharéis 

mandaram celebrar cm acção dc graças 

pela terminação do seu curso, compare-

cendo á mesma os drs. Oama o Silva, 

Cieero Bran t , J o i o F . P ran t , Ti to Cardoso 

o A . t h u r M i h i c h . 

No coro da e g r e j j , tira a banda m i l i . 

t . r executou o h y m n o acadêm ico . 

A tuiflaa foi mu i t o concor ida . 

Pres idente , «Ir. C lemcn t ino de Castro. 

P romo to r in ter ino , dr. A r l i ndo de Car-

valho P i n t o . 

Lser ivão , ma j o r R amos dc O l ive i ra . 

Na a 'naão de hontem, foi subu iu t t ido 

a j u l g a m e n t o o processo cr ime em que 

• r <» Franc isco Amoroso , accusado «le 

haver, no dia de agosto de l 'J02, ás 

IJ 1 1 h o i v s da manha , pouco mais ou 

meno«, em sua casa. rua dos l ínaya-

na/.ea, n . < ã, ascaasinado sua mulher , 

Carme l l a t i i a u o t t i . 

O réo, á pr invt i ra vez quo foi submet-

tido a j u l gamen to , no dia 5 do agosto 

<!" l íMij , íoi conJe innado a 30 annos de 

p r i i t o ee l lu lar . 

Havendo p ro tes tado por novo j u ry , 

compareceu hon tem u compauhado do «Ir. 

Cr,rios « í u a r t im Corre ia de Moraes, que 

invocou a favor do seu const i tu in te a 

der imente do § 4 ' d o a r t . 27 do Codi-

go Pena l , h avendo conseguido t a m b é m 

«jue o j u r y do sentença negasse as cir-

eumstanciaa a g g r a v a n t e a ar t i cu ladas no 

lib- llo «Ia s u p c r i u r i J a d e em força e ar-

mas o da p rcmed i t sç i i o do dcl icto . 

Franc isco Amoro so foi condemnado , 

por H votos, no sub-medio da^ penas de 

f) 1" do a r t . 1T;T 1 «lo Cod igo Pena l , cm 

que se acha incorso. i-.lo é a 11) onnos 

o seis mezes do p r i s ão ( 8 ' i u l a r . 

P " s t a sentença , porem, o d r . Q u a r t i m 

appol lou p a r a o Tr ibuna l de J u s t i ç a . 

O conselho de sentença esteve com-

p«;slo dos seguintes j u rados : 

srfl. dr Car los Vi l la lva , J o ã o Aure-

üano da Toledo, a l feres Henr ique Sam-

mart ino. V i r i a t o Vaz. Gent i l de Assis 

Moura , R aphae l Fo r t una to de 0 ' i ve i ra , 

Car los R a t a , Ma r i o Ferr» ira de A/«»vedo, 

Clemento de A r a ú j o .Vtmpaio, G hriel 

Ramos P r andão , A l r i J . a Marques P i n t o 

e José F v a r i s l o Monte i ro . 

— P a r a hoj\ u m dos processos, cm 

q n e são rées o menor 1 oi/. Tama ro e 

Chr i s t i ano Gomes «ios > a n t ' s . a "cu«ados 

de cr ime de morte , e J o a q u i m Ventura , 

acu i sudo de cr ime de ot tensas pl^sicas 

Icv s. 

' ~ 0 dr. juls da P» vera jnlgett rwbti 
billtado o nvgoeiunto ialiido Joid V\J 
cheiro da Silva J in'or. 

—Sousa Ousiroz Amaral no rx<w 
Cutivo que movem a Lu< inim de C,imirJ 
go, requereram ao dr. jul/, da I " vjra' 
qui cs noinagsse üepcsiüiricg do eaftf 
arrebfado cm S. Pau'o di.s A...o lo.s, \|ita 

geroui crsdores prefercut.s, Orlando So-
brlono & Cia, 

O jula mandou ouvir o executado, 
—KenniruuDse hontem, sob a presi-

dência do dr. jul/ da Pl gru cominer-
ciai, os credores do Adolpho Hl-le ne. 
gocianto estabelecido á rua Prigadoiro 
Toldas. 

Procôdondo-so á verificação dos credh 
tos, foi contestado, em parte, o dr. M . 
bchmidt. 

0 Jul/, mandou quo os autos Ilio fos« 
sem conclusos, para nomear uma com» 
missão que verifique nos livros do cre» 
(ler contestado o credito do mesmo. 

— O dr. Jorge Aymberé recebeu cot* 
vista os autos de «úotuçào bypothocaria 
quo Josc Jorge Grau for movo ao dr. 
Okfttavo Joiio Pinto Pacca o sons íilhoi 
menores. 

—O dr A. IldeforHO Silva, por pap> 
te do João Rodrigues 'Ia Oogln, requ«j» 
rcu ao dr. jul/, U» 2a vara, e ol>te*v 
manutenção «le pnsae contra uma cercv 
que no bairro do Limão, na várzea dg 
mesmo nome, eslá sendo feita por So 
bastião Josc de Moraes c sua mulher i 
otilros. 

—O ra*smo advogado requerem avalia» 
çtto dos bons pciihora Ios no oxecutive 
hypoth'or.'io que Salvador Possio movo 
a João Toacana n sua mulher, 

—Üs drs. Plv^ses Paranho», Oliveira 
Faupto c Arnalào VMra d«, Orvalho, 
peritos na acgfto ordinária «;tn o dr. 
1'ereira da Rocha move contra 'fl,ornai 
Xavier Pinheiro, apresentaram hontent 
em cartório o respectivo laudo, avalian-
do cm 2:4008 os honorário» módicos «Ia 
auetor. Os natos foram com vista ao 
dr. José Piedade, advogado do dr. Pe« 
relra da Rouha, para ra^oin íiitacs. 

4o officio, eartorio do cetrivilo 
Ferreira 

Subiram á conclusão : 
l>o dr. juiz da I a vara cível, parf 

julgamento da oxccpçfio dec.linnteria for\ 
apresentada, cs autos de acção do des-
pejo quo d. Anua Fr«ncis«:a do Arauji 
Cintra move contra FJuardo Fmil i j Ma-
ca lau; 

do dr. juiz da 2" vara, para julga* 
mento das contas prestadas pt "S syndi-
cos, vi anl-.s de falleuua dc Reynaldo 
Sta mates. 

—.Snbiram ao Tribunal de Justiça, em 
recurso dc aggravo, oa attlos de arresta 
requerido por Serafim Ztn eliero e outns 
contra Vicente Verlangisri. 

—Foi oxhibida eni ucrtorio a" importân-
cia correspondente ao exe^utiu» por cu»*< 
tas «ju» o dr. Severianp Figueiredo c o 
escrivão Andrade moviam contra Õclfin» 
Cer queira. Fm vista de ter o executado 
pago a divida, fi ou sem effeiio o""man-
dado do penhoru expedido contra o 
mesmo. 

—•O dr. juiz da \x vara, rocobondoog 
artigos do preferencia apresent . a p •!••» 
«Ir F.ruesto Pedroso, mandou prosc^uif 
no feito, nos auto, de execuçS^ do sen -
tença qu« d. Anna Lourenço Piment:! 
move contra Miguel Lourenço dc Ca-
margo. 

—Foram com vista ao dr. FrnfRto 
Pnjol. para rozOeti oo utus il" appella* 
ção tfo j n i / do pa/. do Santa C,;-il la. om 

que «'• appellante Anto:i!o Mo 11 ler d c ap 
p liada Vdlentii.a de ta!. 

6"1 o/ficio, eartorio do exrrieiio 
.)/. Ifo.<a 

O «Ir. Manuel de Fre i tas Parauhofc 

appellon da sentença do dr. juiz <J.i I ' 
vara, quo condenuiou, apenas om parte, 
José Domingues Martins na acçào or li« 
naria para cobrança de honorárias, • na 
«juo contendem. 

Cartorio dc» Feitos da Fazenda, c»« 
cr irão interino ./. Hnj)ti»ta 

O dr. Jo:ge Aymberé entregou era 
cartorio com ra/.ftes os autos de ncçiie 
executiva qa« a Fazenda do Fstado m m 
a Affonso Manzzini. 

• I t i i / o l o d o r a l 

J° officio, cartório do cscrieãú 
Xavier 

O dr. Wenceslau de Queiroz, juiz sut> 
stituto, mandou expodir carta precatória 
para o jui/.o snpplente de Santos, afitn 
de serem inquiridas as testemunhag ar-
roladas na denuncia offcreeida contra 
Mauro Precioso, incurso nas penas do 
art. i?50 combinado com oa arts. 13 
e 03 da Codigo Penal, o mandou á De-
legacia Fiscal cs scllos falsos appre-
hendidos. 

—Realisa-se hoje, ás 2 horas da tardo, 
a inquirição de testemunhas na justifica-
ção requerida por d. Marcllina Ro.n 
da Trindade, viuva do carteiro do 1' 
ciâ Ho Justino Trindade, afim dc reab r 
o montepio a que tem direito. 

P r a v a s 

officio, eartorio do escrivão 
Climnco 

Foi hontem arrematada pela qmnt i i 
dc 4:OOOjJOÍ<>, pelo credor hyj.o hscirio 
a easa «tu u. '511 da rua da Cor.a«ilnQlc, 
penl.orada para pagamenti do executivt 
iiypothecarie «juo Pedro Chrvsto do N g* 
cimento move a laiciano Fell«-iano o 
sua mulher o á massa fatlida do. pri*. 
me ir o. 

Reáiisam-se hoje as seguintes : 

3° officio, car/oho do escrivão 
Climaco 

A' 1 hora da tarde, segunda dos ben.f 
] iihoradoa a d. Albina Ranzirti o seus 
filhos, para pagameuto do eseeiitivo hy* 
pothecario que lhes movem a viuva e 
herdeiros do dr. Manuel de Moraes Par« 
ros. 

-—Ao meio dia, de uma cisa i rua 
Veridiana, n. (>5, avaliada em ;íu.50>$,' 
o dc uma outra; á rua OeR.-r. l .'ar ín, 
n. 104, avaliada em 20:000^0 tO, pgiho-
radas para pagamento do executivo hy-. 
I.othecario que A.berto fichulz move aa 
dr Augusto César «Io Miranda Azevedo 
o sua senhora, d. Angelina Fom de Mi-
randa A/.evedo. . 

:: prega* 

r o; f. 
Í O l ' I I I ' 1 

' ' /' ' (11118, ' 
irão (ani/, 

:o do es-

— * 

D e s p o r t o . ! 

1'OOT-DALI. 

O «C lub Ath le t ico Pau' .Htnoo» come» 

cou h o n t o n a faz r / ' tinimjj de foot-
bali. 

O «S,i o Pau lo Athlet ico» começará 

qu in ta- fe i ra . Oa d e n u i s « iu" a da L i g a 

j á começa r am , ha d ias . 

Ã S S Õ C I Ã Ç S S S 
OrtFl I lO I O ÍOMMEUCIO DG S. I A"í.0> 

—-(Quinta-feira, ' 1 do • irrei.te s i ho« 

ras da u«.it-, reun ião de . i r e c t o r n . 

ASSOCIAÇÃO AUXILIADORA f»03 ' VIt-

r iNT i : u : os , PEDUTIROM k MA rs < I.ASSKS 

—-Hoje 13, ás H l ioras d n :«•, na s H i 

I soeial, á rua Marecha l Dood >ro n 1, 
1 s a sessão ord inar i a da direct .ria 
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officio, cariaria Io ticrirdo 
Climaco 

O J r . A^ri io de C a n u r g o a j i j r i r o n 

do i ! . í ,>ãf ! io d» d r . iui/. d» 2* t a r a c . n 

rejüilou a sic«| rfo d» Uli» prnérnlia 
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!>OftÇA POLICIAL 

HínrlQO p « r » ho.|«: 

JC* ,upnr'«r iln ilia o f tp l l lo lWlrl«o: 
o corro U» ck-viüurln 'l»rá um olllnnl 
iiarn i>jH<lnnlc de dia, lorç» |mr« »c«m-
ponliar l h . hu »<> f ^tim e « lio»r.l» do 
ilonidtnl: •> l u I.ut.illil«, »" gti«rd«i «» 
Ond.-iu r J'bI:IJO; O » e«»rdi d» I o-
liei», dou, o'licla<!« pura • (narriç** « 
dua» uril('i«:iij«» l>»ra * «rcieluri» do 
commuiMlo if^râl. 

Ou iitimat» ''0rji0H dnrüo ou etr»n;o« do 
eniliimc. 

Tocará no jardim do Palácio n 2. 

Anunucnic il« dia, ».r({unij Arthur. 
Unlfwu» V 

MATADOURO 
ff« Mnl»''Wiro Munlclpul, for:ira ol>oti-

«Iwi bontrm I6S bovino», í.'l onlno», l('u»i-
noa « 4 VÍMIm. 

ImitfiíadoH : 3 bovino», 3 miinoa. 19 
puTm/ioii, ü fl^adc o O Inti-Hllro' detyv!'.» 
d<i bovino», jiulmAns tf O f'^«do* dol 
«Hinos. 

I.»iivli'n;t do carÍRtho, uva». 
SANTA CAáA 

Muvini'nlo do Uounital, no din 11 Ja 
a l r i l : 

KxHiam 442; »nlr«ram 12; «alurani 11; 
fallfceram ?; .^'ttffni . 

Diranj<'1.0tii.onauUaa o lixwam-je i» 
r>'i|unira m^ativos i 3 oyjcra^rca. 

Foram niladaa 2'''i r«"Hta«. 
Medico do (lia, dl, Valeriuiio Jo Suuaa 

LC" ERIAS 

Hrauino fr<rjl noa pr-inioa >*:» litiíriv 
dn rapim' I.-dtTal c t̂r.iUI U hotitci.n 

••EI JIIOH vi: I.VKJÜ» A 'JOOf"»» 
l,':30>a 

3!>VÍ:I. 1:1110» 
•»J7<i'.l OOUt 

rr.K!!i03 r>r 2"1015 
l l3i i 8J5B S177 10150 1238Ó 
i i ih ; , IDir.O 27489 3!:HU 

••HEífiaa i»K 

8."im 2:Í:;2 -J.ifi!- u n i JIISII 117:13 

,<1131 líjW.; !7'.:8« JítVtó 17:H'i 
1-3083 1 íiOhll 21Ü95 SÜNW 2iilf'4 :!7i.'.."# 
30102 30,'47 30Ko4 3L'b'.lu 3fit;i9 3'JliHI 

12012 r. I29ÍI 
!»7íA o H97HO 
z m h a -0710 

nAMW.TM10.l2—O innrotío ntiria h»j« 
•Mtarcl Alia df 1|4. I'ara maio 815 3|4; 
para (etembro, 37. 

I.ONílRKR, 12—0 mercado aliríu haja 
calmo, porem, lírrnn. Allu |>urclal da 3 d. 
Para nulo. 85|(1; pai letcmbr*, 37. gg! 

NOVA YOIIK. 12 (2,cr» l'.M',— Mar-
caflo. rakV'*l. loalteradoa. 

FECMAMPWTO rn«* Mrnc^nos EX-
TPANCEinCn FM II UE ADHIL 

f)E 1801 

l( iv.ti nitH l-.Ueram /lurtiit) 
IIAVRK, 12—0 inr . ido fechnj lon-

Itni lolandcai: mald, 43 "l<; act^inbrOr 
4 4 

Il/IMBUROO, 12— ') morra do r.- Iion, 
(rnnlrm roUnlo-Ht: ii;aio, 35 '/•; »• i.-m-

IITC, :trt Vi. 

f . O N D R F S , 1 2 - 0 mercado f n l.on lion-

teiji o'andr.-ae ; niaio, :JS. <3 d., aetoD'-
lro. :!fl a. 9 d. 

M«iYt*ni»»i i<o «fr» c a f é n « 

r u ct<h:cn: i 

Dcacnrrcpada iui 8. Pau-
lo 2.'íi aaccaa 

Prrc-rríf.-ia» • m P Clia-
Vi H O • 

líaUcaíbia cin ív Paulo, .ia-
rn a . r fí r.r,5 . 

liului.aiiaa i:m Juudiitiiv <S'. 
; . i ; : 2.*> » 

3011 
19O07 

I38flr, 
1 

2Ú0S000 
noíntiio 

50ij0(.1) 

LBaüNAa 

12911 a P.!!».riO V * 000 
31751 a 38730 2UÍCOO 
29701 a 29710 2v«000 

I KHT. NAU 

12901 a 13000 1':j000 
39701 a 39*88 fi»flOO 
39701 a 2íW00 SW*» 

Tutal.. 

•TtlaTEKClA WK I 

Sraj/lu ; 
Cafí um tarrrta.. . 

CaíC i'ui ariaa/'Min 

1 . I I I . 

cm 11 11.: ,• [tini, 

torticabaju 
I . lc l i «-.Ci!a: 

f t l . 
f a,'. 

. etrao 
em ci.rrofl. . . 
tu. ar:.. :cu:'. 

32 fi 
37'( 

sac-aa 
;o3 

ldem 6 'k 37*t>no 309 
Idein de d ' ; , n 30 d ia* . . h i l $ 3 C f 5 0 0 

Idani , i d rm , a 30 d laa , d 

vuntado do vendedor . . , — — 

Uomi. V a i i u S n R P u u I o . , — r.3:S5T/0 
l d e m , l i l im, <!»(<• a í r i i ) . — — 

DEBKNTUKJM 
CamiarMa frid Boruui-

l e u (1" «'rie;. — — 
flraparllna — — 
Como. Fabril Pnnllatanj. 19").Ç — 

Aiit^CIAçAo 'o «Hr.B( 1 AI. 
1'ali coiuu I r du .ntt. do abril 

o br. Adulj ko v.in i ydow, 
VIr\C DO CAFfl rn RAKTOfl 

A A(ootiii<,&o Corumcrcial rccebju o 
•rtDir.io U J t g n m t n a i 

aaifTOa, 12 (úa U.fi7) 
Ti rirraiío abriu bujtj culino, na haar* 

du Í>v3b0 por Io küue. 
n n i i i a rcTAi/'i>e *:a noi^á do firo, 

iro li IA l'i 

Imit 

990$ 
1:032 J 
ir 

'TC.s 

7715 

I.Ill.Ç 1 

'.•".()> I 

117$ 

: Cwn% 
~~ ' S 

•Jf 155 

1:030$ 
ITÕSfiOi 
I 7 '1- fiOil 

7.-4.15 
7C".» 

bairto Preto, para o 
' " blí 

aictiivamento da 
aet.i da asacmlii/a g"ral doa acclonlílaa 
do Pauto, rcaliaada cm f> na ntar̂ o |>. 
iind».—Arcblva-ae. 

On S»l.ador l,a«aro, jura o arclilva-
uienti da 1 riuitrai/Au ijuí 'ha pasr..iu d. 
(Viuettla (•ar.talure, para trnlar d« aiu» 
iu'(f cioa.—Arclilea-a*: 

De .loa.: 1'u^lkai l arbnna e An'o:,lno 
î vrano, H.cl.a ria lirio.» I'ri iii Puiiioa! 
l,arl.'nn dr C. d.ala | rasa, |..ira k rem 
adinlttidia rt in.,iriinl» d-a ciiniirerclan-
ítii. — M .li !i.nlcm-aa. 

lio \erimilaio lüiidrinann do Taubate', 
I ara o rc^iatro da corta il.* ir.atil' ula 
If.i. Iui I *«NJi'a |.ria .lt.f:'ii L'i Ii i-IT' Iui 
ita CflpMal icderal. —IVfirldti. 

SieroixfoB <In <:n >.l)in 

CAMARA BYjrDfÇAl. 

A P»!:iBra Syndi^ül (?urrctorcf nt • 
1 r-iiteui ae aesolntev UbelU, . 

:i viata 50 diua 

.. 1 

FINAM 
r.:.cierua tirminadoi em 43 

t̂ -rmiiiadoa eui 3 

Tudoa r.a 
tini R8. 

Todoa t,a 
tím í » . 

Telepramma rarebid.i p̂ lo n^enta 
ral ur. Júlio AIIIIUMH da Abreu. 

SP-

I .n ler in Kaperan^a. 

Telegrurniua das pr ' . a i o , da 7* lotar ia , 

p l ano 11. 130. r r a l i í i . l u cm Araca ju itm 

11 de abri l i > 1904. 

« • 7 * KX1 UAffjiO 
47I2X SutOOO* 

DSftP' 2:0(10* 
038 IKIOf* 

14119 I :O00* 

1745ÍI 

41342 CMO» 

4 pl i i .Mios J»I: '.ÍOSS 

12114 2 l81 í i 1' 990 Ü í f i M 

G i'Rl:iiK.3 I>K 

2430 15779 2 « H 2 "CfriH 377i, 1 

14 1'BE :i>9 «K ú( l» 

7011 10419 2 '4 "1 29710 33911 

42188 43183 17'.39 4-671 48'»; ' i 

119" 

Londrc» 1 2 1|R 1 2 
Pnri«. . 7K7 7:15 
Hamburgo 971 981 
Halla 7Í16 
Portugal .KM 
Noa-Y.jrl; 1 121 
(toaram» 20»3j0 

Extreir.oa: 

Poeira bar 1 . • 1 1 ' . :-i a 12 6|H2 
Coiilraa iaix 1 :.:aliiz.. 1 : 1 .. 1 12lji:2 

!>: (pitai data do enuo paaavio: 
Foi dou (; 1. 

1 IV 
17'.' 

iS2.-Í 

Con n m il n 
cio : 

Fnaf i í . r j "tfi 11 

f«rVicuíur, "1 i 
I.cl.rni H : T;-• 

, liriv.ft: 

r.-.ra do Corri oer* 

- ifi'M'-»ri.«, 1-f 

(Cr 'ii 7:1 r rr rtl Ul 'firam 
n o , 12 

fínremt. T) 

1 
Hciie J'.n:irn 1 1 
Hciie a. um r- • ram 

•).(() AM U 1|rt 11 7|32 
13.40 • 12 
••• • P M t" r,tr> IO 7j'2 
.1."!) . i? ' t! 7,'rií 
A ,'2ii . 1- L|S 

J/r; e&h 

Vvrticr , rVIICCN 
(J f j firi 'lr r % 
tmp.* dr Ififlf) 

• uü 18yr> (nooi.).! 
Ar 

• 1HU7 (nom.). 
• .Muuicípal 
» » (nom.) 

ÉntorlrÇ'rsdtiB®;,. 
<le3°,'ü(iioin.; 

Kstado dp. Miu."fj 
Jdfm, idrm, (nom.) 
Estado Jo Kio c\-\ . 
Heirr, 0 .. ! . . . . 
Kmyrcstimo dc . 
f m , ' í Kü r.i, ] -5ÍÍS . 

Mwcfpíil d» iv̂ ro-i-ú?. 
Aj olit »• Ks". fcsp. Sai.!-) 

Arçtra c. vr.nco.t • 
CorormrtiHl 
Comirercio 
ldem tom "•> 
1 nr..- io-:; ri /S » r,-<. 
K'yp. 'lie- ;d i 
l.ftTonr • ÍJomnf.rcio 
íí®publu<t do Hranii.. . 
Rural e iMyputi;.- ar;„.. | _ | — 
Idein, iJCIJI da li" »i.>ic. I — | — 
União do touifiH . | ! 0 

A v i h í i m m a r í t i m o s 

rHK" '.ÍIUUCO, I I 

O paquete nlleroSo IVfrr.poIi*. dn, 
liam' ti ri7 ÍUt 'in m >1 / nu irrite Dam/>/•: • 
Chijfjuln '. Ce , Ir. . i/ i, i:i:-.?gou ! o > 
irm <! ía r;i j rov.'.v! »m«!iUc ura -nhà 4a a 
0 K'i '-o „ . t-f.oi. 

—O p.» • ; j\ ioi-idr% da Compa-
nhia Weal Muuírm.i \<lria, chegou iioje 
procedente d: K.ume e e.icaia.i. 

II.O 'IP.ASIJF; II 
O paqoeto /latina seguiu direito no 

dia '.). 
— O paquete llatnbjj seguiu hontem. 

tocando em Santcs. 
mo oaANDi; no bpl, 11 

.0 vip̂ r f.iten em. Kmi-rosa Frei-
tas do "avê v.-áo a \ np w.IÍJÍU Í Í O J C 

o Kio de .Íiíi\<v: o.:i dirortur.i 
- - Kotv.j.t» par;i ! ;.» [,a •|i«:•!..: ,>/.v-

//«//, du ÍJt.-Jt.i- oa >!e Nav.̂ ação í.'i ) de 
•linciro. 

••A.̂ ros, II 
O paquete U x:.,/'//•;a, a Kmpr Mu 

KsiH-raiioa Mavi.i hs, .ve/uiu hoĵ . ,n 
Iiui.sa 'a './' Ir, |i it ,i Ifu 11.!. 

i V o t i í ó n s t r a r i t i m . - i w 

(('cinwr/cfr ' Ti l. ./ra . i'im. aa.x i 
ido, 12 

Y. n d . i o 

M ^ d L l o o a 

r n . y ALVES n s L I M A - J a t j . fvr-
lldnde de Pa ris, tircrgiffo »'« Heu» 'inep-
rit Pcrtô ueza e da tianU Casa.— i» 
liiiíüíidc : moléstias de senhoras, das 
ti'B ninurlas c rorlo.*.—Reaid : rua 
} íjp.ntítiro Ti.i-ias, ÍJ4-A. Onsuif.: rua 
htLUi. iíO-A (Ufai 12 ÍH a). Telftp., j!Jl. 

!>ií. HPI.NO Dr MIRANDA — Lsp.: 
olho.', omidn, nariz r parpama dis-
cípulo iln notável ornlisia Mon̂ a 
- or.i pratico de Paria e Vienna, membro 
titular ''.1 Academia N: • .inn! dp Medi. i-
f'a es-med. er!ectivo <!J Polyellnl̂ a do 
ÍÜo e. adjunrf.o <!a ftnrtH Cn«a.—C r.«.: 

lüd-

V i l l a V i c t s r i a 
/ i ( l «-> i< i . . n i l o a u s j j r a v w 

l i r c j u l u i i * q i t A h ( 3 o « u -

> « í » « h c o r o » ( l « - 1 0 0 f « n » l -

l l . i h i | < i « l i i i l i i f n m n u n i i i i l i n 

Cu/ . i>n i ln ( I<Mia in i i i iu<I i i « l í í u m 

. l a r i l i r n . ) i i h «"« lut-Su «laa \ i-

[ c t o r i a , p r e i i i i / o ^ i | u a 

| O N t o n i l m i ) ti p i > u n r i ' i C o t « -

j puul>íii Sor tu uhn i ' » , «jiio 

( o m « I I I Ht t : i l i n l a i i n i n 

Im»ê><i !{<>in J * r < l i i i i , ii j U P I Í H 

f * í i i l i : l | i rO|>r i o< l i í i l c p : ' » w n 

H <' I lK.nur-.Mit \'i!li« \'ri , '«»:-Ja, 

t w s n . o | i o r ' ] n » a<|; io l i i ; j ! t / i» . 

I o i ' 0 | / i v n i < i i ! b n u u o s h o 

Í ' B : w < ! » i i i t i u »u<' i>nw«:<a <ln 

v l <> i « r ÍBM í l o I m b a H i n . 

S , r n « l t » , I a <li> n h r i l (?d 

! n í i l . 

Ma i :. • n. .o ha ('onceií-Io 
\ 

10 3, ru-l P rtiu, :ls 3—Krsil 
rlir 

r:,;tavcl 
Rela vcl 
]•:, ia vel 
K?tiivel 
A: ca .Efll. 

GGlffli f jfcü'0. 

ArFI>0XIMA?4l9 

471-27 e 474'ií) I 00 Í000 

6.TT e 63ÍI tiã»i«Ki 

n w n n ã 8 M 3 ãno-mai 

M M u 1470 

DnZBNAU 

47421 a 47430 •joeooo 

(Ml a OU» 108000 

n x » n a 58850 2'iSaKVI 

t 4B l a 1470 H O T I 

CXOTKKAH 

47101 a 47.100 5ÍOUO 

601 a 7C0 dijOOl) 

n «>o i a 58W)II 49000 

1101 u 1500 4 «000 

FINAI:» 

Todr,a oa n uce roa U r m i n a d o a ein 8 
tilti 28000. 

Pela Cotiiijaiihia Nacional da LoLcrias 
dca Faladoa—Jollo Carioa de Ol.relra 
ficturic. 

Obras do dr. EDUARDO PRADO, a von 
»la yo cna-ljilorlo (Ifsla isla. n na 
livraria MAGALHÃES, â r:ia do Com-
inorulo, 29. 

Fa s t o s d a L i c t a à u r a 

M i l i t a r E O E r a a i l 

2" KDIÇÍO, 

A 1 L 3 J S Â 0 A M E 1 « 4 ) A \ \ 

EV: ;ÃO 
A 5-V.COO o voiTiiae 

A'* f.'.Vi A.M, 1 
'J.-m 12 

As «. o Í'M, 12 • 

.Taxa 
üc d et conto* | 

frnrn de Inrjla-J 
torra 

Frrcn fia Frnn-; ( • 
Prrrc da AUomn-J 

DbJ? i 
Rlcrcado do T.on-
tire* T nio/en. J 

M!«rrnõo do P:i-j 
ripf » ntezo» . .f 

Bíertr-do do Tíor-
Ilm, 8 nio7.es .| 

AHemanha • • • • 
Cambio I 

Ecl?ro Paris . . 
» jtraseJIan. 
» Kova-Yorlt' 
» Gênova. . 
» Lfrb') i . . 
ChcçTte.n 

Porfe sobro Itaüa 
Paris cobro Hos-

pauba 
Pariu eobíe i:,-r-
Uxu 

TÍTULOS 
ERASILÇIHOS 

A VOUcfá 
CurolfM):i (i 

i m i •/. 
6*/. 

Ptuidiiv; .. . 
Círto 'jo M-

Brs . . . . 
Ireir.io de curo 
Buenos* A irefi. . . 
Cambio tobre 

J.cndrt* 

10. rn AM, i-j 

'•I. IOAU iKIXriHA —EspeciauiiU 
/rnolcHffa* dc senhora», cr .//-

<j<: • • r n u ri na ri r rim nu n — 
r .ííj rft-if I- ratica dorf hospitais dc 

Par i s . 

l í ca idonc ia : no aru es labe lec lmcn lo do 

mn^e.agem, e/erfr cidne lindroliie-
rapta, rua dr. .'oio , • • . . •r >. n. '>. 

«.'••riKuitr.rio ; rua José l5-.riií:'Uo n . 

."•A. c a r i o da ru- D i re i ta , do I o da 

tarde T' 'epl ioir . . 

I P . EFAPMO DO AMARAI^—Da Fã» 

tf>!<tr.de dc Mf:dicir.& de Par i s . C . : ' i ! c j 

pifdi':». rom Mferialidsde 8fffl?l(Ui * 
iriioliüH BtLie, Consultório: rna de 

frnto, Àt, de 1 ta 8 horas . 6>jí-

tler-r ãn : L, Veiidians, 6V. Telepiw» 

v f . BF.TTENCOÜirr RODRIGUES — 
tfcisnitono, ma 10 de Novembro, 22— 
t o i . f u i t as , ('»n 22 áa 2 da Urde . '.'.Oiidw 

Cit, íca c'w. Libeiiláoe. i>?. 

? r:-j 
0 a í 

o ~ ® ! 
X v 

> " - ; 

S - c 

í > ' ! 

t1 .-
I>c 

r 

" o i 

i -4 -• c ^ 
o 

> 
< 

13 

O » ve>tli«R s<í ri>ittvoii«<c(>m e o « moçn» no («r l i l l cao l . i 
A s <!• r o K f.e il«>-lrii«m e i . o i l ovn l i o a n u I I Í O . 

Impu i i l i u-nn i 'u u n o ko lata fo i lo c m l iem «li- on l raw o 
l a m h e i n «Io <|UO MC |M'MII> f n t e r |»or mí . 

l a e l a m o s e g u i n t e : 
Csmpiuafs, 25 de novembro de 1!)( 3 

Mu a aro sr. »:r. Sandeu. 
8audando'0 respeito-lamcnti*, cpjiera que ftsta o encontre no go/.o do vigor o saúde, 

i rue ;.-j«i?a arte i niiiî lra.ido-os aos que nofíreiu physieamcnte. ; 
do iii«.n tí.ver e o frro com a ruaie: alegria, 'ommanico-vos que mo nohoí 

rPis«uioiíW<iie iorí*, mí. 'i..i.aiii"i do licvronismo quo tanto n tanto mo embaraçavam 
im nte mu nogouios de i. .i iu .-i la, .i-ijiuflsn ilitaa' j*mo quasi do g*o-ia pão dü caia 

graças a lieng • ao 

o e -kviict 

ie/.udo, ai MkMitio a 
Iu< j í i « i n « t e , nào ;'«*tso i>or 

a >'. Panlo, mas »«p* r > 

conhccef-o peasoa^monte 

a d a . 

<iuc'ra acccitar a» prov; 

•. dr. Sandcíi. não mu ar níoeo iaio, CRIOTI saciio> 
ttumiid.' « i p a u t o ús pessoa» q u « ou i r ' o i ' a mo viruuil 

'jíorí/.-áâiiiete. -
r cün i s t u i c i a Indep.mdnntn da m i nha vontade, I r 

pod rei ?ondo entí o a f« ! i ; ' la • 

vi . i voz o i j«a . fez por min ' ;a sa^üo 

•ii Deus qoe em br. 

n g r adec r-vov de 

Mua Francisco GIVCMÍO, R 

m« ' s siocoras de m i uha i 

D.) cr iado a 

A. H. 1 KPlíFilUA 
, U a i— Campii i t is. 

l izade e reconhec imento . 

gu »• agradec ido 

V l w í r i w < l o d r . S a m l e i j 

o rcHUltado '0 onnos dc es te ; • 

. or, (juc vÔ ana "<oi. sn .w fi-arrnc . 
, quo se garan te (ieviwíi.jn-nto t m s.. 

PiiHnae por meu 1 iptorio e -
ratís. uúo pu'rrrs vir, ; < (ta por 
ratis p« io tori n. 

i . ; J«í'.a«te nem um a-tigo sení 

ii:n appa ro l ho c!cctry*niedi.o-s' ic/.t fi» 

.^•í-ialm-nl Todas as eoop.ul.aa sito 

ri folhetos desc r i puvos . Mandal-os-el 

I If M E L L O P A l í l í l O T O - l v r ialis • 

d f t n o l c t i s s do olhos. R«'S.rtn: i *. 

P a i r e i P-staca, . C^ns^itorij, 

i n t 1 i'r-ita, IM. 

D R . A . L U I Z D O K E G O — med 

oj ' rí1- :or— íC i r i rg ia cm ^'/r.ti e I. O!c/.i:.ij 

o i f . c ! nri-s'!. 1 <«i- • r.cia, rua «.as 'al-

ni' iv; u. M. 

I CH 

íiOl E' . IA-, DS. 
iíi:VA' !AO. d» 
i h< . ií itismo e 

Fu t rou o •. anor Th ames, 
do Rio da P r a i a 

j roc ' ! nte 

JPNDIAUY, 12 
Foram recebidas hoje, dnrante o dia, 

na estação da Companhia Paulista, nes-
ta cidade, D.-181 saccas <Ie vafé, sendo 
3.1G0 Ktccas despachadas para Santos o 
tf 12 para S. Paulo. 

SANTOS, 12 
Vendas de hoje, 10.'' •«> saccas. 
Base. 58400. 
Mercado, muito firm-v 
Entradas do dia. 7. I I ' ; sa cas. 
Entradas desde 1 do mez. .*.2.23í> 

saccas. 

Ent rada» , desde 1' de julho, fi.bî .OOU 
sacras. 

Htoek, 872.82<> saccas. 
Média , 1 sar-. as . 

Pauta semanal, ó7" r ;is. 
Despacha'! .s 11:.' saccas 
Embarcadas, s,»'-. as 
.Sabidas: 
Para a Europa, M .' lí> saccas. 
Para os Estados 1'nidcs, :i!..;7l saccas. 
Car^ baldeado hoj«-: 
Paul is ta , J,:Jú'.> saccas. 

8 . Pau lo , 2.870 saceas. 
Campo Limpo t»'.") sa-.-̂ as. 
Hroz, sac^a». 
Pary. 'M>2 naccas. 
Total, 7. òft ». 

—Em égua! daía de KKrJ : fui do-
mingo . 

Telogramuia do Rio affixado hoje, ro 
meio-dia, na Associação Cjmr.iercial : 

Entradas, 604 saccas. 
Embarca Ins. 12.4W sarens 
Mercado, muito firme. 
[Covimcrrial Teleqram Hnreinx) 

6ANT08, 12 ( 11.10 AM. ) — Mercido 
firme. 

Gccd average, G-jIÔ  a o. 
Ccmmissjrio, Hj. ".» ü :> , . 
Cambio, 12 7|32. 

FANT08, 12 (1.1» PM —Mercado, 
calmo, porém firme. 

fícod average, .r>tt4tJO a 
Commíhsario, õftdOO a '>."§700. 
RIO, lá—Merca-lo. I rme. 
Cambio, 12 7]32. 
Café typo 7. 
Entradas por cabotagem e barra den-

tro, 900 saccas. 

SANTOS, 12 — Mercado, cairo®, 
rém firma 

Oood average. .Tê̂ OO a 
Entradas, 7.11" stccas. 
Commissario, "ií-IÁJÍ) a fi$700. 
Papel particular, 12 7|3_' 
Sabidas, 512 saceas pura Ha^aos 

res, no vapor M agá ale na. 
fctock, â&0.02tí aaceaa. 

ABERTURA DOS MERCADOS EX* 
TRANCEIROS EM 12 Dl AIS3IL DE 

1904 
HAVRF, 12 — 0 frrr';ido . r-a calmo. 

Alfa de 1 (4 Para ir.ai#, 4U par» 
vsicabro 44 a> i. 

« 1 . 

4 '!• 4 1 . 

2 ";H *[» 2 l t[ ' .C"[. 

2 7|. •(• 2 0(8-1. 

2 :i|4 •(. Ü .III 

P.-i 1.1 

4.1C S;S 
:!<! 

r j L|2 

5T..13 t| 
2r... J 

2.-.la 
«2 1[2 

99 : |« 99 3|l 

3.-|» .00 359.60 

i^: 3|» 122 U--.|SÍ 

!r> 

: I I I 

l ' j i 

9t 
75 l|» 
H!L 1;2 

102 

B7 67 

t:.'7.30 127.20 

í< :i[8 4H 1 [2 

V r v i i i t?it<> m u r i l S m o 

VAI i>u J.S I 1'KKA l)'fl NO Ri!» 

Rio ra Prata, Prece are 
Dam1 r < s a.i Petrajrjh.i.... 
Londres, ftei<aara 
Hamburgo e íscalas, ('aluiria 
.-.int"S, ii 'aura, 
P«;rd'''i • • '.IM, '•;(/: ar 
I TCIIMMI • . S'..! ;). J/ndtlberg 

alj .irniio u cs.-., fimpesa 
Rio du Pr.' 
Gênova e r 
Por tos d » 1 

CJ .nov í e N 

Eremc:i e e 

fiam' urgo u 
I ou.'!rc'i e c 

ia, J/a. • 
s--aíj, Mi'•.a-
'acifieo, Yicloiia.. .. 
V ' a, f-r Anda,. 

Bcaíhs <"r» [t ld. . . . 
es- In, /' ' ij. smuttd: 
sealas foni<* . . .. 

2 S O L S 3 - A . 

TKANSACt.ÕES IIE.VL13ADA1 HOMPB̂ C 

letras do H. C. Real H 1 , a ;!7.^."i00 

30 idom idrm idem !i7S.riO'j 

ü l idem i<ii ii- idem a 'MS 
2 ac<;ões da f . 'ump. M"(?yana a 212d 

5 idem idem idem a 24"J„j 

12 aiijões da C . Pau l is ta a "J J: >j 

30 a< <,ò' S da C o i n p . Mogyana a 11 .$fiO() 

50 idem idem idem a 2-11 $ 

.'lf> idem idem idmu a '2WH 
32 idem idem idem a ü l l í j 

30 idem idejM idem a -11$ 

15 idem H. m com 41» f . . a 11 Í.S 

V L T I H i S O X T S & T A S 
TTVVa? f i r . M C o s Vcnd. Comj\ 

Aj-oHcrs do E r t a d o . . — 

Bou t i i amp ton o e s . I a s , Ma/;d(:IU n i 
Sintíis. Tenni/son 
H a m b u r g o o csealas, ^unlns 

VAPO::I-.S A hA ími : do íí(O 

Hamburgo e CST., f a!n'-r;a 
Prenien • «(«calas. Hr:d?lbcrg 
Rio da Prata, Ama:-onr 
Borde os u csi-a!as, -?/• jclau 
Kio da Prata, *)iinas 
I .ivrpool, Virt .ria 
Livetpool e cs ., Oroj cut.. .... 
Londr» s o «-scai a. (\.luen,n. ..... 
R io da P r a t a , ies A. de* 
SyU"S, P. Sigi.ir.i n nd. .. 
Nova /.-latiria, l o a i e . . . . 

Nova Yo rk , Tenm/si/i; 
Rio da Prata, MwjJalcaa. . .... 

VAFCIFS IfriUAIlM PM BAWTOS 
Paenos Aires, Ai: lon ia a 
( iecova , La Plala 
H a m b u r g o , San Ir,., 
Ba rno .-Aires, M i n a i 

Buenos-Aires, /.es Airles 
Biviios-Ai, t s, Lu PI a.'et. . 

VAPOPKfi A BAUIU DE HAfíTOl 
Gênova Aiitonn-i 
Buenos Aires, La Plala .... . 
RUPI)»S- A ires, Prorence 
E u r o p a , Amasone 
Cetiova e Nápoles, Minar. 
Huenos-Air-o» Ln Pia ia.. •. . . . 
Eu ro j a, Crrfeld 
H a m b n r p o , L r i n r Si</; u u m d . 

Msr̂ -lhu, Lr< Anda 
Gênova e Napo.>8. I.t'. Plala 
Hamburgo, Santos 
Nov -York , Te/t nr/ on 

I ' e n < I i m o n t o b t i scae^i 

I P . \ I E I R A D1-: &-KLLO •< lini a 

. i ! . !' st ias cgU'i 'S e • i - — 
Ti: '.rku Í;cr» eHpacial dnn 

i'» i ;.r, .-v rnii.iTicA i K 

»rtbr!tÍMno, hnpetisino 
; '.ii ', ((/"mas, fuii: . u''.«, m..- vi-
li/ps, )Vfilu!as o uberas, a f.j.iPÒes das 
Ui.i a i queda do cabeüo. ".r:im r •• 
(•:.' s ( antigos. (1 ,:isu:'or;): «í:a DI-
1:1... A. .T» . resid̂ nci.-;, aUiheda Iii *'.t.j, 
•»' ! • '• ; id.onr .";!0. 

i r . v n ; I A T O E R A ^ A O - C I : ^ me-

ô.f r - r i rwg íca « esp^eiaircento n olootias 
c( f trçasno çeHitr-tirir.ariei, peik c hj-
Z t i i u . Censi i l ías da 1 á i '6, rua da Rr.a-

Y.h.ta, 41. Resideiicia, lar̂ o u<* i-.ic.rda-
t t , !Te!ep!;oi.e n. 100. 

Axiíqb do -(sarto 
. . . m i n h a fillia Andrellna, qwí i^mpM 

; •• rt i di f f iceis e laboriosos, foi 

• i-mdo bem sue . f d i da p . * r a s a r am , 

/ artes do parto, as piinla<t dr Ta/» 
• .«/, Mora/o, . ' .mu » ij£u',i'l >ra3. 

I*. uma ne< iade a qaetu s j- fre, o 

• •'• stíis p í lu las . 

( AXOl iltA. 
L n o w o u Ar.v::s n\ Sir .va 

Y nde-se em S.Paulo: na cau Baruel 
1 onp» (m) 

í íraf I : I Í A Í Í I « ! I I L O 

L m 

a 
a 

i r . 

WctVLQ 

2 t o s i d e » . c i a 

,. r , jl„ Jtirm wm «'̂ t» • a n d e r i C^DcÃ 

, V A T 5 . I B E I T A , 3 ' i — C . 5 . I X A D O C O S B E I O , 3 0 - 5 - 3 . P A U L O 

ÍHts H riu manhã iii <1 du t xr.lc 
wwiexfsiismupzfni ss?a 

• a AÍ»0\ETú 'S 

Á 

rasaitai èisma.ixiaz.wi 
í j i . i d í ; A s í . . S 

iTA-̂  dC-JtT.U 
Dc :u d )i.-»ri o á c i d o p h e n i c o , 

•eutrio, alcatrZ-o « ire. 
a u i c d c l , >: »ailar, f o i ^ n o l , 

M O L K 8 T I A S D A S f R E A X Ç A S -

J 'n , t i . i ro ViaiiU?, cfq lista, (oin 

(í. i. * pr inc ipacs b. ^pit;. i du I 

I l í ' : a , Áustr ia , Aüemanha e I. ••'•i 

h> fcidu.rii, rua Mnr i a Ther.v.a, •.'}. 

j * cr» <•>•. f > ii"M . ítorio: r:i.i H. 

L « { hojic. <•! de i J ; li. 

t;.v r.na i c i i t l i y o i , 

p i z t o l , a u b i i o a.io ;j 

,•!.•:. Pai;r ica !o.> • » i 

i, j r G r a K . a t í o & 

1^0. ( 

R i : C I : . r o 

- Pr. 
i r a t i . 

: anca, 

i - rva . M 

a de-

iivi.tok 

aba is 

i a Ic 

• ».a i'' o noitr-i 

i me-l i* A — C l iui 

« i iahü-nto ile crcan-

ror a.t r io : t u a d: 

nsidtaa. d j 3 ; 1 d j 

uua' íuer hora. Toíy 

I R . GA.VA tV .RQ» . 

cii.a »m g- ral P. <sp«-< 
(«is. Rc«.idcrji ia » 

Ca ixa <!'.'• ' jua . J . 

t^r<!. ( li a ics i 

j l orr, 

JS*-' 
O D R . A M A D O R DA C NA P/NCNO 

ler fcíu e sc r i p t ono do advocacia 'i 

Marechal Dcodoro. an t i ga Imperador , u. ó 

ca-. 12 ; .1 3 I.orasdr. tarde . 

j / . I Y O G A D O - O d r . J 

, I m :I:A PnNTíiALO madci:-s 
, j 1 reita, r . •.•'-A, ' nd.; ; 

n r n r c í i j rclissi^na-ts, das 

I r dfcS 2 í h A. rm todos 

B . D 8 O u -

para a rua 

.úenderá, par t 

11 h o r n a l 

dias u t c h . 

r.-s 

f:n 

: h »íirp:ido riO-
h j r a i u i que 

• '> [•'• n'i*'a.!0 
r:»is, ; p • 

cóii ioi .tameu* 

P l i s s o V í ü t ^ O 

rnra-=I com O OT-J IAN Ptlti',(t\ de 
j anima M. Moraio. OUFT SE vcirieta na 
tasa 1'í.rui-: ir ' . . .--:;. i'.4nio Os ) 

b s f o h « o Phu iT í í a rSn 

l o • • v :.<'•• s • p rov - "s r ip ta 

l ro 

do rupio de s ;: í i 

Í r- n t : 

••seripla da V 
; » h h .rsH du ni 

A r . a i d o dr. Cas t r o . 

Ni.-anor T . M*: 1!'» 

A . f r - i o • o s í a b ü e . 

.José l ibero. 
D A ice te A lme i da 

..' ;:io B'iptif l ía de C; 

! i 'i>:ii'aoo ( i i c e f r a . 

•l.-sé Lour- i ro . 

qUH 
<: u m.ic 1 
•nat ismo 

I) . 'posit-ri . 

do fi Pudro iw. 

Io. Lebre I r m ã o 

lyioganj íiilvuir». 
rua do C--ín:r.erci!» 

• i í 
m\r.o 
r.:eu-

•r 1 spi*c:v 

a (ioni^s 

o ií 4, •• 

i Mello, 0 

de I . ic ia , . 

/c r . . \ rua 

• ra .-'4o :'au-

t a m b é m na 

• 1 atos òc C . , 

( ; (rncs de 5 

p . 

8a;it; 

eraprefitimo dc 
Apoli<c« do Estar! 

rara (co \al<i <:<.: ô':' -.) 520-5 400$ 
Letras da Cru ara de S. Paulo: 

1.0 empréstimo . . 
3.° empréstimo... 
4," empréstimo.. 
f>.° empres t imo . . . 

0.° empréstimo . 
7 ° e m p r é s t i m o . . 

Le t ras da C. de 

(1* emissão) 
idemiõcm(da 2-enüSKi!o) . 
ldem. idem do S. Cur-

iós da 3" série 
*fd«rn,da Cnm. dc S . S i n i ã o . 

Jdetri, idem, d 1 2"emissão) 
Idem,idem de Casa Branca. 

Letrr.s da C.de Campinas . 
Idem de Oampinns dr PVY)'y: 
Letras da C. de Ca|.ivary . 
Letras da Camara do S. 

Cruz dos Palmeiras.... 
Jdi 111 da C a m a i a de Santa 

Rita (1 série; . 
Idem, idem da C â m a r a do 

Rio Claro 
ACCGES DP: BANCOS 

Commcrcio e Industria ... 320^ 
Lavradores — 
Cred i to Real rart. hyp ... bf»rí» 
I dem com 20 ''/« — — 

fi. Pan lo 110$ 105$ 

União dr. R. p«nli» 4IÇ*mO :í>«.̂ C00 
CbmmJtaliaiK ominat) . 23r# 
dern, idem. ao por lud »r . 2)a ^ p 

A C Q & K 8 D E C 0 4 P A N H I . V 3 

KitÍ 

; h 

101* 

V5* 
00$ 

813 

86$ 

71? 
05$ 

70? 
HO? 
8 5 $ 

— 210$ 

1:0:5 
20$ 

po-

Ai-

inara... — 

3 '3 

Fabril Pauiisti ut . 180$ 
Antaretlea 

de F .de Ar, 

Jndpfdrial ' • S. Paul.̂  
K s t . Ora ; iii. >. !-it • , • :-1. . . . 

Wsc Ha ròy 

V i d r a r i a S&r.fa Mjr ' .a . 

Loptoa 
ldechanira 
Mogyana (das ant-g-s . . 

l dem , idem (a d i a » ) . . . . 

I dem , das novos 

Jdem, t j40 (á v i s t a ) . . . 

Pau l i s ta . . 

ldem, idem ia 30 dias:. 
Idem, idem r{30*;« (á vis-

«») 
Idrm cj306» òO dias). 
Teleyhoniía 
FAFLO 8portiva("M lk|oid.) 

IRTT Afl HYPOTHECâfWAS 
P . Credi to Rea l d e § . ; ! 4 $ 2«$FIOO 
Jdcifi cc 6 % R 30 dias .. — 2̂ $500 

1208 

lo. -Í> 

100$ 
240$ 
70.U 

100$ 

20$ 

1 1 2 $ 
110* 
241$ 

f.49$ 
1138 
217$ 

1 nr,|600 

8 5 $ 

C F A D V O O A D O S — A r . t c n i o Ribeiro 

fc i i tes , Ls tevam do Alnvdd:». Ortbrvd IU-; 

i < j i o cca fcar.tos. tem i m c ivr ip tor ia a í 

n emna rua do SN ica to , n . 57 (sobr ; .' o ) ] 

D P a í O L I V E I R A E S C O R n « Mi'.::-; 

r.ONCA F I L H O — L a r g o da S 2. 

D R P R A P Í I A F L A . S A M P A I O VI DA L I 

r J O S K ' A M A I i K O ( E/.AI — Ksrr ip t «rio,! 

1 t;a S . P«u to , 43 ( a l t o s d a c&sa L u - , 

p t e n ) . 

w» jf* & f f t P í r »^ m. 

mnak 
(f (!)•:;/!!th. ."f\ 

17. sobre a r 

rerfoi 
ó »p-?or: VI:. 

•olro-
x d i-

e l i-

SANTOS, PJ 
AlFandrga : 
Pape l . 

Our.» 

Consumo . . . 

Est. mj iliias . 

PerG 1 '« ria : 

Expo r t a ç ã o 

Im . . . 
Estap ip i lhas 

L'."»:'- IJÍ» II 1 

S r»:03I$7J."> 

5i>($' ' 8 
7! 8 »> 

3i r,$ 00 

foi d om i n i í o . E m egual da ta de 1 

T a i a a que v igora ram l.oje p a r a vales 

ouro da A l f ândega : 

London B a n k . . . 12 

fwvcr P l a t e Bank . 12 

Pr i t iah Bank — 

Rrasil ianiflche Bar.U. . . . . . . 1 1 . i l , / 

Banco C a m m e r c i o e I ndus t r i a . 12 

51 ul i) i í i s í m . a e r c i a l 

SMÍAO KVI 12 D: A ci:u. vv. 10-G 

dr . Procop io Ma l ta : Presidente, 

creturio, d r . .?. A . o- Andrad- ; 
tados : J o ã o Car.dido Martins, e Jo*1 

polyto da S i lva Dutra. 
F.v I' i: i»l KNT K 

Hii» 

vara Direito da 

»pitai , cominnoicando 
fa Jenc ia do Gab r i e l 

, ít ata p r a ç a . Du dr . 

:11 vara c o m m e r ia l 

un icando que f o r am 

• jn dos rommercian-

iflr a Amadeu ^ Sal-

\hi I Pac l ie ro dc 

: •, fa -am-se as com-

nosao 
na 

s 1 m o 
mal°'i 

P 
8' nfi 
tr'v r 1 

Offic.x o»: 
Do dr. ;ui7. d 

commercial n?a ' 
que foi derreta !". 
Cord fíonun»; & ( 

ju!/ de Direito dj 
d> Sla c .• ar a 
d-crcta ! . " a«s f,- • 

ti'8 deoi.i : r\, 1 A 
vador Cata -i 
Mendonça. — inl - ri 
mnnicaçi''n I ̂ a.a 

Pique ri mi nfo s : 
De Francisco Cloricl k C . . desta j-ra-

ça; (Nn t ro Meü'i :s & Irmão, da do Cam-

pinas; V iuva A'm>-ida Si F i lhos, da dc 

Lenç'-rs: pa ra o a r ch i v smen to de seus 

d istraetos soeiaes. —Arch ivem-se . 

D.- Maga lhães u. Bel l iz ia . Ferre i ra Ne-

grão & (.'., düsta prans; I r m ã o s Auge-

raini Sc C . , da de S . José do R i o Par-

do; N i c o l a u R a p b a e l & C. da de Gua-

ratiiiguetj; J . B Ssbino cc Appratti, da 
de São Car los do Pinhal, para o archi-

vamer.to de s?tn c< «;tra te» soe iaes . — 

Archivm-sc. 
De Bento A . d* Sousa desta p r a ç a ; ! 

Ln i z Lavt í tola . da b R i o f i.tro; pa ra o 

registro de suas l i ru a . otamercia i .— 
Registrem-se. 

De Pra te l i Igusr. l , desta p raça , p a r a o 

mesmo f im .—Sa t i-Gaçam o r-qms i t o da 

let tra g, do a r t . 11, do dec. u . 910, de 

1880 
De Lo i s Ros ie l lo . eese íe inr ios do •í ,»i-

vo c i assi\o do Banco h a i t a u o de R i - 1 6 — 4 

O o r r e t c 

. P. M E H R K N R A C i l , 

— i->( r ip tor io , travt-ps 1 

1": :.aixa postal , 11. 

Í-M — P a u l o . 

- . ' o a 
rorpdor offi< 
do C..mmer« 

•11 : te!i j ;;«n •, 

I O e n t i ra t r^ 

FFNTISTA.-O c i ro rg i í • den'ir,U A. 
f n s t r í l o faz quplquer trabal i o do i m ú t 

( p e r l d ç ô a d o s e modernos da sn i pro i j 

Ltifcàf, por j roços m u i t . . * ' ; » razôavela . : 

Auc.ia j oganiento rm pre^ta-jún, pri+ \ 
Iioíi:thli' ic/itracíuaas.—Gab.aetu r> 
;t(i.í.c, rua S. B«:nto, u. 1*5. 

• e i r o r a e n c â l a u é í . r z . 

A '. ': '3 1 : ! ..JS a-. . i 
ia i - , : r r ::.i: ias. 7 

2'ota bem 

Al i 'i . s 1nli i r :a inlins : 

H:i r : . : to. .ir:i;.iB i-̂ l.'. u n i i " 1 prova* 

do r io l i v f í ' r"rriri.!in pjrrul /. rn ra 
Am. riu: : : ra '!'• / .r : ' m j .ara 
r r i . r r .f.i;in'-s -̂ ir.li.n e i-.jrj ;•• •l « n£>. 
ani-iii ' ; I; .rr'ui! ' i i i l ! i0:l ; or • ruiu da 

d j i i i : -..i la l iorinaa, traz a diarrii.'-a. 
V >111' o i .-i r . — o ... i ' . . u r i d a 

rrra-

I'» D f)u: i j » • :r.v 
11 K .• , l'irei ' ' rr. 

Junl 
f.- r ií. 

. • :: s Rao. 
Lo ; N. Rr! : 
>\ : I : ' r r dns 5 

t\! A. •••rir - Rodiî u 
i Jo Praga i'-r ; 

24 Mario J crreira P, 
•_'.") Beraardino (. n'. 
Foram inlnbiliMdos 

da 3a cadeira—0 
V'aliou, 1 . 

Prova m»tJ» fa 1 

Z-Ü&t' 
F F E I t . ; : C P o E u m moço bras i le i ro , 

maior do v.ute annos, p a r a traba-

l ha r o mie a p r e n d a um o P i -Io ou 

rte ; per isso r.ào faz ques t ão de 

a rde ra 'o . In fonna-8« }>or f- j '-cia! favor 

na rua do C a r m o , n 8, r e * t a a r a n t . 

V â 

U m a grande 1 as.-, por VOoO-S, com 15 

met ros dc frente a I I 1c- fundo, e doas 

d a t a s de terrenos em Rib- i r ào Boni to 

( l i nha Pau l i s t a ) . D i r i g i r propostas a To-

rnaso Grande . r u a d<j Santa I phygen i a , 

n . 2 8 — 8 . Pau l o . G—5 I 

n t ie l i n h o e d o a r a m * 

I I B a sbo . 40 rua Lcpca dc 9":»sl>-

i a, ene. . . . ega-se de emendar cabaa 

lioho c i rame por preço raodicu. 

õ 
11, cae r ca Labciioa 

Lxtirpi r a i:aŝ n / 
lin̂ cue u qui .U io, cabtilt* 

Ma.a na [laruifcM 
üic vidro. .. 6$U00 

Tct.ĉ ie ca Jjrnguria i-urnei q na 

£ u a J E p i s c o p n . 1 , 4 3 

8 . P A U L O 9 0 — Mf 

Am 
i P P 

•m irova i'ra'i'a 

1T..' ra 

ii r.lia 
1 ria liei 

; r 
3 . l i a : l . i 

1 1 : . Alii: 

ri a A ' '1/ >• 

í n e m o Moi. i . iAitn, rx-i>i-ur 
K l < :i K & c o l i i c io í ih i s= : l ! í< ! l l l , 

1 
rir.: 

'.iririH 
1;; . C i am 

(••"., M í . j ( 

i : 
llliii:i.-

II. .••>, 
rui!: li: 

.1 A. 
II.IUJ : 
C3cri| 
Hnsi Irli. 
dn, 11. .1 

1 illisln <• lri:l:ii|ur 
K.HI.TÍJ.|ii:-ío, ru t • ' • . 

'Jl : rcaiiitncin, r -:i li. 

I m ; 
.' .ra.-

r>:i .lu 
I - 11 

f ã 

-lcilo.-iro n.atri 
:iI. S Paulo A 

< !*a 

e r u r a a a í l - o p i O ^ u o f f i p í i v l 
dor.- instituto cora' • . '>! 
8 Paalo, contra ou r -.-.a I 
da c»*ca\ "i, j:«7iP>ç-», ji.r.-.mca., J 

lia 1) ni 

ia, rua Coronel Xav ier do T)!( 

. 1 : 1 - v i r a 

e orutd 
("rocrariin «ÍH 8 

Maria Antonia 
As dores de ha tantos m 1 

c traço esquerdo e um» bolt 1 

na barr'ga. que todos ensinov 
dios, mas nirguem curava, hj 

A s L . J . 

A noss 1 sociedade, corrompi la emo 
.'stá, i.f • rc-e, «o observador talcn a ». 
nm «ampo vasto para o r«tud > de 'ra- ! 
« teres ein todas as su.is mais vis P i-j 
nações cm todos os s. us vícios cie- 1 

alguns vidro* <;o 1 
1 rato. Deus aju-i; 

Jjtarehy. 
MARTA 

V»nde-se »... á. 
& Lon;p. 

•me., 

AN ro 

I a j 

/ vir M Mj-

arnel 
u.) 

Falta-nos talento para 
a um, todos rases typ 
vegetam per a! i, t -ji 
parasitas, d.- p 

•iianim 
loi.ine 

Der.t to d <tl 

i;uintado pe< 
qti'! só t̂ rn 

mais 
rapaz 
mais «•s.-iindaios') • 
da!- 'iO.s, rm lo.íos om 

Filho único de dis i 
pc 

• sse rMji 

10.-1 amigos, que 
ara-t-r 
ene ia iií'i 

•ara' I 
i, abj 
ssi < husir dc 
ir.abi zcntei 
• «""00 ov-po 

í :uai geraçã do 
i.t;smo, conli ido 
lcbr;Sado crto o 
• 1 s mais can-
;(*ik de sua ida. 
. a 1 vogai do 
in.m.M.saortu-

ii 1 h. .a incomodo 
..'•.em Si pea-
• iscreçãoj *ua 
1 ..ia continhas 

ao pc~ 

I I .1 

p; : . 
14 (ã 
ir» -!u 

Iii \r 
17 . -}f 
M D. 
P.» Re 

•Jl i». 
J-J Jo 
23 D 
24 l/. 
25 D. 
20 D 
Fornm 

d. Abi 
• f ur 'rr 
Du!.ira Fr 1 
Igm-z Bans 
G< ta ilia iier 
nv V (' 

SUU ! 
i. 

i.nmiri (:. da 
• ..."tino í ir.' 
Cir.-.ii .J lei 

.de V 

ír.-k. 
ir.ho. 

f a m i l i a p a r a 

i.t i . r 
r'H . . 1, 
lnr.i 

.•-a líiltcnriurt. 
.:• cr.diíira 11 

i I" 
i j 

Alfredo ('. 
11 An! i F 
1 Jaa. I.ibi-i, 

!l •lo.v ! .ourt ir i 

10 A l f r e do l i irn-- r 

11 l ) P a l n n a 1' r-.ir • 

Ití 1 nri-o i ir i C o r r i 

i .1 l l . !]•r. 
1 1 |l O -.. a H-rÍ in-k 
i-, An t ôn i o l rg» . 'm i io r . 

UVA 

i : „ i r ; 

r . 

• i l l 1 
Mi'.!»ir09. 

> i ; i v m v - • i i 1 f ro« 
cnr . ' to i:eisar-ar da l-'r .o• » ir , . : ri-. 
p u rm lo i íl.! l , . j h f . r . a t i . n 1'Ollrei" 
to a .|OÍri iato i r v i - li •(» l-i l 0 

novo "nrt i :''fito 'Ia» 3 -r IVu l a s 

S u l o r . n i . . do anti-rl'.. u!ii i• ir , ; ii' is-
tano Na 1'ro^.ir. i ira, de 1 ama. 

.Santoa ( ' , r ua '!o ( ' • nr rr io n ti 
na c.^a 1. I t c , I rmão M. . \va-

r<, na jilia rna ia do 1' i v • 

i .' a m Iji-n 
imu.da f,.j 
nnni (ursa 
•l.i • i • i 

io t ..li • li < 

i eliri.udij 
./vi i|tti: tem 

D c l í s i c l i 

I . h c . . 
.-.VL llOf.l" 
lo ao ar 
iilaridadfa 

An >1 t i . . . 

. raciü. i . do 

'21 I t 
l iaral , 

I t u a i 

l.i I». M .r ria !'t.rto 
17 loão I1' Vpjjrio 
1H .!•»•• r . ; 3 !r .a í». 
l'i lld.ro. - ' i 

J'J . a r. s :' > 
ül Alari i '.ova '. IN 
82 Jmi.i C 

Abtr. 
•J4 .Im- : 
•J, Mario I -: ir . 1'rnto 
Foram inha.iiitadoa cm pr̂ li a da 1 

a liara. ri.i.i • [iij -r 

ar* ia.^ja n c i o a 

l i r . F e l i r i ü i i » sMiur ip 1 ' cDÍde 

t 
o a , 

aa :occa i 

' ,t'm i P;taí..T. 
l o rcn t ino . .'.- 1 

ae : .03 
do I . " í . 

\ > i . » t i i o \ o 

<jti<*ir:i r . ' i t i i lo , '-.na 
^ejOiiii-l» o l'il!in«t, il 11. 
I t n i n aa e " ! a r i i i I an-

«Iii!a f'<*iií o . I r . 
(|III» l l i n i i i i- i ' . « d r . A I I ; , I I « -

• to Cnr l<- <(» >11 vn ' i o l l es , 
U"lia ..«.II llol-il ri íilllix <« o 
• «Ir. Afíuii-Mi <lf. I. I i i iu i : iy , 
| «u i i v i . l n 111 >«.ii-. j>:«rcui<•» e 
! amií)»-. a i isNi-i ir « i n i i s a 
j (j TI , - - *: :'5'i s e u t ] , i e -

T 1 r i do i i * ri 1 n. c i i ü l im l u .. li*.. 

l i o n r a í i o c o m a C O N F I A N Ç A 

GXm. SR. WS1 
q u e f a z s s g i â ? s u a e ^ x u a . 

a E u r o p a , s u b m e t t e r á a v e n d a o a i & a u c a 

i o i l ã ^ j 

Quinía-Hra, do eoiTesiíe 
I>1 A [••'! 1MAIM» 

a s x x x / s n o r a s 

E M SI.'-' I ' L !E I ) IO DA 

A v e n i d a P a u l i s t a , n 1 6 0 
-<") c o n f o r t a v c l c m i j u i i t o t i o n i o l i i l i a s , p i a n o , q u a d r o s , e n f f t i t o a , o r y a « > 

t a c n , f l i r i s t o n . . s , i r i n ç ã o c t u d o q u a n t o í p f . c i s o p a r a a c ã s $ 

d o u m a f n i n i l i a d c i r a l a i i H i i l o ; e m a i s u m a 

Importante propriedade em Sín̂ O I lisaro 
romo abaixo deserr-ve, c rjuo sor;i tainLom vendida ao cor» 
ror do mai-l̂ llo á «» íoiíi mai.s dór, por ( riem franca daquellAf 
cavaílv ; ». , 

S a l a e i e v i s i i a s 
Cortinas dc fil-, b..-r 'a.-o e peit;nct s. rico espelho dc cryslal biseauté, m a 4 

g-nifico piauo licncj Hei*z quasi novo, cdantes pura mucica, importantes qua-
dros a oleo sobre tf-la." lindes racHaihõcs ' tn r< :cvo, boüitos biombos chinczes, jnrrosi 
do ; r jUana para ui, lampeões para salão cotn abat-jour. g r andes tapetes, 
e pelemos i>«r3Íanos. e!-*ga :.te urrapo I i b iras de mo!ias fina pelu.-ia, ca-
deira com balanço, ricos «tcpt r s ,íuarr.c idos de espelhos, p rta bibelots, bonitos 
porta-retratos da br.,az.?, linda» a mofada ; e toa'has de damasco bordadas a seda, 
meslnhas jiara centra, cadeira-» a plinnti ii, jardin^iras com b''g.,nias, objectos 
cilinezcs c japonezep, poitronia (cuarnccidas úí rapa de seda e U, porta carvão 
etc. 

E n f p ^ d a 

i rredur, j-nrta-i.hapco! 
filo, ca ieiras de 

, r--. o 
•arvalho e 

dc parede, mesa da Capachos, ta; rt̂ a {• 
nogueira rara entro, 'orti.as 

S c i S é o c8e f e i ç õ e s 

Ricos bufetfi de *inha»ico e dc canella, solida meai ias ; i com coberta de 
pePacia, eudeiras com em. ato de com-., aparelhos de "..rctüar.a para a lmoço e 

•jantar, cópos cálices o cliicar.-is avulsas, centro dc mesi, bandejas, t a lheres dei 

t . ao m-tal. quadrea do finas g .ur;-. sobro aço, rtlogio d-: par 1cortinas, ge*. 

iateira etc. 
í ; d o p m i ^ o p í o 

Roüdu leito d- ?v t.i com enxergão de aço, guar la roupas d" liufiatieo, com* 
mo Ias de madeira sup-riir, to;'*:t- inglcza c m ••s;.el,io " mar.-i.or", cortinado o 
rn,.ula, cortiui». pet«s n-1 v t 9 para t-uPtle de fia» j.- r-ci ina e aguas 

servjdi.3, escrivaninha o p.-dra paia estudo. 

S3« t â o u i r o s d ó i m i i o p h a 
Camas pa ra soltc-ir-ai .oimr.odas e guarda-ruapas. criados-mudos, cor t inado» , 

cabiies, toiietes. tapetes, venezianas etc. 
G u a í ^ ^ s d e c r i a d c s 

Camas, lavaforios, rabides etc. i-tc, 
C o z i n ^ H ; tísspcsíaa e q u a r t o í l c e r n g n t v i a r 

Kapb-ndido fogão a paz, boi.it a barril fiara cozinha. •-. 1 hvu's -S, l a t a ! 

para mar.tiüH n . s. ba... »..,as moinho, »--rv: .0 para eugomar 
C o c h e i r a e j a r d i m 

Exccllento v.acca do raça Jersey. 3 1 do sang-tie, daado abundante 
l e i t e gallinhas de raça, ferramentas e uma importante chocadeira para 100 ovos 
.)•:; . r.a or de pintos, f ;.n .os de borracha para jardim q i biiy.-lett iH 

Importante propriedade 
rn r -• m: 

; t « » \ 

rwvn« p r -riedade 

•ai 

l rn 10 

? : , d r 3 F a l i o i : 

-rin n 1 

fi ar. 
tempo 

en re\ : 
lie: .>':•-.! 

. usai; 

-t i i a r 

c 
coob' 

Cigarros 
vb i d »s rm :. r ia. 1 .gir 1 i 
um rp!opio Vitlo -!e : rafa. i" 1 

por prêmio, devido a tttbtid 
a rollerçjo de 40 rhromos dos ,'arr 
MaraVilua, dc qae são fabricautcMB sra 
Bo-ef ^ C., d) Riu dc Janeiro. 

Saro aba. 1H de março de IÍH 

Ci'. t i O '3TA 

wií aiinAi de 
-iini que gero a 
-o ŝ m pr-iveit i, 
a assidna. 
agora, felizment 
cm 1 rsistencia 

denon -, o-r 
io. ' ropsgado por D. C 

A -. v ü » c.\ I i.-ui 
s> i-idiH <• 1 he.umalisi 1 

J. itxtr jj/. A/o rato. 
Pemiiito seja o sealwr. 
ti. Paulo. 

Padre ANDFK FET.TCIO t>A Sit,xk 
Vende-se em Paulo: casa Bar® 
Comp, Cm; 

t ima ix 
»ar o 

t Vri 
1 k Co 

mnn l.i m 
í i . i r : . , 1 / 

!{ l iuruN 
c.|rr:a <1:* 

«irSBBi»--' 
pm 1.1 !!".: 

f j w l.i y p, r 
I * : 

f r * A P I T A ! I • 1 -

j . • nor p r . . a 

W U B « c r .i: ta Ic sr 

^ ^ Cair.; .a K: -.a. ' 
raiao, }'om Ka t i ra . 1 r a . 

r é i . por i re t ro d.i f r- i i t i 

fandos . T a m b . n a" -.-nd 

n m n a a --ftaaa, dan. i . i i 

Tratar rna UVro f 
d ia aa 1 no r a * . 

• i ra i ' i j üür . t t-
c o : ' . e n t e , j 

i n n l l l i Ã . n u ; 

1 .'oii 1 <* 

1.1 |M 
n a d r i 

<leri.'i:i 
iion.i.. 

ialliti 
cinifii 

i í . i . . : : : i r a n o a»t.• r r •1: 

i i l n A i n a r o , m c ( i i t i < I ' m a i s i . t l 

w m d . ' i i i . i . m , 11m111 i r - r c a d 

' í r l o r-nsa p a i a f a m í l i a T u r r a d a < 
r.||,. 1" 

I : . ? i i I t i . ' p a r a I>an l i * 

d. 
I'. i: a 

A . " i a r. • 

Ooii «I í: i. A . 
.lÍU«j* f f I .TI 1. ' 

-- i l . l Í H I l l 

d . i I 

O | t . i r c o n t o d c 

i r i o r m a r - i e s 

r.-»:», II. If-A 

i in [ ir>i-; •: 
• ript::: 

u i i u i t o d.i j.rnii''ira ofíta-
i'.'ii).-; *?"D metros 'le f/r-n-
a ciilio o arnui" far-

nflliiad.i r mais ilfippn-
iliMad. . jardim, poro com 
ri'iH<\ im|xnlauf planta-

... I. c , f ilivi âo para 
.ii»! laiiicrt.' nova toda 
na '..li animais; çommo-
!,-. i iid.>- i ar.i .'oininoai-

ví.|iiiil, o K v r i p t n m ma 
<-OIN I, U NU II.LI-I:IM!«.. á 

- . :aerr'-. 
<iuu* fiqu aa 
« terrt . . . ,» noa 

larra i o n d i . i 'a-

dcdi: . OjiaK) 
i om 31) •. 4U do 

:.'u l.i:rJl da J 8-
nda 
" . '.*, do -ncio 

H—j 

QJWTl-HlllíA, 21 DE ABRIL 
A.'S U 2 2 U M POüi-Q D I A T T . I U A J I O 

P A U L I S T A , 1 8 0 
PECO LKILOETRO 

P E D R O R O C H A 

' -1 . . r. 
i. . ..» .8 o 

l í . l í . l J.1Í.2Ü.J» 



AGENCIA GERAL 
H Z Z D A S 

Loterias da Capital Federal 
3 0 — R U A D I R E I T A — 3 ! ) 

C A S A F U N D A D A E M 1 8 8 1 p e l o A C T T T A L P R O P R I E T Á R I O 

J u l i o A n t n i i e s d e 

S o p a r a d o r e s o v e n t i l a d o r e s d L e a r r o z 

F a b r i c a ç ã o d a C o m p a n h i a M e c l i a n i c a . 
E s t o s m a o h i n a s , j A m u i -

conhecidas, trabalham 
n a maiox* perfeição o 

irodazom grande q n a n t i * Grande reducção de preços ú 
W H M I IH1 — 3 — — üa<le . 

F e d i d o s e i n f o r m a ç õ e s , á r u s i 1 5 € Í e M o v e u i b r o 9 3 G 

Iptárc ií S. Paulo 4" c s a b . 

a t m 

' S S a ü B O M B B B E i a 

S a b b a d o 

I m p o r t a n t í s s i m o p l a n o 

10 do corrente S a b b a d o 

A p r e f e r e n c i a p a r a n c e m g i r a < ! o I i i l l i e l c s d e s t a f j r a m l o l o ( e t ' i n d e v o m r i l n d i i , p o r 

t o d o s o s m o t i v o s , u e s t a m i t i g a o a c r e d i t a d a u g c i i c i i i « | © r u i 

I T \ T I f ! A c a s a a - u s n o s c u ú ^ p o r t a n t a v a r e j o t o m v e n d i d o e s c e S í f l f j í l A 

U i l l V . í s " i m p o r t a n t e p r ê m i o . U l M f l v U i i 

O s | i c « l i < I o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i < | l d a K n o n r | e n ( e « f e r n l c a c t n ^ l 

r e p r e s e n t a n t e d » C o m p a n h i a d e L o t e r i a s \ a c i u n a c s d o ! i r : i t > i l : 

F L T J \ A . D I R E I T A , 3 9 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 

Esplendido 

C o n s e r v a e s v i l u p p a 

U n a c a p i ç | l i a t u r n 

a h l i o n d n n t o 

v f l u e n t e 

e d c i j i i » 

C i t r n i i a 

d < - l ' a 

b e l l c z i t i 

n l i a r l i » 

e i c o p e ! l i 

rianno a l T u o n o 

a s p e l t o 

. l i b e l l c z z a 

f u r / . a 

e i i i t o l l i t j e n z a 

R E A L , L I Q U I D A Ç Ã O 

d e m a g n í f i c o s e s u p e r i o r e s m o v e i s d e r a i / . d e v i n h a -

l i c « , o a n c l l a e j a c a i e n t l a e a u s t r í a c a s , v a r i a d a o r n a -

b i e n t a c ã o , s u p e r i o r p i a n o t r a n c e s , ! i . l í c r z , e r y » t u < s , 

p o r c e l l a n a s j c l i r i e l o i l u s , m e l a e s f i n o s , t i n a s c o m p l a n -

t a s , o b j e e t o s d e u s o d o m e s t i c o e a r t i g o s d e u t i l i d a d e 

e 3 0 g a l l i n h n s d e q u a l i d a d e . 

T u d o b o m , qxiasi n o v o e perfeito 

Leiloeiro matriculado desde 1835, coin escriptorio e ag-encia 

á R u a da C a i x a d 7 Agua 9 12 
DiB t i ngn i do com a honrosa preferenc ia da e.xma. a ra . 

d . I D A B O U X E M E Y N A B D 

que em • I a g e m segue para a E u r o p a , apresentará á l ic i tação doa srs. concorrentes, 

p a r a a venda , a todo o preço quo a l cançar 

H O J E 

Q u a r t a - f e i r a 1 3 i - M r n 

A O M E I O - D I A E M r O N T O 

RUA FORMOSA, 50, sobrado 
Todos os sol idos e bem acabados moveis, ornamentações c mais objectos que 

gnartieciam sua coufortavel res idencia , com o r l e n s francas pa ra real l i q u i daç ão ; do 

que de todo se da rá deta lhe m inuc i oso na veapera do l e i l ão . 

O annuncianto ao vo l tar á sua an t iga prof issão, offerece, noste real leilão, 

opportuna occas ião aos srs. l iu i tantes c seus ant igos p a r a fregtie/.es, fazerem op t i nws 

tcqn is içòes e grandes pechinchas, ondo encontrarão t u do bom, bem acabado o per-

feito, para f ranca venda , sem reservas de preços . 

N E S T A S S T R S . A . 

• e r á servido modes lo L U N C I Í , r o g a d o de boa cerveja, café, e t c . , a todos que hon-

rarem com sua presenças no le i l ão . 

H O J E 

Q u a r t a - f e i r a 1 3 Q u a r t a - f e i r a 

A o m e i o d i a 

I t & i a F o r s n o s a , 5 6 , s a r a d o 

P E L O A N T K J O L E I L O E I R O 

K O T A — F i n d o o l o i f i i o <a lu< ja-se o p r é d i o . 

V i u v a I d a W e i l e r , F i l s & C " 

Fazendas, modas e armarinho 
O í * a u d e o í " í ' i c i 11 a d e c • s t u r a 

U L T I M A S W O V S D A Q E S 

P r e ç o s s e m c o m p e t ê n c i a 

í 

o 4 

(Centana . . . 043 

Kettiltado cie tíojitcíii: í D e t o n a . . . . 4' i 

Ol-upo 11 

/ o c a d o M o l l o 

e s p e c i a e s 

-WBaataismnm sane.> 

d e S o u s a S ^ a ^ e s 

P e i t o r a l d e C a m b a r á — - D e s c f t l n r t * 

cci 1874, sem r iva l até hoje, na cura tias 

tossrs cm geral , bronchites, coqueluche, 

tísica, as thma etc . 

P l u m e r i a — Considerado I N F A L I J -

VTCL para as mordeduraa de cobraB o 

o u t r o s an imaes venenosos. 

A-ngph iH — 1-',.'fii-irv. nas dores de den-

tes e da faco. 

A l l i v i a - D ô r — E f f i c a z nas dores de 

tlcules e de ouv i do . 

P ó s d e C i n a — E x p u l s a r a as lombri-

gas , sem canaar i r r i t ação . 

Ex i g i r a rubr ica do anetor S . S O A R E S 

e a sua marca de fabr ica, como garant ia 

de leg i t im idade dos medicamentos . 

A1 venda etn casa de Lebre, I rmão k 

Mel lo , Baruel & C . e outras p i i a rmac ias 

o d rogar i as . 4 n»doui . 

C J a i r r i x i a . — I V I i g o x x e 

profumala inodora a base di petrolio 
C E r i T i n c A T i 

P i g . Ângelo Mlgono & C . M i l a n o . — A v e n d o esperimeii tata mo l l o vo l to 1'ocaua C W N I N A - M I f i O N E l 'ho 

t rova ta la migl iora acqua da toc lot te por la testa , poiclui oltre di eiwrrr iRinica, d i avoro un soavo p r n f umo , g 

ia í an fmc i i t i ' si adu l ta pnr gi i «si annoverat i dal lo invantore Tutt i i buon i barb ior i o parracch icr i d f bbonn essci-e 

" si-aiprn Im'ii provviat l . V i fo i>«rrió lo mil; lol ic i taziüi i i , o lai so l tuso i ivo d i V . S . Uo t t u r l i i u r j j i o U i ovann i . 

Off io iv lo viiutitai-io L a t c r a (Kotua) . 

i » i : i m i s i t o s • 

ü A R l F l i & l a r g o ( ' ü f é , 1 . r V i n l l i S K c n i s i , l a r g o ( ! c S . R c u t o , t i . 3 lú 

S . P A E S L O f. 

M B — — H B — r - ' 

ESTABEL 

C O M P A C I V I R B E S B l i n M t l t l T M M 

Patukota p o * t a - £ n u > f « k i 

O vapor 

Â G E L L A N 
Sal i i r i i na d i a 19 d o corrente, pa ra 

M o n t e v l c l é o © 

Buenos Airea 
'̂ura mais informações, cora os agentes 

A n t n n e s d o s S a n t a s & G . 

K m S a n t u M , 1 ' r n ç a d u K o p o b l i u a , t 

K m tí. f a u l o , r u a d e S . I t e n t o , I I ? » 

C a n c s ü e b a r r o v i b r a d o p a r a , e x g f o t s o s e s u a s c o n n e s õ e s 

T e l h a s í i a c i o i z a s s e m a r s e l b . Q 2 a í i 

T i j o l J o s c o m ü i u n s p r e n s a d o s © f u r a d a s 

Fedidos o infeyafaíflPs si 

' A i u i í H a i g í i p r i a ^ w a ^ i w 

RITA QUINZE DE NOVEMBRO, N. 36 

«IS 
l á e 77 

P E I T O R A L 

de flores de aroeira, angico e mu t amba 

p reparado de ef f t i l o g a r a u t i d o nas affec-

çòes das v ias r tsp i ra tor ias , como cathar 

ro pu lmonar , ogudo ou chronioo, bronchi 

tes, coqueluche, as thma e tosse nocturna 

Vende-se em S . P a u l o : 

l i i i r n o l iV: C . 80-13. 

Graifde c va r i ado flortiinònto r.d 2Ü-

v r a r i a l í l a g - a l h â e i i , 20. rua do Curti-

m e r i i o 2 9 , 

Scicpiiones, caa ipa i ah i j , p i í i « r a i » » 

l i H i iL tL íu completo de toda i oà üíjí.** 

fc.ut> j.crUuctuUa a e sU u r t a , ü̂ io ur-jj 
Utfc i l l ( , t t b t iLUCt lUS . 

l ftur l lobusia^ki 

1111*1* iMíW, O&lAÃ J J Ü tu * ^ 
t . P A U L O ( a ) 

B I L H E T E S P O & T A E N 

Acliaa-sc á venda, no escriptorio dota 
follia. hUhctes postacs com o retrato de 

A. I. o Principe do ürfio-Pará. p-o 
pieço de 600 réis cada uiu. 

U e i i n i < ; n e s p e l o p r o í i ^ s f » p 

. 1 . T a v u r o w « i a C o s t a , d u 

C a p i t a l F e d e r a l , A ' \<*n< J » 

n e s t a r e < I u < - ç a o , a 

34—Rua Quinze de Novembro—34 
P E Ç A M O C A T A I . O « O 

(4, 7. 10, 13, !fi, 19) 

M i r i m 
O r d e m d t t s e x t r a ç õ e s p u r a o i n e z d e i n a r ç o d c I O O \ 

C I R A N D E L O T E R I A E I T R A O B D I M I H A P A R A 0 S . J O Ã O 

I ^ m ü s o r t e i o s — j i r c t a i i m í * Í M | r m i i 

2 0 : 0 0 0 $ — 2 5 : 0 0 0 $ — 5 0 : 0 0 0 $ 

E x t r a c ç G e s c m í ) , 1 0 o l i d e p i n h » 

Preço dc bilhete inteiro, com direito aos 3 sorteios, 7$000, e ínais 
400 réis de sello de consumo 

pedidos acompanhados das respectivas quantias são promptamente atten-
dldof. Aos de íJCf para cima de cada loteria, dá-se boa eomraiMfto. 

Acceitam-ie «gentes em todas as cidades do Brasil. Itanettem-se gratilta-
mente listas geraes, datas das extracções, prospectos, carta/es. informaçies ete. 

O endereço para ?s remessas deve ser muito explicado, afim 4t haver ei-
tjâvjo. E' preeito citar o logar. Estado, Estrada de Ferro etc. 

Todos 00 pedidos devem ser dirigidos para a 

S I 

C a í s » d o c o r r e i o , n . 6 1 8 - S F A D U 

D tlrorpío íentl«t« AnnH»! Vitr»l 
cor» qualqaer ct n;e, p«r meia Aori4* pai 
arji, em 'M tiorox, com viu l i 

áivdçjt*. Obtara a anuüraaaa, a >t-
to trt iMa), u «smait«, a ^raaita wi i a » 
Ik por (StCÜC. UbtiM* » Mil* »«r 
t HitBM. 

l iMtt i ta ôttim a oaro por ma'11 <lt!-
fi(i) í i r ,tja, por sej; a V j í (n2a tia-rrígskáf 0 pioceato k rB t j d» martalbal. 

iiàfti 1* Éer.tes e as taroa alvos por *>| 
1 H t . t i trat íititea tem itr por 
Lcllcta deatamim* ctai ou u m obapM, 
ctttfs a plvct, cara« de oura • íiwkm-
trt\it® u brilliMUs. Trai» «oi 
t i i í da fcccca c corrig* asaa»iautiaa'laa> 
Uriia. (Ia dcat«a é* priaaér* daat^i 
piiticLi u i tratadoa « o£lura4«« da mu-
E i aoét qie «a da adulta, «viUuJi 
n t a n kúaorta, u iitiaiaiiMyps» a u 
liMMw fwíhtm; »:It»t«w buasaw, 
çte «aAu etacafr«M pata a debüldidi 
111»! LK> MU.SFM. 

l » « , a «a traàáikaa tio ^arauLi^t, >:• 
l i f t caao ladea «e aajtctivab 
• • ILKIFC R T I R N UBMJH IU WA ) »> 'UM> 

ura». 
tMibiUa 1 n tl»<,Sea, a «> 

' H ItUn 

fctu* C O g . J b ô ü t o » 4 1 

t O Z I t A S O (aí) 

C h a p a s d u p l a s 

Para grammtphone e zono-
phsnes. 

Nova gravação ! 

Novo repertório ! 
Novo sucoesso !.. . 
Chapas grandes duplas, dú-

zia 76f0W; peqcenas, 3«8<t00. 
Voz dos melhores cançone-

ttstaR brasileiros. 
Listas do repertorio grátis 

padir á CASA E'JISON, rua de 
t«f n. 20. S. Paul*—Sec(ào 5. 

4 V s a b 

qnein 

Beii. 

10—5 

D e f i n i ç õ e s 

a obre tb*maa de eacriptoraçáo mereantil 
peto professor A. Tavarca da Ci/fla, da 
Capital Fediral. 

A 3 * 0 0 0 

Vende-ae nesta redacçüo . d .4*6* 

P r o : & » s o r a 

T'nu senhora das melhores fan*i l iasd > 

Kio de Jane iro , educada na r<'iir«»H, 

deseja encontrar 5 ou G meninas peniu-

uiatns, de famí l ia ir.n to bô.i, para es i-

nar-lhrs : por tuguez , fraiicez, inglez, |a-

no e t M b M h o s de agu lha <*tc. 

Como n ã « faz quest&o dc preço , [«de 

sr.s. j aca que desejarem, q u : I h í R-

ri jam suas of fcr tas , pois só ensina p r 

t l in l ruç ío . 

Desejando educar as m * « i » » i em 

todo fj ' jarinl io, como se íoss^in nus 

própr ias fi lhas, prefere meninas quo a* 

tSMham m ã e . 

Para ma i s in formações d i r i j am m á 

luta». Eli.sa L i ns Cava lcant i , rua Tuws 

Hiwnem, 1b, Vi l a I / a be l . l í i o de a-

nairc. 7—C 

Alrui t u j an ta r , nó no H O T K L C Í s ' -

T l :A ! . r . i sio;iistas txternoa, a 5 0 $ 0 f 0 

Cceinha brasileira 30— 1H 
B i r e i i a , n . 3 3 

i a s 

C A S A E S P E C I A L E M 

C o r o a s f ú n e b r e s 

l ' i i i i * : t ( | t i o l c m i n u i o r K o r t i t i i < » i a l o « , u c * o r ô n « < l o F » i « 

c n i t , ( p a n o r e t s , b c ! ; | ; i s o a i l o i u n s e c i n f l o r e - , í a l n - i — 

OS| l í > : - i ) » l 

Todas as coroas riu biscuit não de procedência cstraiiyeirii 
S s s b 2 » » i * 2 í s í ; ê í o « í à r e c i a — P a s « a t e c a d o e a w a r c i o 

Rua de ò ' . Be mo, n. 10 
T E L E P I i O I T E , 9 3 

M a r c e l l i u a , G o m e s C a l d a s )5_4 . . . 

H 

l i o r 

P a g a - s e p e r u m p i a n o n o v o a l u g u e l o 

s e m n r e d o 

ZL i 

1 ' r o c i - i n < f « r l i o n t : l o r -

l l c i r o n m , i ^ « > m p a n h i n M « -

c l i u i i i c a c I m p o r t a t l v r a d<-

S . P a u t o . 

r * r » s Ê n i u r n i i i f - ô p s , i i u h 

O f i U - i n s i - - , á r u a i l o T r i i n i i -

| » f i o 

"Sceita lllnstrala" 
> l « r n » l i t a l i a n o i l l i i o -

( r a d o , d o m a i o r ~ ~ r c t i l a < ; A o 

Aosigaatura annual, rz. 20Í500 

Acatra T A F U R Í ; gr. C I A . 

R u a d e S . B e r . t o , 33,¥S 

F a z e n d a « S e c a f é 

Y e n d f - - n e u n i a u n / < « * • 

o í s l v , d c s l c l i s t a d a . I ' « > r -

l ' e i t a i n c n t i > l a o n l a d u , l a -

v o u r a a o v a e p r o x i a r n á 

« o l a ç à o d u l à a t r a d a < l « 

l - ' « r r » . 

l ' « r o í n í « i ' r a n ( , ' f m < c a u a 

o s r . 1 ' o l y c a i - p a < ) c M I ' i 

l a r ( | » d a C o n e o r d i a , «1 ; t 7 , 

K n i » . 

P r í n c i p e d o B r ã o - P a r á 

A c j i a m - a e á v e n d a , a o • s c n p à o -

r i o d M t s { o l h a . b i l h e t e » p o s t iMM 

c o m o r e t r a i o d e S . A . I . o F n a -

u d o e r S o - F a r á , p e l o p r * f o d o 

S O O r * i a c a d a u m . 

d e 5 0 $ m e n s a e s , e o p i a n o é 

l e c a d o r . 

P o r m a i s m e n s a s s , n a ç o s c l a r a a t a 3 

s e k c s , a O M à V S M - L í m è N o í f e r s e » ã v e a d a o 

e n t r e g a , I o ? 8 í & » « i s d a 1 p r e s t a ç ã o , o s a t a m a d c à 

P i a e c s R u r i . f b a c ! i S o ^ n 

g r e m i a c o s n a s u l t i m a s © x p o s i ç ó a s p o l a s u a s o n c -

r i d a t í e , s o l i d e z e b e / í e z a . 

I m p i a n o a > b í m a i l ( j u > r i < l o v » a » a o u w l a r | » i H > p r i a -

n u ' i i t « ' 7 2 < ) « 0 < J ( i , i f i l o ('-, : t < ; v e z t s s 2 0 $ ( > 0 0 . p o i s o 

r e s t a n t e n ã o é m a i s d o « n i o o a l u j j u e l <|UO « o |>w<|a-

r i u . 

A l é m d Í H w o , a C V S \ l i l - . K T I I O V I C X d á a o o o . u -

I p i u d o r o d i r e i t o d c , a i | u a l < | i i c r ( o a i p o , d e v o l v e r o 

j i i a i i o , e r e e < - b « i - ^ O J , « I o c a d a p r o - t u v à o p » « | H . 

E S R 

2 0 , R U A X 3 E 3 S . 3 3 E J \ T T o , 2 0 

t f . j 

S o c i é t ó G ó n é r a l e d e T r a n s p o r á M a r i t í t n a i \ 

v a p e u r d o M a r s o i l l o 

O e s p l e n d i d o v a p o r f r a n o e i 

L E S A 1 B E S 
Sah i r á de Saatos , ao dia S I da eoironte, para 

Gênova o KTapolea 
Para ma i s inforinaçOas, o u i os ageute* 

A u l i i i g e s d o s S a n t o s k C . 

t i a S . f a u l o , r u a d e S . l i o u t o , U í > 

I . i u S a u t u M , 1 ' r a y a d a l l e p a b l l m , f 

I t i o d e J a n e i r o , r u a 1 ' r i i u c i r o d e V a n ; g , : t í . 

m Y 

* 

Í V o r í M c i i t s c h e p L l o y d B r e m a 

H E I D E I J E E S - G 

E U L A ^ G E T Í . . 

H A L L I i . . . 

S A H I P A S P A H A A E U E O P A 

t da oiai-, 

1» da m a i o 

1 do j unho 

O p a q u e t o u l l a m ü a 

G r e f e l c 1 

lUítmincido a liti ilutrii t 
C n i n v i a a i l n n l o — II . V O G T 

Gihirá cm 20 do rorr-ínt", [ ara 

J t L i o d e J a n e i r o , E a l i i a , 

M a d a i r i , I , i i 3 l j ô a , B o t t e r d a m , 

A n t u é r p i a e í B í a u i a 

Prí<;o daa palaasua de i'aiiiarot« para líotterdan, Aotuerpia o Brtmo:', raar-
ri:o,4O0, «•m camarote: jura o Hi i do Janoiro. '1080Ü0; cm 3* rliasa, S M O D O 

Este paqua t a tara b l M u raaJaraaa joo»raraad i ;3sa pa ra paaaage i roa 

claasá o tem c o 4 o h e t r o nortu^utü a uordo . 

P r c ç i da p a s u c a 11 d , a* d i . n i para L . t33 í )A a i LADE ÍUA , i n c l u l ado 

dc mcaa. réis 1 3 i i J J C 0 . 

Pura paasaeeui, íretaa u ::.ais iufarioag3es, triti-JJ 

U s u | « n l e s 

Zerrenner, B ü i o w & 

R u a d a 9 . B e n t o , 8 1 — S P a u l o 

l l a p f j o S i í í n i t o A l e g r e , 1 1 . 1 0 ' - S a n ü o a 

da 8 * 

v inha 

H a m b a r g S ü d a m e r i k a n i s G l i e D a m ^ f s c k i f T f a h r t s S a s e l l s c l i a f t 

Serviço especial entre Suntos e Hamburgo, com escala) 
pelo Rio da /'rala, lla/iiti c Lisbòci 

\ a p u r e » a s a i i i r 

F E T B O F O L I S 

T I J U C A 

C O R O O B A . . . . 

B E L C K A N O . . 

l> da ma io 

11 de m a i o 

2 0 de maia 

1 de j u n h o 

O u t a y n i O c u p a q u e t e a l l e m f t o 

A V I S O S M A X U T I M Q 9 

S o c i é t ó G ó n é r a l e d o T r a n s p o r t a M a r i t i i m 

v a p o u i ' d o M a r s o i l l o 

O e s p l e n d i d o v a p o r 

P R G V 
sahirá, no dia 18, para 

a o n t e v l t l é o e 

B u e n o s A i r e s Sara inaia informações, cooi >< a g a u t u 

a n t u n e s a o s S a n t o s & o . 

K l , S e P a u l a — K u » d a d . U u u t o , s». 

E m S a n t o s — I T a ç a d a ttapuLilioa, i . 

Io d e J a n e i r o — R u a Primeiro Março, 31. 

C o u i m a j i d a a t a . W . H A V E K E B 

esperado ate o dia Iti de ai r.l, latiirá no dia '..ií da aiiril, para 

R i o d c J a n e i r o 
B a h i a 

I L i s b ô a e 

H a i n b u p i j s 

Eate novo c esplendido paquete, no qual (o! [ritroilazi lo m maior esJila li-
des os nltunos nperf- iyiamertos, offeree! a is aenlmr a passageiros de Wdal al 
tlaas.-s o maior co.iforti possirei. 

Os «eus e»paç.,a»s e madrrnos camarotes, bem como oi ail«;s dotado» dj 
maior eltcancia, aflj iliumiruiloa e ventilados a electricî ada. 

A bc.rdo deste j ar|u--te |M mciiii e i criada. a»ai-n roni > .:osiuh'irj portuiaa 
» paaaasens de todas m ciass.s inuiueni sinilo de me«j 

l ' i ' « v u d « H | i u h „ « ( ( t u - . , l<- : $ ' e l a - . s e p a r a l . i v U i V a , I 3 " > $ , 

l'ara iretes, passagens a maia informiçr,.,. tom os iiltia: 

I 
• 
s 

E . J O M N S T O I Í & a 

R u a d o C o m m o i r t i i » , l « i — s o b r a d o P a u l o 

C c f ó p a n h i a d e s M ô s s a j e r i e s M a r i t i m e s 

( r i Q i - K B o n rss-re r a * N i ; t i s ) 

O e s p l e n d i d o v a p o r 

AMAZONE 

• • 

Saliirú, iv) dia 18 do corrente, p a r a 

L l s b õ a « B o r a s a u : 

k u a m . a i c t o r m j d a s , coia i h j f j e t a 

A n t u n e s d o s S a u l o s & C o o i p . 

h a t Ü . I ' a u i a , r u a « l a tt B e a t a . a » . 

K m ü u t M , F r u « a « I a I t a p o f r M a a , « , 


